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Dom Fernando Vive Entre Nós 


Sob a orientação de Dom Anto- 
nio Ribeiro de Oliveira, a Arquidiocese 
de Goiânia. a Sociedade Goiana de 
Cultura e a Universidade Católica de 
Goias celebram. nesta quinta-feira. 
01.06.95. 0 10º aniversário do faleci- 
mento de Dom Fernando. E uma forma 
realista e sábia do nosso Arcebispo 
para levar a Igreja a refletir sobre si 
mesma. avaliando sua tarefa básica de 
Evangelização. expressa no Plano Pas- 
toral que. começado com Dom 
Fernando. vem sendo atualizado e aper- 
feiçoado por Dom Antonio. 


Trata-se de compreender melhor 
como Igreja e pastor se modelam mu- 
tuamente. no esforço continuo para a 
chamada inculturação do Evangelho. 
em meio às transformações. rápidas e 
profundas. do contexto histórico. 


Aproveita-se um aniversário de 
mortc. para comemorar a vida, com 
suas responsabilidades e missão, à luz 
da mensagem cristã que tem a morte 
corporal. apenas como passagem para 
a vida plena c definitiva. O significado 
de um tal evento cresce. a olhos vistos. 
quando a personalidade homenageada 


tem o porte de Dom Fernando, ho- 


mem, verdadeiramente grande, so- 
bretudo como cidadão, profeta, pas- 
tor e bispo. 


Pe. José Pereira de Maria * 


Sentimos necessidade de recordar 
o que ele foi, disse e fez, para conhe- 
cermos e valorizar o passado que ele 
ajudou a edificar e que constitui boa 
parte de nosso presente. Queremos tra- 
zer à memória dos contemporâneos a 
figura, a palavra. a obra e a vida de 
Dom Fernando. como fonte de 
revitalização de nossas razões de viver 
e de lutar. hoje. como ele fez, ontem, 
por fraternidade, pão, liberdade, justi- 
ça e dignidade. Parece-nos um modo 
fecundo de retomar aquilo que, sendo 
característico de sua personalidade e de 
sua mensagem, continua atual, nas exi- 
gências de transformação de nossa so- 
ciedade. Isto desperta em nós disposi- 
ção para ajudarmos a construir a con- 
vivência humana com que ele se com- 
prometeu e que continua sendo um de- 
safio urgente e dramático para os que 
somos beneficiados por seu estilo de 
vida. 


Esta preocupação, assumida e 
vivida. vai se tornando em nós, ano a 
ano, uma comunhão profunda, vigoro- 
sa e dinâmica, com o pastor que, tam- 
bém. vai se fazendo presente em nos- 
sas vidas cotidianas, iluminando nos- 
sos caminhos e dando força a nossos 
compromissos. Hoje, como ontem, e 
como deverá acontecer amanhã, “os 
mortos conduzem os vivos”. Quere- 
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mos. assim, trazer à memória, sua 
morte-vida. proclamando, como men- 
sagem central, que “Dom Fernando 
vive entre nós”. 


Ele foi o 8º bispo de Goiás e o 1º 
arcebispo de Goiânia. Tomou posse 
desta Arquidiocese, em 16.06.1957 e 


faleceu, nesta cidade, no dia 1º de ju- 


nho de 1985. Logo que assumi a Igreja 
Particular de Goiânia (Arquidiocese), 
teve nítida consciência da missão que 
lhe era confiada, como pastor da 
Metrópole que ia cobrir, na época, todo 
o Centro-Oeste do Pais. 


Percebeu que, com a criação da 
nova Capital da República, no Brasil 
Central, a sociedade brasileira deixava 
de “viver como caranguejo, arranhando 
a praia”, e Goiás passava a ser a fron- 
teira de uma nova civilização, dividin- 
do o Brasil em Norte-Sul, Leste-Oes- 
te, de onde se iria. oficialmente, coman- 
dar o processo de desenvolvimento na- 
cional. 


Sentiu, mediu e assumiu, então, 
toda a responsabilidade da Igreja, no 
sentido de ajudá-la a se preparar para 
o futuro vasto que se anunciava. Viveu 
e trabalhou com esta idéia, esta Imagem 
e esta determinação, até o fim de seu 
pastoreio e de seus dias. Sofreu os ca- 
lafrios dos pioneiros e fez o trabalho de 
um iluminado. Como Moisés, “perma- 
neceu firme, como se visse o invisível” 


(Hb 11,27). 


Inteligência privilegiada, perce- 
bia, com rapidez e clareza, o que se 
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passava em torno dele. Jamais via as 
coisas isoladas, rasgadas. Sua visão do 
mundo, do homem e dos aconteci- 
mentos era unificada, orgânica, de 
conjunto. Partia do circunstancial, do 
cotidiano, para encontrar, imediata- 
mente, o universal, o definitivo, e vice- 
versa. Assim, captando tudo integrado 
nas leis da natureza e da história, era 
senhor de um discernimento seguro, 
porque tudo se completava para ele, em 
última análise, à luz da fé cristã. 


Daí, ter sido um homem de gran- 
des horizontes, grandes perspectivas 
para o Estado, o País, o mundo, a Igre- 
ja; um profeta que participava das an- 
gústias e esperanças de seu tempo e de 
seu povo, fazia delas a leitura certa e 
tinha para elas a palavra adequada, 
porque as avaliava e vivia na intimida- 
de do Espírito; um bispo de descortino 
amplo, com supervisão realista das cir- 
cunstâncias da Igreja que lhe fora con- 
fiada; um pastor, cuja voz e cuja orl- 
entação eram ouvidas e seguidas pelo 
rebanho que ele sabia alimentar e pro- 
teger, especialmente nas horas de crise 
e dos perigos, como por exemplo, quan- 
do, lúcido e destemido, tomava a defe- 
sa da verdade, da justiça, dos direitos 
humanos e da liberdade, dos excluídos 
e perseguidos, tanto em face da tirania 
do governo militar, quanto diante das 
estruturas perversas do capitalismo 
desumanizador. 


Viveu os grandes acontecimentos 
da Igreja, como o Concílio Vaticano II, 
Medellín, Puebla e CNBB, com contri- 


buições pessoais preciosas, assim como 
tomou parte ativa na busca de soluções 
para os problemas que desafiaram seu 
tempo. Aí estão, quase incontáveis, os 
sinais fortes de sua presença, de suas 
iniciativas e realizações, em quase to- 
dos os setores da vida humana, como, 
para citar, apenas, alguns, a Universi- 
dade Católica de Goiás e o Movimento 
de Educação de Base - MEB; a Rádio 
Difusora de Goiânia e a Revista da 
Arquidiocese; a Reforma Agrária da 
Fazenda Conceição; o Seminário San- 
ta Cruz, a Reunião Mensal do Clero 
(hoje Reunião da segunda 5º feira do 
mês) e o Centro de Treinamento de Li- 
deres (hoje, Centro Pastoral Dom 
Fernando); o Regional Centro-Oeste da 
CNBB, o Secretariado da Pastoral 


A 


Arquidiocesana - SPAR, os Centros 
Comunitários e as Comunidades 
Eclesiais de Bases - CEBSs. 


Vale a pena analisar a força da 
relação entre Igreja e pastor, para ver 
até que ponto a cara de um só se expli- 
ca bem com o rosto do outro. 


Eis o Homem que, tendo 
morrido, vive!... Dom Fernando!... 


“Se o grão de trigo, caindo em 
terra, não morrer, ficará só. Mas, se 
morrer, produzirá muitos frutos” (Jo 
12,24). 


* Vice-Presidente da Sociedade Goiana de 
Cultura e Chanceler da Universidade 
Católica de Goiás 


Convite 


A Sociedade Goiana de Cultura e a sário de falecimento de D. Fernando 
Universidade Católica de Goiás con- Gomes dos Santos, 1º Arcebispo de 
vidam V. Sa. e Familia para as cele- Goiânia 


brações comemorativas do 10º aniver- 


ye 9101985199 


OM FERNANDC 
VIVE ENIRENOS q 


PROGRAMAÇÃO 
01/06/95 - Quinta-feira 


Centro Pastoral Dom Fernando Catedral Metropolitana 

08:00h - Entrevista coletiva de Dom 19:00h - Celebração Eucarística 
Antonio à imprensa. Sociedade Goiana de Cultura 

08:30h - Papel de Dom Femando na 21:00h - Inauguração da nova sede da 
Igreja de Goiânia e Socieda- SGC e do busto de Dom 
de de Goiás Fernando 


Testamento 


Eu, Fernando Gomes dos Santos, 
nasci na cidade de Patos, Estado da 
Paraíba, aos 4 de abril de 1910. Sou 
filho legítimo de Francisco Gomes dos 
Santos e Veneranda Gomes Lustosa, já 
falecidos. Fui batizado e crismado na 
igreja paroquial (hoje Catedral de Nos- 
sa Senhora da Guia), em minha terra 
natal. Recebi a primeira Comunhão no 
dia 24 de maio de 1917, na mesma igre- 
ja. Depois do curso primário, ministra- 
do por meu pai e depois na Escola do 
Professor Alfredo Cabral, estudei no 
Seminário da Paraíba de 1921 a 1929, 
desde o Curso de Admissão até o se- 
gundo ano de Teologia. Foi em Roma 
que concluí os meus estudos eclesiás- 
ticos, na Universidade Gregoriana, 
como aluno do Colégio Pio Latino- 
Americano. Recebi o sagrado 
Presbiterato no dia 1º de novembro de 
1932. Celebrei a primeira Missa no dia 
2 de novembro do mesmo ano, no 
tumulo dos Apóstolos São Pedro e São 
Paulo. Ao voltar de Roma, exerci o 
sagrado ministério na minha diocese de 
origem: nas cidades de Cajazeiras 
(1933 a 1936) e de Patos (1937 a 
1943). Fui então eleito bispo de Pene- 


do, aos 9 de janeiro de 1943. No dia 4 
de abril deste ano, ao completar 33 
anos de idade, recebi a sagrada unção 
sacramental do Episcopado, na referi- 
da igreja de Nossa Senhora da Guia, 
sendo sagrante Dom Moisés Coelho e 
consagrantes Dom José de Medeiros 
Delgado e Dom Mário de Miranda Vi- 
las Boas. Durante a minha vida de 
Presbitero, tive como único bispo 
diocesano Dom João da Mata Andrade 
e Amaral, meu grande amigo e benfei- 
tor, já falecido. Que Deus o tenha no 
céu. Depois de Deus, meu Criador, de 
Jesus Cristo meu Redentor e do Espi- 
rito Santo que me tem iluminado e con- 
duzido, não obstante as minhas fraque- 
zas e infidelidades, devo o que sou par- 
ticularmente aos meus santos pais e, de 
modo muito especial à minha querida 
e virtuosa mãe. Sou grato aos Superi- 
ores, Mestres e Colegas dos Seminári- 
os da Paraíba e do Pio Latino-Ameri- 
cano. Deles recebi os conhecimentos da 
ciência, os exemplos da virtude e o es- 
timulo para a vida no exercício do sa- 
grado ministério. 


f Fernando Gomes dos Santos 


Dom Fernando, Pai e Pastor da nossa Igreja 


Quando chegou em Goiânia, em 1957, Dom Fernando começou a 
se reunir mensalmente com os presbíteros. Logo depois, ele realizava tam- 
bém uma reunião com as religiosas, e, com o passar do tempo, os leigos 
também começaram a participar dessa reunião. Assim nasceu a Reunião 
Mensal de Pastoral, momento de comunhão e participação dos agentes 
de pastoral da Arquidiocese de Goiânia. 


No dia 1º de junho de 1995, às 8h30min, no CPDE, mais de quinhen- 
tas pessoas participaram da Reunião Mensal de Pastoral, celebrando o 
décimo aniversário da partida de Dom Fernando para a Casa do Pai. 


Nosso Pastor, Dom Antonio, dirigiu-se aos presentes falando sobre 
o trabalho apostólico de Dom Fernando e contando um pouco da história 
da nossa Arquidiocese. 


pr: 


Com alegria, Dom Antonio acolhe os participantes da Reunião Mensal de Pastoral 


Bom dia a todos e todas. Quando Cultura, esta manhã de hoje sobre Dom 
nós programamos, na Comissão Exe- Fernando e a Arquidiocese de Goiânia. 
cutiva com a Sociedade Goiana de o pensamento não era que eu falasse. 
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A Executiva me pediu para fazê-lo. 
porque eu tive uma das oportunidades 
grandes na vida: conviver lado a lado 
com Dom Fernando. aqui na 
Arquidiocese de 1957 a 1976. Foram 
18 anos ao seu lado. como Vigário Ge- 
ral e Bispo Auxiliar. Posteriormente, 
passei 10 anos em Ipameri acompa- 
nhando como bispo sufragâneo, a vida 
e ação de Dom Fernando. Quem, tal- 
vez, conviveu, mais de perto e por mais 
tempo com Dom Fernando, foi o Pe. 
Pereira. Basta ver o artigo que ele es- 
creveu, com uma visão mais global do 
que a minha. Como ele estava muito so- 
brecarregado na preparação desta co- 
memoração na SGC, pediu para que 
outra pessoa fizesse esta exposição. 


Vou me situar. primeiramente, 
porque há muita gente nova aqui. Agen- 
tes de Pastoral que chegaram depois 
que Dom Fernando morreu e outros que 
chegaram nos últimos anos e não o 
conheceram bem. Muitos dos leigos e 
leigas não militavam na Igreja quando 
Dom Fernando estava vivo, e hoje es- 
tão inseridos. participando da Igreja. 
Para os jovens, que quando ele morreu 
ainda eram crianças, e têm apenas uma 
lembrança fisica, agradável, mas que 
não viram a ação pastoral de Dom 
Fernando. Esta exposição não é apenas 
a lembrança da pessoa de Dom 
Fernando. É mais do que isso! E a 
memória, presença viva de Dom 
Fernando na vida de nossa 
Arquidiocese, o seu papel na Igreja e na 
sociedade de Goiás. 


Para melhor nos situarmos, é 


importante ver um pouco Goiás naque- 
le ano de 1957. quando se instalou a 
Arquidiocese de Goiânia. O Estado de 
Goiás estava dividido em duas dioce- 
ses e três prelazias. A Arquidiocese de 
Goiás, na velha capital, e a 
Arquidiocese de Porto Nacional, no 
então norte goiano. Havia a Prelazia 
de São José do Tocantins, em 
Niquelândia, e a Prelazia de Jataí no 
Sudoeste de Goiás, e uma chamada 
Prelazia da Ilha do Bananal que abran- 
gia a ilha e uma parte das margens do 
Araguaia, vindo até Ceres. Vocês colo- 
cam Isso agora com uma visão do que 
era antes. Onde existiam duas dioceses 
e três prelazias, hoje são 17 dioceses. 
Além disso, não havia as estradas de hoje, 
nem um palmo de rodovia asfaltada, não 
havia os meios da comunicação social, 
nem telefone. Portanto a deficiência era 
imensa. Goiás era um sertão. 


Em 1955. o Arcebispo de Goiás, 
Dom Emanuel, convocou uma reunião 
dos bispos para repensar a divisão ecle- 
siástica do Estado. Quando os bispos 
se reuniam em Silvânia, no dia 12 de 
maio, o Arcebispo morreu. Após o en- 
terro de dom Emanuel, os bispos se 
reuniram e ofereceram sugestões à San- 
ta Sé: criar uma Arquidiocese em 
Goiânia; Goiás voltaria a ser diocese; 
criar as Prelazias de Formosa e 
Tocantinópolis; sugeriram passar Jataí 
de prelazia a diocese; transferir a 
Prelazia do Alto do Tocantins para 
Uruaçu, como diocese; e suprimir a 
Prelazia da Ilha do Bananal, criando a 
Prelazia de Cristalândia. 
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Dom Fernando 


A Santa Sé aceitou, e em 1957 foi 
criada a Arquidiocese de Goiânia, pas- 
sando todas essas dioceses novas, que 
estavam sendo fundadas ou elevadas a 
diocese, a sufragâneas de Goiânia. 


Em 16 de junho de 1957, Dom 
Fernando chega a Goiânia e toma pos- 
se da Arquidiocese na presença do 
Núncio Apostólico, Dom Armando 
Lombardi, de vários bispos, de todo o 
presbitério e de uma grande represen- 
tação das paróquias da Arquidiocese. 
A Arquidiocese de então tinha 93.000 
km de extensão, área que compõe hoje 
a Arquidiocese de Brasília e as Dioce- 
ses de Luziânia, Anápolis, Ipameri, 
Itumbiara e grande parte da Diocese de 
São Luís dos Montes Belos. Em seu 
discurso de posse, Dom Fernando dis- 
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Oração inicial na Reunião Mensal de Pastoral, celebrando o 10º aniversário do falecimento de 


se que a sua grande meta era criar co- 
munidade. À palavra comunidade, an- 
tes do Concílio tinha uma dimensão 
muito forte. Era despertar toda essa 
grande realidade geográfica e humana 
dispersa numa grande entidade de ser- 
viços cristãos, religiosos ao povo do 
Estado. 


Ele traz consigo alguns padres 
amigos; depois, com a sua liderança, 
desperta a união do clero. Em julho, 
Dom Fernando faz a primeira reunião 
dos presbíteros. E aí, nós nos comprome- 
temos a nos reunir todos os meses. Já na 
terceira reunião, ficou marcada como dia 
fixo de reunião, a segunda quinta-feira do 
mês. Esta nossa reunião é herança da- 
quele primeiro núcleo da reunião men- 
sal, que era então reunião do clero. 


Com apenas algumas religiosas, 
que atuavam na área da educação e da 
saúde e em algumas obras de assistên- 
cia social, pouquíssimas na pastoral 
direta, ele as congrega na reunião men- 
sal das religiosas, realizada desde agos- 
to de 1957, no segundo sábado do mês. 
Estas duas reuniões criadas por ele, 
começaram a construir a união dos 
agentes de pastoral de então, padres e 
religiosas. Em seguida, ou simultane- 
amente, ele dá um destaque especial à 
formação dos leigos. 


Terminando a sua posse, desceu 
para a esquina da rua 14 com a 19, 
onde era a casa do Arcebispo e hoje é 
o edifício Dom Prudêncio. Na porta da 
casa, havia um grupo da Ação Católi- 
ca, coordenada pelo Pe. Serra, que se 
colocou imediatamente a serviço do 
Arcebispo para colaborar, bem de per- 
to, na organização do laicato. 


*- Dom Fernando, com uma visão 
muito ampla, vendo que a Arquidiocese 
tinha leigos em muitas associações re- 
ligiosas e movimentos cristãos, deu- 
lhes apoio, procurando unir e coorde- 
nar o laicato na vida da comunidade 
eclesial. Dinamizou a Ação Católica, 
como fonte promotora da presença da 
Igreja, dando incentivo à JUC (univer- 
sitária), à JEC (estudantil), JAC (agrá- 
na), JIC (dos meios independentes, da 
classe média) e JOC, que hoje é a Pas- 
toral Operária, nos meios trabalhado- 
res. Começou a criar no laicato, nas 
religiosas € no clero, o espírito de co- 
munidade. 


É interessante que, antes do Con- 
cílio, em sua carta pastoral de sauda- 
ção à Arquidiocese, distribuída na hora 
da posse, o assunto é comunidade. E 
aquilo que parecia ser teoria, uma igre- 
Ja buscando a comunhão, ele começou 
na primeira hora. Na manhã do dia 17, 
reuniu para um almoço, os padres que 
ainda estavam em Goiânia para sua 
posse. Foi em Campinas, na casa dos 
padres redentoristas, porque não havia 
nenhum espaço próprio da 
Arquidiocese. A partir daquela hora, 
nós éramos a Arquidiocese de Goiânia. 
Começávamos nós, ele dizia, a cons- 
truir a Arquidiocese. Ele me pegou pelo 
braço (eu era padre, vigário no interi- 
or), me pôs no carro ao lado dele e fo- 
mos ao aeroporto, despedir do senhor 
Núncio. Naquela hora, ele já estava cri- 
ando em nós aquela mística de uma igre- 
Ja que estava a serviço. Ele disse: a pri- 
meira coisa que eu quero é organizar. A 
Arquidiocese é tão grande, nós vamos 
ter que reunir uma equipe volante, que 
vá para as paróquias e comunidades 
mais distantes, criando a unidade. 


«Ar No dia 1º de agosto, menos de 
dois meses depois da posse, Dom 
Fernando começou as visitas pastorais. 
Pousava em cada paróquia pelo menos 
três dias, e em cada capela pelo menos 
um ou dois dias. Começou por 
Piracanjuba, Caldas Novas, Corum- 
baiba e Marzagão. Depois foi de Pires 
do Rio até Catalão. Pensem em uma 
Arquidiocese que vai das margens do 
Paranaíba, lá em Catalão, até Jaraguá: 
que vai de Jandaia e Palmeiras até 
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Apresentação do Grupo de Folia da UCG 


Itumbiara. Pensem um pouco nisso, 
para vocês sentirem a imensidão do 
território e a dispersão por falta de 
estradas. Com sua presença 
vivificante, e com aquela grande meta: 
criar unidade, comunidade, animar a 
todos, dando respaldo e valorizando os 
vigários, e criando essa faixa de união 
ao redor da Igreja Mãe, a Catedral. 


Em seguida, na primeira análise 


que ele faz da Arquidiocese, sentiu que 
o grande problema era a escassez de 
clero. Eramos pouquíssimos padres 
para esse território imenso. Ele imedi- 
atamente fez duas ações: revitalizou o 
Seminário Santa Cruz, que naquele 
tempo era em Silvânia, e criou a Obra 
das Vocações Sacerdotais em cada pa- 
róquia. Um núcleo de leigos e leigas 
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que rezasse pelas vocações, levantas- 
se ajuda para o seminário, e animasse 
as crianças e jovens que desejassem 
ser padres. 


Imediatamente, em julho, houve 
a grande preocupação das primeiras 
horas. Estava começando a construção 
de Brasilia, em que ninguém acredita- 
va. Era um canteiro de obras no cer- 
rado do Planalto, e Dom Fernando, 
com uma visão muito ampla, e com 
apoio do senhor Núncio Apostólico, 
Dom Lombardi, em julho, criou duas 
paróquias em Brasília: Paróquia São 
João Bosco, no Núcleo Bandeirantes, 
onde moravam os operários, entregan- 
do ao padre Roque Vagliati, salestano. 
E a paróquia Santa Cruz, nos cantei- 
ros de obras do Plano Piloto, entregan- 


do-a ao padre Primo Siussolino. 
estigmatino (que morreu vítima de 
pneumonia, agravada pelo frio do pla- 
nalto e pela poeira das obras). O pri- 
meiro sacrário de Brasília foi criado em 
um quarto de uma casinha de madeira 
onde moravam duas irmãs mis- 
sionárias, a primeira comunidade reli- 
giosa feminina que ele levou para lá, as 
Missionárias de Jesus Crucificado. E 
aquele escrúpulo de onde pôr o 
sacrário, ele disse: “Ponha em seu 
quarto, irmã”. Essa foi a primeira ca- 
pela onde Jesus morou em Brasília. 
Nosso Senhor, também nas espécies 
eucaristicas assumiu a pobreza, como 
assumira em Belém. Essas coisas são 
muito dele, de ter coragem de colocar 
a Vida acima do Direito Canônico, a 
Pastoral como grande meta da Igreja, 
e a Evangelização como o grande ca- 
minho da Igreja. 


Outro passo inicial: ele aceitava 
todos os convites, que podia, para le- 
var a palavra da Igreja a todas as enti- 
dades de classe, mesmo em grupos po- 
líticos. Dom Fernando estava sempre 
presente com grande coragem e lucidez 
para explicar a doutrina e defender a 
pessoa humana. Desde a primeira hora, 
se percebeu isso, nós tínhamos aquilo 
que mais tarde, - depois de sua morte - 
ficaria caracterizado no artigo da REB: 
“Nós tínhamos o defensor e o promo- 
tor do povo”. 


Poderíamos citar agora os outros 
passos pela ordem, lembrando que ele 
tomou posse em junho. No mês seguin- 
te: festa de Trindade. Trindade era uma 


romaria. como é hoje. muito grande. 
mas ainda tinha dimensão sacramen- 
tal: Batizados. Crismas. Confissões. 
Casamentos e Eucaristia. Ele passou 
a novena toda. indo à noite pregar. apol- 
ando o trabalho de Evangelização que 
Já exerciam os padres redentoristas. 
Assumiu, em 1957. o Santuário de Trin- 
dade como Santuário da Arquidiocese. 
Aos poucos. com os padres. fo! dimi- 
nuindo essa sacramentalização. Eu ain- 
da crismei lá. por quatro anos. como ele 
pediu. Depois nós fomos tirando a Cris- 
ma, porque ela seria feita nas paróqui- 
as. Foi tirando os Batizados das pes- 
soas de fora para reforçar a comuni- 
dade na sua base. Foi retirando os Ca- 
Ssamentos para toda a vida sacramen- 
tal ser feita como expressão da vida co- 
munitária nas paróquias. ficando para 
Trindade os problemas das comunida- 
des que não têm oportunidade de cc- 
lebrar os sacramentos em seus lugares. 
e também os casos de promessas. sem- 
pre respeitando as normas que foram 
baixadas. 


Outros aspectos do primeiro mo- 
mento: mês de julho sai o primeiro nú- 
mero da Revista da Arquidiocese. Essa 
revista que funcionou até 1992 € que 
nos estamos procurando retomar Na 
vida dele. a Revista só falhou durante 
alguns meses porque a revolução mili- 
tar exigiu um registro que demorou 
muito tempo para ser liberado. Hoje. 
são muitos volumes. Na apresentação 
dessa revista, ele diz o porque não ape- 
nas da revista. mas de sua ação pasto- 
ral: “Em meio às absorventes tarefas do 
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clero, aos crescentes anseios do povo 
católico, torna-se indispensável um laço 
de união, de conforto espiritual que 
estimule, que coordene nossas ativida- 
des pela consolidação e difusão do 
Reino de Cristo. na imensa vastidão 
territorial da Arquidiocese”. Do seu 
jeito, em uma frase, Dom Fernando 
mostra que, naquela circunstância, era 
importante unir e dinamizar as forças 
vivas da Igreja para o Reino de Deus e 
para dar apoio ao povo de Deus. Essa 
revista tem documentário, palavra do 
Papa. artigos de fundo sobre assuntos 
da pastoral, noticiários sobre a vida da 
Arquidiocese. E, de 1957 a 1992,0 
documentário mais precioso da histó- 
ria da Igreja no Centro-Oeste. 


Logo em seguida, revitalizou um 
jornal que havia na Arquidiocese de 
Goiás, e que depois passou para 
Goiânia: “O Brasil Central”. No tem- 
po de Dom Emanuel, esse jornal saía de 
dois em dois meses. Com a 
revitalização, o jornal passou a ser se- 
manal, depois diário. As circunstânci- 
as, a imprensa católica no Brasil têm 
grandes dificuldades, não sei o que há, 
e o jornal foi desaparecendo. 


Em 1957 ainda, querendo abrir a 
Igreja à comunicação, criou um progra- 
ma na Rádio Brasil Central, então do 
grupo Coimbra Bueno. Nós compra- 
mos um horário (quiseram dar o horá- 
rio, mas Dom Fernando não aceitou, 
para não ter sua voz cerceada). Paga- 
mos um programa diário com o título: 
“A Arquidiocese Informa”. Um dia da 
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semana era ele quem fazia o programa, 
nos outros, dividiamos entre nós. Esse 
programa funcionou até o dia em que 
nós falamos alguma coisa que não 
agradou, e cassaram o nosso contrato. 
Desde aquele tempo, a Igreja preferiu 
a verdade a agradar aos poderosos. 


Em seguida, com aquela angus- 
tia da falta de um meio de comunica- 
ção, aparece uma rádio pequenina à 
venda em Goiânia: a Rádio Difusora. 
Dom Fernando reuniu todo recurso dis- 


ponível, e adquiriu a rádio para a Ar- 


quidiocese e, aos poucos, foi amplian- 
do e consolidando-a. Durante o perio- 
do revolucionário, a força estava mul- 
to contrária à Igreja, escutando muito 
a nossa programação (eles fecharam 
várias da Igreja). Como a Arquidioce- 
se era muito visada por causa da posi- 
ção de Dom Fernando, ele ofereceu a 
rádio a uma congregação religiosa. Em 
primeiro lugar, quem estava realizando 
este trabalho eram os padres paulinos. 
Fui a São Paulo, conversar com os 
paulinos. Quando disseram que não ti- 
nham como adquirir a rádio e mantê- 
la, Dom Fernando a ofereceu aos pa- 
dres redentoristas. Eles aceitaram, 
ampliaram a emissora, e até hoje fazem 
este grande serviço de rádiodifusão a 
serviço da evangelização em Goiânia 
e em Goiás. 


Ele retoma também, uma socie- 
dade que havia aqui, chamada “Socie- 
dade de Educação e Ensino”. A Igre- 
ja, no tempo de Dom Emanuel, foi a 
grande promotora dos ensinos de 1º e 


2º graus. Quando ele, Dom Emanuel, 
chegou aqui, já existia o Liceu de 
Goiás, a Faculdade de Direito de Goiás 
e uns dois ginásios. Havia muitas cida- 
des sem escola primária. Multiplicou 
escolas por esse estado, de Jaraguá a 
Itumbiara. Escolas primárias, Ginásios 
e Escolas Normais, sobretudo. E foi 
trazendo para Goiás, congregações e 
ordens religiosas, e fundando escolas 
com leigos e leigas. Toda uma rede de 
escolas católicas estavam reunidas na 
Sociedade de Educação e Ensino de 
Goiás. Já havia também a Faculdade de 
Filosofia de Goiás, a Escola de Enfer- 
magem das Irmãs Vicentinas, a Escola 
de Serviço Social das Irmãs Filhas do 
Coração de Maria, a Escola de Odon- 
tologia e Farmácia dos Vicentinos e a 
Escola de Ciências Econômicas e 
Autárias, criada por uma entidade, e a 
Escola de Belas Artes. Essas escolas 
foram passadas para a Arquidiocese 
porque tinha militância no ensino. 


Quando Dom Fernando chegou, 
havia quatro faculdades, e havia um 
grande plano de uma Universidade em 
Goiás. Dom Fernando foi a Juscelino 
Kubistchek e perguntou: “Você vai fun- 
dar Universidade Federal em Goiás?” 
Juscelino disse: “Não, eu peço que a 
Igreja me ajude, preparando Goiás para 
o ensino superior, criando a Universi- 
dade Católica”, e prometeu apoiar sua 
criação. 


Em 1957, Dom Fernando reuniu 


os bispos do Estado de Goiás. Fizeram 
uma carta pastoral, onde uma das con- 


clusões era a criação da Universidade o 


Católica, ligada a todos os bispos do 
Estado. Um ano depois, ele organizou, 
para separar o ensino superior do en- 
sino de primeiro e segundo graus, a 
Sociedade Goiana de Cultura. Entre- 
gando todo o ensino de primeiro e se- 
gundo graus para as entidades que já 
militavam nessas áreas, também esti- 
mulou o Estado a ocupar-se dessa sua 
obrigação, aliviando um pouco a Igre- 
Ja dessa presença no ensino primário e 
secundário, que absorvia muitos vigá- 
rios e sobretudo as irmãs. É claro, que 
ainda temos algumas em convênio, 
muitas congregações têm suas escolas. 
Diminuiu porém aquela necessidade da 
Igreja no ensino de primeiro e segundo 
graus. Vendo isso, Dom Fernando 
criou a SGC para organizar a Uni- 
versidade. Em setembro de 1959, teve 
que haver a opção das escolas superio- 
res existentes. As irmãs das duas congre- 
gações aceitaram agrupar as duas esco- 
las à Universidade Católica. Os 
Vicentinos, naquela hora, com um gesto 
muito estranho, preferiram não pertencer 
à Universidade Católica. Já havia um tra- 
balho pela criação da Universidade Fe- 
deral, embora o Presidente da Repúbli- 
ca tivesse dito que não iria fundar, ca Fa- 
culdade de Odontologia e Farmácia ficou 
sozinha, passando mais tarde para a fu- 
tura Universidade Federal. 


Haveria a necessidade de fundar, 
ao menos, mais uma escola superior 
para consolidar a Universidade. Com 
isso, criou-se a Faculdade de Direito da 
Católica, e essas faculdades incorpora- 
ram-se para formar a Universidade 
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Católica, entregue inicialmente à dire- 
ção dos Padres Jesuitas, mas sempre 
como propriedade da Arquidiocese. 


Estes primeiros passos já mos- 
tram um pouco a visão de quem era 
Dom Fernando. Um homem que conso- 
lidou a vida religiosa, deu presença no 
social, na educação, na formação. A 
primeira grande carta pastoral dos bis- 
pos do Centro-Oeste é de dezembro de 
1957. Está na revista da Arquidiocese 
de janeiro de 1958, assinada por: Dom 
Fernando; dom Hélder, na época secre- 
tário geral da CNBB; Dom Alano, bis- 
po de Porto Nacional; Dom Abel, bis- 
po de Jataí; Dom Prada, bispo de 
Uruaçu: Monsenhor Tonin, adminis- 
trador de Tocantinópolis; Monsenhor 
Tiago, administrador de Formosa e 
Dom Cândido Penso, bispo de Goiás. 
Esta carta é para vocês verem como a 
Igreja, naquela hora, já tinha uma vi- 
são social. Tem como primeiro capitu- 
lo, uma análise da situação religiosa em 
Goiás. Depois. o segundo, a situação 
social: menores abandonados. proble- 
mas fundiários do Norte de Goiás, o 
grande problema da injustiça, questão 
da terra, o problema da grilagem, me- 
nores abandonados. Isso mesmo! Em 
1957! Terceiro capítulo: mundo da 
mendicância. Quarto capítulo: mundo 
operário. Quinto capítulo: mundo rural 
e reforma agrária. Sexto capítulo: con- 
tribuição da Igreja para esse assunto; 
migrações Internas e visão de Brasília. 
Dom Fernando, com os bispos, viram 
que a Capital Federal estava chegan- 
do, com uma transformação muito 
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rápida da realidade. Em 1957. nos 
não tínhamos nenhum palmo de asfal- 
to. Em 1958, nós pudemos 1r de estra- 
da asfaltada, daqui para Brasília. e de 
Brasília para Belo Horizonte. Brasilia 
a São Paulo foi construída imediata- 
mente. Goiânia passou a ser eixo rodo- 
viário interligando, norte/sul, leste/oes- 
te. De repente, todo o estado de Goiás 
se transforma pelas grandes rodovias 
criadas, a partir de Brasília. E uma 
coisa: Goiânia, em 1957, tinha 80.000 
habitantes. Campinas era longe de 
Goiânia. O Setor Sul não tinha nada, 
terminava na rua 10. O Setor Oeste era 
um campo onde só tinha duas casas. O 
aeroporto era cercado de arame. Era 
essa Goianinha, que Dom Fernando as- 
sumiu como centro da Arquidiocese, 
vendo todo esse desenvolver, preparou 
a Igreja para enfrentar com dimensão 
evangélica esta realidade. 


Depois desses primeiros passos, 
qual foi a linha mestra da pastoral de 
Dom Fernando? A carta pastoral, 
anunciava: Igreja/comunidade. Isso era 
para criar a identidade desta 
Arquidiocese. Não é, cada um traba- 
lhando para si, procurando fazer a sua 
obra isolada. Mas coordenar, unir, 
construir. a Igreja como comunidade. E 
ele começou a trazer de fora, grandes 
bispos, e padres, sobretudo, mas com 
um espaço sempre aberto para uma 
palestra para os leigos. Veio dom 
Hélder, dom Avelar, o grande arcebis- 
po de Recife dom Carlos Coelho, vie- 
ram pregar para nós. Dom Eugênio 
veio algumas vezes, sobretudo estudar 


conosco as migrações internas. Num 
esforço de. ao mesmo tempo criar a 
comunidade arquidiocesana, articula- 
nos à CNBB e com a Igreja toda. Es- 
ses grandes bispos muito nos ajudaram. 


Em 1958, Dom Femando consegue que 
a Assembléia Geral da CNBB, fosse 


realizada em Goiânia, no Colégio Santa 
Clara. Os bispos passavam a noite no 
“Hospital Geral, ainda não inaugurado. 
O governador, Dr. Juca Ludovico, ce- 
deu o prédio. Os bispos ficaram hospe- 
dados lá, onde celebravam a Eucaris- 
tia, iam para o Santa Clara, onde pas- 
savam o dia e, à noite, retornavam. 
Nessa reunião em Goiânia, uma das 
metas era levar o episcopado nacional à 
Brasília, para que os bispos, que viviam 
criticando Brasília, descobrissem que. 
quiséssemos ou não. a Capital Federal 
já era uma realidade. E o Brasil ia 
mudar, deixar de ser um país governa- 
do com os governantes de costas para 
o povo, arranhando como caranguejo 
as praias (como o Pe. Pereira diz em seu 
artigo), para ser uma capital dentro do 
pais, reforçando a integridade nacional. 


Os bispos não acreditavam nisso. 
Eu, sendo goiano. quando fui a 
Brasilia, disse: “Isso é impossível, não 
tem sentido”. Nós não víamos este al- 
cance, e dom Fernando não apenas 
acreditou mas assumiu, como pastor. 
conduzir o processo da presença da 
Igreja na nova capital, neste novo país 
que estava surgindo. Quando os bispos 
foram a Brasília ele deu uma lição de 
esperança. Ele, com dom Hélder. que- 
brava uns raminhos de flores no cam- 


po e fizeram um gesto de oferecer aque- 
las flores ao Núncio. dizendo: “Aqui. 
na Avenida das Nações. será. futura- 
mente, a sede da Nunciatura no Brasil”. 
Parecia anedota para quem via aquele 
cerrado. Vamos ver hoje. onde está a 
sede da Nunciatura. Está lá. na Aveni- 
da das Nações. 


À primeira linha mestra: a igreja 
particular/comunidade que precisa cs- 
tar presente em toda sociedade. não 
como dominadora mas como servidora 
na transformação das estruturas soci- 
ais, a serviço da pessoa humana. Não 
estou inventando nada! A temática da 
Assembléia de 1958 foi: “Presença da 
Igreja na Reforma das Estruturas 
Sociais”. A Igreja precisava entrar 
nas estruturas sociais para 
humanizar e para anunciar os valo- 
res do Reino. Essa foi. talvez. uma das 
assembléias mais importantes da 
CNBB daquele tempo. porque naque- 
la hora. estava sendo candidato Jânio 
Quadros e João Goulart. onde começou 
a se falar muito a partir das classes 
populares e trabalhadoras nas reformas 
de base. A CNBB. que tinha estado em 
Goiânia. pensando as reformas da cs- 
trutura. elaborou um documento em 
que diz: “É importante que aconteçam 
as reformas de base”. Neste documen- 
to se fala da reforma agrária. reforma 
tributária, reforma eleitoral. reforma 
econômica, reforma educacional. das 
grandes reformas de base. que. mais 
tarde, João Goulart assumiu na prega- 
ção. À Igreja disse em uma palavra: era 
importante que houvesse e que se res- 
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peitasse o povo nessas reformas. O do- 
cumento da comissão central da 
CNBB. do ano 1963. em que a Igreja 
assume. não as reformas do Jango. mas 
o espírito necessário de defesa do povo 
nas reformas de base. Tanto assim. que 
quando a Revolução de 31 de março. 
derrubou o poder constitucional. no pri- 
mceiro pronunciamento do comando mi- 
litar. diz assim: “Lutaremos pelas Refor- 
mas de Base dentro do pensamento da 
Igreja Católica”. Isso no dia 1º ou 2 de 
abril. E depois: adeus Igreja, adeus re- 
forma! O poder militar assumiu. Com 
os atos institucionais 1.2.3.4 5. hou- 
ve a destruição da liberdade no pais. 


Nesse pronunciamento sobre as 
reformas de base. Dom Fernando. com 
toda a Comissão Central c as comissões 
da CNBB. estava presente. São influên- 
cias da sociedade: Igreja/comunidade. 
e Igreja presente na sociedade lutando por 
estruturas mais justas c mais humanas. 


Alguns temas. da presença de 
Dom Fernando ce da Igreja na transfor- 
mação social. Brasília: criação de duas 
paróquias no dia 16 de julho: criação 
da Sociedade Goiana de Cultura e Uni- 
versidade Católica: presença do gran- 
de movimento nacional. o MEB. de 
alfabetização de adultos pelo método 
Paulo Freire. para alfabetizar. 
conscientizar c comprometer: migra- 
ções Internas para que Goiânia. que era 
um dos pontos terminais das migrações 
em tunção de Brasília. tivesse como 
acolher essas migrações (infelizmente 
este projeto foi bloqueado. sobretudo 
pelo podcr): aliança eleitoral pela fami- 
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lia (no primeiro ano. na primeira car- 
ta. clc faz uma carta a nós. padres. so- 
bre as eleições e em janeiro, uma carta 
com os bispos de Goiás sobre reforma 
política e a nova presença cristã). In- 
felizmente. a Aliança Eleitoral pela 
Família. tendo dado muitos passos para 
comprometimento de politicos com os 
princípios do Evangelho e da Justiça, 
depois foi decaindo, até desaparecer: 
semanas ruralistas para estimular o 
homem do campo à sindicalização ru- 
ral: apoio aos estudantes: a UEÊE, a 
UNE. todos estes estudantes que depois 
se tornaram até lideres comunistas, 
eram profundamente ligados a Dom 
Fernando, pela amizade, porque ele 
acreditava que as entidades intermedi- 
árias (sindicatos. associações de bair- 
ros). promovem a participação do 
povo: presença em Brasilia. primeiro 
criando estruturas de Igreja, e depois 
uma presença muito séria junto a Jus- 
celino para conseguir reservas de ter- 
renos para a Igreja. À Arquidiocese de 
Brasília recebeu, quando fundada, 22 
quadras para igrejas. colégios e obras 
sociais que Dom Fernando conseguiu, 
além da Catedral. Além desta, a Igreja 
de Dom Bosco que já tinha sido cedida 
aos salesianos. Deixou essa organiza- 
ção para que todo loteamento que sa- 
isse em Brasília. tivesse também reser- 
vas de terrenos para a Igreja. Como 
Brasília atraiu imediatamente muitos 
religiosos e religiosas que. tendo obras. 
precisavam de representação na Capi- 
tal. Dom Fernando. que era Arcebispo 
de Goiânia. onde estava o território de 


Brasíha, exigiu que cada congregação 
masculina ou feminina que abrisse uma 
casa em Brasília, teria que abrir uma casa 
em Goiás, no interior da Arquidiocese. E 
muitas congregações e ordens até hoje 
continuam aqui conosco. 


Ainda no quadro social, eu gos- 
taria de lembrar a presença de Dom 
Fernando junto às autoridades com ati- 
tude de defensor do povo. A sua voz 
era a voz da justiça e da verdade e 
quando a revolução cerceou a liber- 
dade, ele, com um grupo de bispos, 
tornou-se o grande profeta dos valo- 
res do Evangelho e do Reino no País. 
Em 1968, (na época do AIS) saíram 
três grandes cartas pastorais. Uma no 
Nordeste, “Eu ouvi os clamores do meu 
povo”, assinada por vários bispos do 
Nordeste. Uma em São Paulo, em 1974, 
“Testemunhas da Paz”, todo episcopa- 
do paulista assinou. E em 1973, 
“Marginalização de um povo, grito das 
Igrejas”, de alguns bispos do Centro- 
Oeste, em que a Igreja toma decididamen- 
te a defesa do povo espoliado dos seus 
direitos. Depois, apóia a primeira reunião 
de bispos, cientistas políticos e líderes 
cristãos aqui em Goiânia, onde se deba- 
teu o problema fundiário da terra no 
Brasil e surgiu a CPT Nacional que, até 
hoje, tem sede em Goiânia. 


No campo eclesial, foi grande a 
presença dele na fundação da CNBB, 
na Comissão Central da CNBB por 
vários mandatos, administrando alguns 
dos departamentos, sobretudo dos lei- 
gos e Ação Católica, a sua presença no 
Concílio Vaticano II, nas quatro seções 


onde tem dois pronunciamentos. Um, 
para que o padre não ficasse margina- 
lizado nos documentos da Igreja, onde 
só se falava do povo e do bispo, e se 
esquecia do padre. Dom Fernando, 
antes do documento ser aprovado, fez 
uma intervenção assinada por 112 bis- 
pos do Brasil e alguns de outros países, 
dizendo que o bispo e o padre são os 
pastores da Igreja. Por isso, surgiu 
aquele capítulo sobre o relacionamen- 
to do bispo e o clero com grande ênfa- 
se para o presbitério. Outro pronunci- 
amento, no ano seguinte, quando, em se 
tratando da Igreja particular, havia 
muita centralização. O bispo podia fa- 
zer aquilo que o Papa lhe concedesse. 
E muito interessante isso: a legislação 
da Igreja dava ao bispo o poder de dis- 
pensar, fazer aquilo que o Papa permi- 
tisse. Então havia as chamadas “facul- 
dade decenais” em que o Papa dava 
muitas faculdades. Dom Fernando, via 
o bispo, como pastor ordinário da Igre- 
ja. É o sucessor dos apóstolos. Ele pode 
tudo, menos o que, para o bem comum 
da Igreja, o Papa se reservar. Mudou o 
modo de olhar, e saiu o documento so- 
bre os bispos, “Christus Dominus” em 
que se dá esse valor imenso à Igreja 
particular. Hoje a Igreja particular vive, 
em grande parte, porque o Concílio 
acolheu esse pensamento. Nós não so- 
mos representantes do Papa. Eu sou 
pastor de Goiânia em comunhão com 
o Papa. Eu não sou representante do 
Papa em Goiânia. Nós bispos somos 
sucessores dos apóstolos, em comu- 
nhão com Pedro. 
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Agentes de pastoral atentos à exposição de Dom Antonio 


Ainda, no aspecto religioso, em 
1968, vemos a importância de Dom 
Fernando em Medellín, onde foi um dos 
eleitos pelo Brasil, e lá foi presidente da 
Comissão que elaborou o documento 
sobre meios de comunicação social. Um 
grande avanço de que agora começa- 
mos a colher os frutos, a presença da 
Igreja na comunicação social. 


Assumiu com os bispos em Me- 
dellin, a presença da Igreja na luta pela 
transformação social na América La- 
tina em defesa do pobre. Dai surgiu 
todo esse vigor, que em Puebla e Santo 
Domingo, foi reafirmando “a opção 
evangélica e preferencial pelos po- 
bres”. Realmente, neste ponto, Dom 
Fernando sempre dizia: “Eu sou um 
convertido do Concílio, de Medellín, 
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a favor do povo”. Realmente, se ele 
tinha uma visão anterior de Povo de 
Deus, agora se torna sobretudo, o ho- 
mem do pobre. Era impressionante 
como Dom Fernando nas suas 
homilias com muita frequência, de re- 
pente deixava o texto e vinha para 
Lucas 4: “Eu vim para evangelizar os 
pobres, libertar os aflitos, consolar 
os corações aquebrantados”. 


Presença no Vaticano II onde 
ajudou muito na preparação, e a 
Arquidiocese deu sua contribuição. 
Nós todos nos reunimos para estudar 
os documerítos prévios do Concího. 
Ele fez uma carta em 1962 sobre o 
Concílio Vaticano II, anunciando à 
Arquidiocese, e pedindo orações. Par- 
ticipou nas quatro seções e quando 


voltou, imediatamente fez uma série de 
palestras ao povo para explicar o Con- 
cio. Em todas as Reuniões Mensais, 
o assunto era os documentos do Con- 
cílio. Trouxe grandes teólogos, grandes 
bispos para, formar a Arquidiocese na 
vivência do Concílio Vaticano II. 


Hoje, estamos lembrando o pas- 
sado porque somos frutos desta árvo- 
re. Somos ovelhas deste rebanho. So- 
mos filhos desta família. O Seminário 
Santa Cruz, a Universidade Católica, 
este Centro de Pastoral, as Comunida- 
des, sobretudo as Comunidades 
Eclesiais de Base. Ele estava tentando 
organizar as pequenas comunidades 
cristãs e já tinha experiência. As pri- 
meiras foram em Varjão (comunidades 
rurais). Ele trouxe de lá o vigor das 


Apresentação do vídeo sobre Dom Fernando 


pequenas comunidades cristãs de Me- 
dellin. que depois se tornaram as CEBs. 
A revitalização das Paróquias. a cria- 
ção do núcleo das Regiões Pastorais. 
especialmente da Região Alto da Poei- 
ra, onde ele, vendo que era importante 
uma pastoral mais conjunta. optou não 
por paróquias, mas por uma Região 
Pastoral integrada. A Pastoral Global 
da Arquidiocese, através do planeja- 
mento de pastoral, começada ainda na 
década de 60 com duas reuniões anu- 
ais. Na tarde de Pentecostes e na tarde 
de Cristo Rei, ele reunia grupos para 
estudo. Começou com cento e poucas 
pessoas e chegou, nos últimos anos. a 
mais de trezentas pessoas. aqui. para 
pensarmos juntos a Arquidiocese. Isso 
foi crescendo até as Assembléias Ar- 
quidiocesanas. Em 1971, ele faz um 
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grande esboço de Plano Pastoral. pu- 
blicado na Revista. Ele dá à vida da 
Arquidiocese grandes linhas de plane- 
jamento pastoral. nos moldes da 
CNBB. Em 1977. é elaborado o primei- 
ro Plano da Pastoral. trabalhado a par- 
tir da Assembléia Arquidiocesana. Às 
grandes linhas: formação. comunidade 
e presença no social. continuam até hoje 
como nossas prioridades. porque a 
Igreja não é uma política (ao estilo da 
brasileira) que. ao entrar um govemo. 
destrói o que foi feito. E uma comuni- 
dade de irmãos a serviço da comunhão. 
da participação e da missão. em que nós 
procuramos que a Igreja de Goiânia, 
continue com as quatro prioridades: 
formação. comunidade. presença no 
social pela transformação e pela justi- 
ça e. agora Pastoral da Juventude. Este. 
aliás. sempre foi um dos aspectos em 
que Dom Fernando muito colaborou. 


Termino porque nós vamos ter a 
oportunidade de ver um video sobre 
Dom Femando produzido pela Socie- 
dade Goiana de Cultura. Hoje. todos 
nós aqui presentes formamos a Igreja 
de Goiânia. Como igreja. somos filhos 
espirituais deste grande pai. Ovelhas do 
rebanho deste bom pastor. Eu faço este 
apelo como final da minha palavra nes- 
ta manhã: sejamos dignos do Pai e 
Pastor de nossa Igreja, unidos a Je- 
sus Cristo e aos irmãos, sem violên- 
cia e sem medo. 


Após a apresentação do vídeo e 
a exposição do professor Wolmir Ama- 
do. Dom Antonio retornou para fina- 
lizar a reunião. 
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A Santa Sé. divulgou antes de 
ontem. c chegou pra mim ontem (3//5/ 
95). a Encíclica do Papa sobre o 
ecumenismo. O título é: “Que todos 
sejam um”, tomando aquela palavra de 
Cristo. em São João. “Que todos se- 
jam um para que o mundo creia”. 
Dois mil anos depois da Páscoa de 
Cristo. nós estamos divididos: um bi- 
lhão e 100 milhões de habitantes que se 
dizem cristãos. estão divididos em 
grandes parcelas: os ortodoxos, Os pro- 
testantes e os católicos. Entre nós, as 
vezes. divididos e às vezes nos comba- 
tendo. A Carta lembra que o 
ecumenismo é um programa de Jesus 
Cristo. e. depois. lembra que a Igreja 
Católica está tentando trabalhar e que 
isso depende de todos nós. Em segun- 
do lugar. um capítulo sobre diálogo que 
deve continuar e que nos desarme por 
dentro. Em terceiro lugar. que o cami- 
nho ainda é longo. mas caminhar faz 
parte de nossa vida. O Papa faz um pe- 
dido de perdão às outras igrejas c uma 
abertura de coração muito bonita, di- 
zendo estar aberto. e continua muito 
aberto. para a comunhão. 


Hoje. eu assino um decreto mu- 
dando o nome da Escola Agroindustrial 
de Goiânia. em Aparecida de Goiânia, 
para Escola Dom Fernando. A direto- 
ra com os pais. alunos e pessoas da 
comunidade pediram esta mudança. À 
partir de agora. a Cúria. a contadoria, 
tomarão providências para registrar 
oficialmente este nome, porque essa es- 
cola precisa deste registro inclusive 
para a merenda escolar que, agora € 


escolarizada. Mas já está assinado o 
decreto. 


Quero lembrar mais alguns as- 
pectos importantes da presença de Dom 
Fernando: a Comissão de Justiça e 
Paz que ele ajudou a fundar no Brasil, 
e em Goiânia. até hoje tem como mis- 
são a promoção e defesa dos direitos 
humanos, especialmente dos mais fra- 
cos. À dimensão do relacionamento 
CNBB/Arquidiocese e vice-versa. A 
nossa presença continua no Regional e 
continua também na CNBB nacional. 
E claro que ele ajudou muito, sobretu- 
do, conseguindo na divisão por regiões. 
estruturar o Regional Centro-Oeste 
que, com altos e baixos, tem sido um 
grande apoio à Pastoral de Conjunto. 


No vídeo, vimos cenas de refor- 
ma agrária, a experiência da Fazenda 
Conceição. Vou contar só um fato. 
Aqui na cidade. tinha um agricultor. 
senhor Felicissimo. muito pobre e com 
muitos filhos. Esse homem vivia aí de 
subemprego. e não vivia esmolando 
porque os filhos ajudavam um pouco. 
Quando começou a fichar pequenos 
lavradores sem-terra para ir para lá, ele 
se inscreveu e Dom Fernando o aco- 
lheu. Depois de um ano, passou um 
pessoal visitando a fazenda e pergun- 
tou a ele (ele ainda morava em um ran- 
cho, ainda não tinham sido construídas 
as casas): “Valeu a pena?” E ele respon- 
deu: “Valeu! O ano passado, nessa 
hora, eu tinha estes braços, esta mulher, 
estes filhos e fome. Hoje, eu tenho este 
rancho, este lote de terra para trabalhar, 
já tenho ali na “tuia” vinte sacos de ar- 


roz e um saco de feijão para matar a 
fome”. Isso foi um dos aspectos. 


Outro aspecto interessante, quan- 
do a comissão estava ajudando tecni- 
camente a montar a reforma agrária na 
Fazenda Conceição, havia lá alguns 
posseiros, agregados, tão humildes, tão 
sem iniciativa, pobres mesmo. A comis- 
são disse: não dá para fazer reforma 
agrária com este povo. Dom Fernando 
respondeu: “Se eles não forem os primei- 
ros a participar do programa, nós já fra- 
cassamos . E eles, de agregados passa- 
ram a proprietários de seus lotes, de 
suas casas e tornaram-se agricultores. 


Quanto aos presos e torturados, 
nós sabemos. Todos nós, daquele tem- 
po, conhecemos o apoio que eles recebi- 
am de Dom Fernando. Sua casa foi até 
abrigo e asilo de pessoas que fugiam 
da perseguição política. Mais de uma 
vez, Pe. Pereira, eu, Pe. Carmelo, levá- 
vamos pessoas procuradas pela Polícia 
Federal, e as abrigávamos aqui no Cen- 
tro Pastoral, na casa onde dom Fernando 
morava, e também na chácara. Isso, além 
da ação profética, denunciando a ini- 
quidade. O grande ponto, é uma carta 
pastoral que ele fez contra os abusos do 
regime. Carta longa, grande, que não 
pôde ser publicada no Brasil. O gover- 
no não deixou. Foi mimeografada, al- 
gueém deve ter cópia (eu devo ter uma) 
e foi publicada na Itália, porque aqui 
no Brasil não deixaram publicá-la. 


À partir do dia que dois estudan- 
tes foram baleados na Catedral, estas 
mãos aqui, pegaram quem atirou e o 
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entregou nas mãos da polícia. Quando 
eu virei as costas, um disse: “solta que 
é um dos nossos”. O Pe. Pereira esta- 
va dentro da Catedral. com os estudan- 
tes e Dom Fernando. e gntou lá de den- 
tro: “mataram o Telmo”. O Telmo cauu. 
o rapaz correu com o revólver. eu o pe- 
guei e entreguei nas mãos da polícia. 
que estava cercando a Catedral. Quem 
atirou era um policial jovem. à paisa- 
na, que se confundia com os estudan- 
tes, para levar vivo ou morto o Telmo. 
que era um líder estudantil. Atirou no 
Telmo, atingiu também a Maria Lúcia 
Jaime. Desde aquele dia Dom Fernando 
que. tinha feito todo empenho de dia- 
logo, praticamente rompeu com o go- 
vernador da época. E claro que sempre 
existe diálogo a favor do povo, mas que 
nós não tenhamos nunca a tentação de 
diálogo a favor de grupos. mesmo de 
grupos de igreja. Não me peçam. pelo 
amor de Deus. para pedir favores ao 
govemo. 


Vamos lembrar outros compro- 
missos nossos: 1º) nós estamos a ser- 
viço do povo. não do governo. 2º) A 
comunidade arquidiocesana: esta foi a 
linha mestra de Dom Fernando. Ele 
dizia com muita frequência: “A comu- 
nidade acontece e ela é a Igreja parti- 
cular, una, santa, católica e apostóli- 
ca”. Vamos querer bem nossa 
Arquidiocese. Ela, somos nós, dentro 
da Igreja. Ele também dizia com muita 
frequência: “O maior pecado é o pe- 
cado contra a unidade”. 


Dom Femando discordava com 
lealdade, mas não quebrava a comu- 
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nhão. Eu me lembro do dia em que ele 
foi a Cúria Romana levando alguns 
requerimentos. O monsenhor que o 
atendeu disse assim: “Não, eu não pos- 
so. Isso está reservado ao papa”. Mas 
Dom Fernando disse: se o senhor não 
quer levar, consiga uma audiência com 
o papa que eu falo. Ele nunca quebrou 
a unidade dentro da Igreja. Agora, era 
um homem vigoroso, na denúncia, 
quando a Igreja se tornava cúmplice na 
opressão. Isso na CNBB, 1sso no nos- 
so Regional, na nossa Igreja particular 
e na Igreja universal. 


Quando, houve uma fase em que 
a Nunciatura começou a querer fechar 
o Seminário Santa Cruz, ele levou o as- 
sunto para o Papa e disse: “Santo Pa- 
dre. eu não tenho condições de fazer um 
seminário como o Direito Canônico 
está exigindo. No meu seminário, quem 
mora lá sou eu. estou sendo o reitor, 
dando aulas e tentando formar o clero 
da Arquidiocese para que ela continue. 
O Papa respondeu: “Sua missão é essa, 
formar o clero”. Eu estava começando, 
em Ipameri. quando Dom Fernando me 
contou Isso. e por lá cu comecei, base- 
ado na mesma palavra. Era um homem 
que sabia viver em comunhão sem vi- 
ver com a espinha dorsal curvada dian- 
te do poder, mesmo do poder da Igreja, 
pois a Igreja só tem poder para servir. 
Essa foi a grande herança de Dom 
Fernando: essa Igreja tem um pai na fé. 
Como nós temos os santos padres, os 
doutores da Igreja, os pais na fé, Inácio 
de Antioquia, Clemente de Roma e tan- 
tos outros, nós temos um pai na fé des- 


ta igreja, aquele, que por vontade de 
Deus, foi o primeiro Arcebispo, cuja 
herança nós estamos celebrando. 


Termino com palavras de agrade- 
cimentos a todos que prepararam, es- 
tão preparando as solenidades de hoje. 
a continuidade dessa memória de Dom 
Fernando, pai da nossa Igreja 
diocesana, Especialmente, a quem teve 
a iniciativa de mudar a reunião, que foi 
um pedido da Sociedade Goiana de 
Cultura, aprovado pela Coordenação 
da Pastoral e pela Executiva. Depois, 
o trabalho grande da gráfica. Um tra- 
balho, sobretudo, de pensar, montar 
toda essa estrutura de publicação. Pa- 
dre Pereira, professor Wolmir, a equi- 
pe da SGC com o Washington, a Isa e 
Zeuxis, a equipe de comunicação da 
Universidade e da Sociedade, todo o 
Secretariado de Pastoral, o SPAR, que 
nesses dias se desdobrou, a UCG, es- 
pecialmente a Reitoria e a Pastoral da 
Universidade. Ela, não só preparou a 
oração. Preparou também a celebração 
de hoje à noite. Mais do que isso, cada 
um e cada uma que ajudou ou está aju- 
dando a acontecer este dia. Com uma 
palavra carinhosa à imprensa. Eu falei 
estes dias, não sei quantas vezes com a 
imprensa, que, de hoje até domingo está 
dando cobertura às comemorações. 
Também um grande número de rádios 
estão divulgando e, quase todos os ca- 
nais de televisão. Estamos extrema- 
mente agradecidos, porque é uma ma- 
neira de nossa vida de Igreja aparecer. 
Não para triunfo nosso, mas para a 
glória de Nosso Senhor que mostra os 


caminhos do Evangelho que continuam 
sendo trilhados em Goiânia. Nesta pa- 
lavra de gratidão. um convite, para hoje 
a noite. Nós teremos dois atos ainda: às 
19h, na Catedral, missa concelebrada 
por vários bispos e por todos os padres 
da Arquidiocese. Todas as comunida- 
des estão convidadas. Por falar em co- 
munidade, eu faço uma referência às 
religiosas que estão inseridas na pasto- 
ral. Antes eram religiosas de colégios. 
escolas e hospitais, sobretudo. e algu- 
ma obra social. Dom Fernando dinami- 
zou a presença das religiosas nas comu- 
nidades. Hoje, nós temos 65 casas, que 
estão na pastoral paroquial das própri- 
as comunidades. E uma bênção de Dom 
Fernando, a presença feminina que é 
um avanço na evangelização e organi- 
zação das comunidades. Somos gratos 
a Dom Fernando mas, sobretudo. a 
vocês que continuam este trabalho. 


Hoje descobrimos que leigos, re- 
ligiosas, diáconos e seminaristas são 
extremamente importantes na Pastoral. 
É missão de vocês, pelo batismo e 
pelo sinal da consagração, serem tes- 
temunhas da palavra do Evangelho 
nas comunidades. 


Todas as comunidades, especial- 
mente as mais pobres, sem esquecer 
ninguém, estão convidadas hoje à noi- 
te, às 19h, na Catedral. 


Depois da Catedral, por volta das 
20h30min, em frente ao Hospital das 
Clínicas, haverá a inauguração da sede 
da SGC. A casa será abençoada por 
mim, e depois será inaugurado o busto 
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de Dom Fernando, em bronze. Havera 
um ato cultural em comemoração a 
esses 10 anos. Todos estão convidados. 
Como somos muitos. o ato será na rua. 


Por último. eu dei uma entrevis- 
ta que sairá no jornal “O Popular” de 
domingo. Foi um pouco do que disse 
hoje e respondendo a algumas pergun- 
tas dos jornalistas. De tudo isso fique 
como encerramento mesmo, antes de 
nossa oração. uma palavra: a Igreja 
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continua, a Igreja somos nós e somos 
responsáveis pelo testemunho de Jesus 
Cristo neste mundo agitado em que vi- 
vemos, nesta Goiânia agitada das pe- 
riferias paupérrimas, do contraste en- 
tre riqueza e pobreza. Em um mundo 
rural injusto, cada vez mais vazio de 
gente, mais cheio de boi. Nós somos 
chamados a testemunhar o Evange- 
lho de Jesus Cristo, aqui e agora. 


Dom Fernando, pai que continua 
vivo na sua missão 


A Celebração Eucarística em memória dos dez anos de falecimento 
de Dom Fernando foi presidida por Dom Antonio e concelebrada por 
bispos e um grande número de presbíteros da Arquidiocese. 


Gente das periferias, dos bairros e do interior lotava a Catedral. 
Gente que continua a caminhada, seguindo os passos iniciados pelo pri- 
meiro arcebispo de Goiânia. 


Na homilia, Dom Tomás Balduíno, Bispo de Goiás, falou sobre a 
missão de Dom Fernando. 


Dom Orlando Dotti, Dom Washington Cruz, Dom Benedito Coscia, Dom Tomás Balduino e Dom 
Tarcísio Lopes concelebram com Dom Antonio. 


Eu agradeço a Dom Antonio que Dom Antonio também vai fazer a ho- 
pediu aos bispos, e a sorte caiu pra milia, vou tentar assim, muito rapida- 
mim, de poder falar neste momento. É mente, dizer o que eu sinto de Dom 
uma honra, como é uma palavra curta, Fernando. Acho que é um pouco do 
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que todo mundo está sentindo nesta ce- 
lebração, nesta alegria contagiante des- 
tes dez anos de comemoração da pas- 
sagem desse pastor. desse mundo para 
o Pai. 


E um dom de Deus para esta ter- 
ra, não só para Goiânia. Ele é pai e 
fundador desta Igreja. Para todo o Cen- 
tro-Oeste, Deus escolheu esse homem 
de uma estatura talhada para essa mis- 
são. Assim como Paulo era um homem 
de uma estatura, de uma espinha dorsal, 
Deus o fez assim, o chamou para a mis- 
são. Eu vejo Dom Fernando. um gran- 
de, um homem incomum, um homem 
que dignifica a nossa terra, a nossa 
pátria. Dentro da Igreja, ele ocupa um 
lugar singular. 


Ele aqui neste Centro-Oeste, 
comparando um pouco com outras re- 
giões do Brasil. era aquilo que Dom 
Hélder com o episcopado nordestino 
promoveu no Nordeste. Uma Igreja 
plantada com uma missão de assumir 
toda essa realidade que aqui está. Com 
a graça, um dom de Deus que hoje. nós 
queremos agradecer nesta Eucaristia. 
Essa alegria que está em nós. é essa 
Páscoa, essa continuação da Páscoa. 
O que eu acho impressionante nesse 
dom do Senhor - é que ele continua. 
Podia morrer com Dom Fernando, mas 
está aí, está no meio de nós. É um pai 
que continua vivo na sua missão. E 
uma missão que a gente pede a Deus 
que não se acabe. Que seja uma presen- 
ça de Igreja Concílio Vaticano II, que 
foi encarnada nessa figura extraordiná- 
ria de Dom Femando. Pai, amigo, ir- 
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mão, homem de fé, homem de oração, 
homem de engajamento, homem de 
enfrentamento, homem corajoso. ho- 
mem de uma peça só. Homem forte 
como uma pedreira, homem capaz de 
testemunhar esse Evangelho no mo- 
mento mais perigoso talvez da história 
do nosso Pais. E ele o fez com singele- 
za e com valentia. Ele é um dom de 
Deus para nós e a gente agradece ao Se- 
nhor essa graça imensa. 


Em seguida, Dom Antonio 
proferiu a sua homilia 


Queridos irmãos e irmãs, 


O Evangelho que acabamos de 
ler fala da vida, vida que passa pela 
morte. “Se o grão de trigo não mor- 
rer, ele fica só. Se ele morrer, ele 
germina vida nova e produz fru- 

s”. Esta palavra da vida que passa 
pela morte é a nossa fé: a Páscoa de 
Jesus Cristo, Paixão. Morte e Ressur- 
reição que nós celebramos nesta Eu- 
caristia. Páscoa da Igreja, Páscoa de 
cada cristão. E hoje celebramos a Pás- 
coa comemorativa de Dom Femando. 
Dez anos de vitória sobre a morte. Um 
jornalista hoje de manhã me pergunta- 
va: o que houve de extraordinário que 
esse homem continua lembrado, tão de 
perto, dez anos depois? Eu disse: é por 
que a vida continua. Que beleza aque- 
la palavra dele, Dom Fernando, que nós 
ouvimos no video. “Eu creio, eu acre- 
dito. A Igreja se perpetua na vida 
eterna”. Então, celebrando essa Pás- 
coa de Cristo na Páscoa da Igreja, na 


E 


Pe. Pereira, vice-presidente da SGC, proclama a Palavra de Deus 
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Entrada do Grupo de Folia da UCG, na Catedral. com a Bandeira da Ss. Trindade 
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Páscoa de Dom Fernando, nós temos 
a leitura continua. Aqui estamos alguns 
bispos que ele ajudou a formar na Igre- 
ya. Dom Benedito Coscia e eu éramos 
padres da sua diocese. Dom Tomás 
Balduíno estava no norte, no Para, e ele 
providenciou, junto à Santa Sé, que ele 
viesse para o Centro-Oeste, goiano que 
é. Estão aqui outros bispos mais novos 
que não o conheceram mas que conti- 
nuam a missão. Está aqui o Povo de 
Deus, nesta multidão que hoje vive nas 
comunidades a dizer que a Igreja está 
viva. 


À semente que caiu em terra e 
morreu, frutificou na nossa vida. 
Quantos jovens, que naquele tempo eram 
crianças, hoje são militantes nos grupos 
de jovens. Quantos leigos e leigas que 
estavam afastados e hoje estão militan- 
do direto na comunhão da Igreja. 


Nessa plêiade tão generosa da 
vida religiosa consagrada das irmãs e 
dos irmãos religiosos, trabalhando 1n- 
seridos na comunidade. É a Igreja que 
continua, plantada pelo pai aqui no 
Centro-Oeste. 


Que gratidão brota de nossa vida 
pelas cenas da Universidade, da 
Arquidiocese, do povo de Deus, do 
MEB. Esse vídeo que nós tivemos a 
alegria de ver € ouvir, onze anos depois, 
é a técnica que nos ajuda, ouvir a pala- 
vra e sentir essa presença viva de com- 
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promisso. Gostaria de fazer um pedi- 
do a todos nós: sejamos filhos desse 
grande pai da Igreja Arquidiocesa- 
na, sejamos ovelhas desse grande 
pastor, vamos ser fiéis à herança 
espiritual que ele nos deixou. Esta 
herança está ali gravada no seu túmulo 
em duas frases: a primeira convidati- 
va para este ano missionário da Igreja 
no Brasil: “Prega a Palavra de Deus.” 


Você, irmão, irmã, pode levar a 
Palavra, no dia-a-dia, para sua casa, 
para o seu ambiente, para sua vida. 
Hoje, os leigos e leigas, como nós sa- 
cerdotes e religiosos, estão convocados 
para a missão, fazer com que o Evan- 
gelho deixe de ser livro para ser Vida 
nas famílias e nos ambientes todos do 
mundo, nas comunidades e nas institui- 
ções. 


Vamos levar de nosso pai, esse 
convite da Carta de São Paulo: Prega 
a Palavra. Leva o Evangelho na vida. 
A segunda palavra, a atitude de Dom 
Fernando de toda sua vida: criar comu- 
nidade. “Unidos a Jesus Cristo e aos 
irmãos”, e enfrentando a realidade do 
mundo “sem violência e sem medo”. . 
Sejamos filhos da Igreja de Goiânia, 
filhos do pai espiritual desta 
Arquidiocese, unidos a Jesus Cristo e 
aos irmãos, sem violência e sem medo. 


Amém. 


Inauguração da nova sede da SGC 


Após a celebração na Catedral, Joi inaugurada a nova sede da 
Sociedade Goiana de Cultura, e lançados o Prêmio Dom Fernando de 
Direitos Humanos e o Instituto Dom Fernando. 


O Arcebispo Dom Antonio falou sobre os frutos que a Igreja de 
Goiânia colhe, frutos que estão a serviço da comunidade. 


Nova sede da Sociedade Goiana de Cultura, no Setor Universitário 


O dia de hoje é o dia da vida. A 
vida que se perpetuou no mergulho da 
vida em Deus. Comemoramos 10 anos 
da posse plena da vida de Dom 
Fernando na Casa do Pai. E essa vida, 
como ouvimos no Evangelho, que foi 
cantando hoje de muitas maneiras: “Se 
o grão de trigo não morrer, ele ficará 
só, mas se ele morrer, ele germina, pro- 
duz frutos e produz frutos em abun- 


dância”. Dizem que nas pirâmides do 
Egito se encontraram pratos milenares 
de grãos de trigo que não germinaram 
porque não morreram. As colheitas 
férteis de nossos campos são a prova 
cabal dessa Palavra do Senhor que é 
preciso morrer para renascer, florir. 
frutificar. A vida de Dom Fernando, a 
sua vida humana e temporal, passou, 
mas essa morte gerou vida na comu- 
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Dom Antonio abençoa a nova sede de SGC 


nidade da Igreja de Goiânia. No servi- 
ço imenso que esta Igreja oferece à so- 
ciedade maior em todas as dimensões 
do serviço que a Igreja de Cristo é cha- 
mada a prestar. 


Agora, aqui em frente a esta sede 
da Sociedade Goiana de Cultura, 
estamos continuando as festividades de 
hoje num clima de vida. Queremos 
anunciar várias providências para esta 
Sociedade, fundada por Dom Fernando 


-— em 1958, para preparar, criar e gerir à 


Universidade Católica de Goiás. Vári- 
as novas atividades € iniciativas que a 
nossa SGC quer, em homenagem a 
Dom Fernando, oferecer à sociedade 
maior do nosso estado. Nós, da Igreja 
Católica, herdamos de Dom Fernando 
aquele espírito do Concílio de uma Igre- 
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ja que deixou de ser triunfalista e do- 
minante para ser a Igreja servidora do 
povo. Para colocar-se a serviço da co- 
munidade maior. Nesse espírito, a SGC 
vem mantendo nesses anos todos, des- 
de 1959, a caríssima e, hoje, já vitori- 
osa Universidade Católica de Goiás. A 
SGC e a UCG, como expressão da vida 
da Igreja de Goiânia, na cultura, no en- 
sino superior, e desse trabalho grande 
à comunidade, se unem, como 
Arquidiocese, nessas grandes homena- 
gens no dia de hoje ao nosso querido 
sempre pai e pastor, Dom Fernando 
Gomes dos Santos. 


Entre estas iniciativas, nós que- 
remos em primeiro lugar, entregar a 
comunidade goiana esta sede nova da 
SGC, que é a expressão de um servi- 


rias ae 
armeiro TEA 


ço, em primeiro lugar, à Universidade 
aqui tão próxima, mas também se es- 
tendendo para todos os ramos onde à 
SGC deve fazer chegar sua missão. 


O segundo momento, uma segun- 
da oferta, é este busto erguido em bron- 
ze, que aqui ficará como sinal para a 
Juventude, sinal para a geração de hoje 
e para as vindouras. Este presente, pe- 
rene como o bronze, para lembrar ao 
futuro que Dom Fernando continua 


vivo entre nós, na sua obra mas sobre- 


tudo na gigantesca ação social, religi- 
osa e política, no bom sentido, da trans- 
formação social deste país, num Bra- 
sil para todos os brasileiros. 


noite: nós anunciamos um prêmio. A 
SGC institui hoje o “Prêmio Dom 
Fernando de Direitos Humanos”. A 
Sociedade, em deliberação do seu ple- 
nário, vai conferir, cada ano, a uma 


pessoa ou entidade que, fiel a Doutri- | 


na Social da Igreja, fiel a ética e a moral 
cristã, promover, defender, de maneira 


nitida e destemida, os Direitos Huma- 


nos. O Prêmio Dom Fernando será uma 
oportunidade para trabalhos culturais, 
intelectuais, gestos humanos de solida- 
riedade e de promoção em todas as ca- 
madas da sociedade. Assim, a herança 
cristã dessa presença de Dom Fernando 
pela dignidade da pessoa humana e 
pelos direitos humanos se perpetua aqui 
em Goiânia como um grande sinal do 
Evangelho de Cristo a serviço da hu- 
manidade. 


Uma outra iniciativa que nós 


Los 
ig 

$ 
to 


Uma terceira promoção desta » 


estamos comunicando à sociedade é 
uma nova estrutura da SGC. Há qua- 
tro anos atrás, a Arquidiocese convo- 
cou o Pe. José Pereira de Maria, para 
Vigário Episcopal para a Universida- 
de, incumbindo-lhe a missão de reor- 
ganizar, de reestruturar melhor a SGC, 
com os membros que formam essa co- 
munidade, pequena mas valorosa e tra- 
balhadora, culta e competente, dotan- 
do-a de um novo estatuto que respon- 
da a sua finalidade permanente, a sua 
constante presença na sociedade goiana 
e goianiense, levando “à frente a obra 
gigantesca da Universidade sonhada lá 


| 4. no Congresso Eucarístico de 1948, re- 
As 


alizada inicialmente nas faculdades 


“' semeadas por Dom Emanuel € concre- 


tizadas serenamente, mas com firmeza, 
por Dom Fernando Gomes dos Santos. 


Esta SGC se reestruturou, pri- 
meiramente, no seu estatuto, depois 
agora na sua sede, numa presença di- 
nâmica dentro da Universidade, respei- 
tando a autonomia plena da Universi- 
dade nas suas especificidades, mas 
dando-lhe o espírito de respeito à fina- 
lidade, à natureza e ao patrimônio, para 
que não se distanciasse dos princípios 
da verdade, da justiça, da participação, 
da fraternidade, da construção da paz. 
Valores permanentes do Evangelho de 
Cristo no mundo, é especialmente, no 
ensino superior. 


Esta SGC, aqui presente à Uni- 
versidade, muitas vezes incom- 
preendida e até caluniada, continua, 
trangiilamente, firmemente, compro- 
metida com a pessoa humana, com o 
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homem pleno, na dimensão total de sua 
natureza e de sua vida, num serviço 
maior a toda sociedade. Por ISSO, nes- 
sa reestruturação, a SGC que, até ago- 
ra tinha como única mantida a UCG 
com seus vários departamentos e ser- 
viços de ensino, pesquisa e extensão, 
agora, vai criando outras mantidas a 
serviço da sociedade. Esperamos, den- 
tro de muito em breve, ter aqui funci- 
onando o Instituto Dom F ernando, que 
se ocupará: da educação não formal, 
podendo também colocar-se, em ou- 
tros aspectos, sempre a serviço em 
comunhão com a Universidade e à 
mantenedora, mas sempre abrangen- 
do outros campos que não estão na fi- 
nalidade primeira da Universidade. A 
educação não formal atingindo sobre- 
tudo as classes populares, apoiando a 
cultura popular, onde nós entraremos 
no segundo objetivo: a cultura, num 
esforço grande de colocar a cultura de 
nosso povo com o valor reconhecido e 
respeitado, admirado e conservado 
para defesa da Cultura Goiana, da 
Cultura Brasileira, nesta hora tão im- 
portante de transformação do mundo. 
Esses valores precisam continuar Um 
terceiro campo será a defesa dos di- 
reitos humanos, será a promoção so- 
cial, esse lado social da vida, o desen- 
volvimento integral. 


A Igreja tem a alegria de ter uma 
doutrina social que responde à natu- 
reza e à finalidade da pessoa humana, 
que responde aos anseios da comuni- 
dade, que responde as necessidades da 
Justiça da melhor distribuição dos 


bens, da transformação social. Infeliz- 
mente, muitas vezes essa doutrina fi- 
cou apenas nos livros, nas encíclicas 
louvadas, e não desceu à comunidade. 
Dom Fernando, sempre esteve se colo- 
cando ao lado da justiça social, desde 
a reforma agrária na Fazenda Concei- 
ção, de seu apoio consciente, límpido, 
corajoso, a toda instituição a SErVIÇO 
dos mais abandonados. Chocou a Igreja 
numa atitude de vanguarda que nós 
nunca poderemos negar. Por ISSO, O 


Instituto Dom Fernando vai lutar, e 


continuar a promover o desenvolvimen- 
to social, um Brasil para todos os bra- 
sileiros, terra para todas as pessoas que 
Deus criou, porque Deus criou a terra 
para todos e não para riqueza de pou- 
cos. Buscamos uma melhor distribui- 
ção da riqueza, o verdadeiro desenvol- 
vimento social a serviço do homem, a 
serviço da comunidade. 


O Instituto Dom Fernando assu- 
me, essa terceira etapa, esse terceiro 
nível de seu trabalho para o desenvol- 
vimento social. Hoje, e sempre, como 
é importante o estudo, a promoção, a 
defesa do meio-ambiente. Nós, os ho- 
mens do século XX, estamos destruin- 
do a natureza. O mundo de hoje é um 
mundo em busca da ecologia, é um 
mundo em busca do equilíbrio 
ambiental. A SGC não poderia furtar- 
se à entrar nesse campo, como grande 
missão de Igreja servidora da Socieda- 
de, servidora da Humanidade. Colocan- 
do-se, como já a Universidade Católi- 
ca está fazendo, colocando-se nesse 
campo para a defesa do cerrado, para 
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Busto de Dom Fernando em frente à nova sede 


da SGU 


a preservação das fontes, e recursos 
hídricos, para a defesa da natureza, 
para a promoção da vida. 


O Santo Padre João Paulo II, há 
poucos dias, dizia ao mundo que a 
grande meta deste fim de milênio e fim 
de século, é a defesa, a promoção da 
vida, o serviço e o amor à vida. Por 
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isso, quando nós assumimos, com O 
Instituto Dom Fernando todos esses 
campos, nós o fazemos não apenas em 
homenagem à herança do pastor e fun- 
dador da Universidade e da Socieda- 
de. Nós queremos fazê-lo como cris- 
tãos, queremos fazê-lo como homens 
e mulheres responsáveis pelo amanhã, 
construindo condições mais dignas da 
vida humana nesta terra. Tudo isto, é 
lembrando de nosso pai querido. Jus- 
tamente aqui nesta casa, há a sala Dom 
Fernando para lembrar a sua memo- 
ria. Há também toda uma documenta- 
ção que agora vai se estendendo e va- 
mos fazer o Centro de Estudos do pen- 
samento e da Igreja no Centro-Oeste. 
Igreja, uma vez mais repito, não 
triunfalista, não dominadora, mas Igre- 
ja servidora do mundo, Igreja sinal 
do Evangelho para o mundo de hoje. 


Tudo isso, caríssimos irmãos e 
amigos, é uma maneira de nós celebrar- 
mos Dom Fernando, sua memória con- 
tinuar. Convido para depois, assistirem 
ao descerramento do busto, à bênção 
da sede. 


A palavra de ordem é essa: “Dom 
Fernando está vivo entre nós”. Esta 
memória é mais do que uma lembran- 
ça, é a memória de vida que nós todos, 
os goianos, os golanienses, autorida- 
des e povo, Igreja, comunidade a ser- 
viço, queremos guardar. Será sempre 
o compromisso de construir um Goiás, 
um Brasil melhor. Goiás e Brasil em 
que todos, nos passos de Dom 
Fernando, saibamos defender, promo- 
ver, ser e amar a vida. Celebramos a 
vida, celebramos Dom Fernando. 


Dom Fernando Gomes dos Santos 
Memória e Profecia 


Memónia e Profecia - duas dimen- 
sões que definem a identidade da Igre- 
Ja, que animam sua vivência. Dom 
Fernando, em sua vida e sua ação, 
potenciou essa dupla realidade. 


Memória: a Igreja tem como mis- 
são salvar do esquecimento a pessoa de 
Jesus, sua Palavra, seus gestos salva- 
dores, sua compaixão. E o Espirito 
Santo que revela a presença do Ressus- 
citado, na lembrança de sua vida, na 
humilhação de sua história e no aspec- 
to mais escandaloso de seu itinerário, 
a saber, sua condenação por blasfêmia. 
A Cruz foi para Jesus a consegiiência 
de sua opção e de sua conduta histórica. 


Testemunhar o Cristo pela evoca- 
ção da Cruz significa reviver e atuali- 
zar sua experiência e seu destino: inti- 
midade com o Pai, engajamento com a 
humanidade, confiança e firmeza. 


Essa memória, essa lembrança 
que o espírito aviva - “Ele vos ensina- 
rá tudo o que eu vos disse” - não ficou 
para Dom Fernando somente no domi- 
mio especulativo. Tomou-se realidade 
verdadeira em sua prática pessoal. E 
aqui se introduz um elemento novo: a 
referência indispensável à situação his- 
tórica, em cujo bojo Dom Femando dá 
seu testemunho. 


Ir Laura Chaer* 


Dom Fernando entendeu que a 
causa da Igreja é a causa de Cristo e que - 
a causa de Cristo é o homem. Foi dessa 
memória, que o Espírito Santo aviva, 
que nasceu Dom Fernando profeta. 


Inserindo-se no meio do povo, 
como membro integralmente, o profe- 
ta não se Instala no sistema, nem foge 
para fora da comunidade. Vive com 
amor a vocação original do povo, car- 
rega os pecados dos homens de seu tem- 
po e sempre por amor à comunidade, 
permanece como fiel testemunha do que 
o Deus da aliança quer para seu povo, 
do que quer o Cristo, do qual a Igreja é 
a lembrança e a presença. 


Dom Fernando compreendeu que 
assim cumpriria sua “diaconia evangé- 
lica”, - serviço que a Igreja deve ofere- 
cer ao mundo. Para ele, “a mensagem 
evangélica pressupõe o homem todo, 
corpo e alma, com suas prerrogativas 
inalienáveis de pessoa com direito à 
Liberdade, à Verdade e à Justiça”. Seu 
profetismo repercutiu, pois em três re- 
gistros: Justiça, Verdade, Liberdade. 


O que Dom Fernando defende 


Dom Fernando desposou a cau- 
sa do homem, qualquer que fosse, mas 
privilegiou a causa dos pobres, dos 
oprimidos e marginalizados. Sua con- 
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vicção: “a Justiça é condição indis- 
pensável para evangelizar o mundo”. 
Luta então pela vigência do direito, 
brandindo armas contra o direito pros- 
tituído. Levanta-se contra a lei injusta, 
arbitrária, falseada, pré-fabricada para 
favorecer uns poucos em detrimento de 
muitos. Defende o direito à proprieda- 
de para todos, à moradia, à terra, con- 
tra aqueles que, como disse o profeta 
Isaias, lembrado por Dom Fernando, 
“vão alargando suas terras, até não 
deixar lugar para os pobres”. Defen- 
de à greve dos operários da construção 
civil, a greve dos professores, apóia a 
reconstrução da UNE, num voto de 
confiança aos jovens e no reconheci- 
mento do direito à reunião, à participa- 
ção. Defende os quatro estudantes pre- 
sos da Universidade Federal. Defende 
os posseiros que “vêm com suas famí- 
lias, empurrados pela fome e pelas 
empresas agroindustriais ligadas a 
transnacionais. Insurge-se contra o 
“Herodes de hoje (de então) que, como 
o de ontem, é ambicioso, hipócrita e 
medroso. Tem pavor de perder o Poder, 
calculando que responderá por seus 
crimes, quando destronado. Amedron- 
ta-se com a simples noticia de uma cri- 
ança que nasceu... e que hoje se chama 
o Pobre, o Posseiro, o Índio, o Negro, 
o faminto, o Lavrador sem terra, o 
Operário. Defende bispos e padres, 
grandes homens da Igreja que levaram 
a sério sua opção pelo pobre e foram 
por isto submetidos a interrogatórios 
por um regime injusto. Defende os dois 
padres franceses e os treze posseiros 
detidos e depois condenados. E é quan- 
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do Dom Fernando desmascara a farsa 
de Belém: a máscara caiu. Dom 
Fernando levanta-se contra o fanatismo 
do Esquadrão da Morte e da Aliança 
Anti-comunista. Contra os ideólogos do 
regime que “se empenham em modifi- 
car os conceitos de Segurança, Desen- 
volvimento e Integração, transforman- 
do-se em expressões mitológicas”. Re- 
jeita o “poder que não faz as pessoas 
progredirem”. Insurge-se contra o “cli- 
ma de terror organizado, premeditado, 
com lances de crueldade e sadismo”, 
porque provoca o medo e o medo não 
deixa lugar à liberdade de expressão, 
nem a um ato humano. Porque “o medo 
está acabando de matar as últimas re- 
servas morais deste país.” 


O que Dom Fernando defende em 
tudo: o homem, sua dignidade, sua li- 
berdade, sua responsabilidade e cida- 
dania. Defende o direito de crescer, de 
ter sua palavra na marcha da História, 
de intervir, livre e responsavelmente, no 
curso do processo social. 


O que Dom Fernando denuncia 


Dom Femando denuncia o abuso 
do Poder, a idolatria do dinheiro, o 
prestígio enganoso que endeusa os po- 
derosos; denuncia a idolatria dos exces- 
sos do sexo que desfibra a sociedade. 
Denuncia a força das armas, o arbítrio, 
os métodos terroristas de tortura e la- 
vagem cerebral. O regime de exceção 
com tudo o que ele traz consigo de pre- 
Juízo aos direitos da pessoa, grupos € 
pais. Denuncia a Segurança Nacional 
“que não é segurança nem nacional”. 


Denuncia tudo o que contraria o Pla- 
no de Deus contido no Evangelho. 


O que Dom Fernando quer é ofe- 
recer ao povo a “diaconia evangélica”. 
O que Dom Fernando faz, pela sua prá- 
tica, é dizer um “sim à vida, a tudo o 
que faz a qualidade de vida do povo e 
dizer um “não evangélico” a tudo e a 
todos aqueles que produzem essas “zo- 
nas de morte”, a tudo o que é anti-vida 
e anti-povo, só exigindo para si e para 
a Igreja, a liberdade da profecia. 


Creio que nenhum advogado no 
Brasil, ao tempo da ditadura, defendeu 
tanto o Direito contra a corrupção da 
lei. Nunca se pôde dizer, ao tempo de 
Dom Fernando: “Non est propheta!” 


“Tenho de gritar!” Dom 
Fernando, como profeta, não recuou 
jamais diante dessa missão de alto ris- 
co. Gritou nos fóruns mais diversos e/ 
ou adversos € sua voz se fez ouvir em 
âmbito local, regional, nacional e inter- 
nacional. Gritou na imprensa falada e 
escrita, nas entidades de educação uni- 
versitárias, nas assembléias do povo, 
gritou no SPAR; na OAB, nas mensa- 
gens de Páscoa e Natal. Gritou nas reu- 
niões dos militares a que era convoca- 
do e aí, como Moisés diante do faraó, 
Dom Fernando “permanecia firme 
como se visse o invisível.” 


Sua voz corajosa se fez ouvir no 
Concílio Vaticano II, reivindicando 
mais acato aos sacerdotes. Gritou na 
Conferência Episcopal Latino-Ameri- 
cana de Medellin, quando autor do 
Relatório sobre os Meios de Comuni- 


cação Social. Gritou na Igreja e a ca- 
tedral tornou-se o lugar-alto da profe- 
cia, da liturgia martirial, da liturgia da 
confissão: missa do mártir Dom 
Romero, arcebispo de San Salvador, 
missa de corpo presente do Padre João 
Bosco Penido Burnier, assassinado em 
Mato Grosso, condenação dos dois 
padres franceses e dos treze posseiros. 


Os tempos são maus. O cerco 
contra a Igreja se aperta. As tropas 
cercam a catedral, ouvem-se dois tiros. 
Telmo Faria, estudante da Federal é 
atingido e o sangue deixa marca na 
catedral da profecia. 


A resistência de 
Dom Fernando 


À resistência de Dom Fernando, 
seu dinamismo frente aos desafios cha- 
mam a atenção. Não esmorece. Reve- 
la-se organizador, empreendedor. Orga- 
niza, cria, institui, apóia, mas para a 
profecia. Trabalho agônico, tão duras 
são as circunstâncias. É longa a lista de 
seus empreendimentos. Alguns, antes 
do regime de exceção, mas a grande 
maioria já na vigência da ditadura. 


Participa ativamente na criação 


da CNBB (1952), cria a revista da 


Arquidiocese, com o lema “A Verdade. 
vos libertará”, cria a Rádio Difusora de 
Goiânia, “base principal para a atua- 
ção do Movimento de Educação de 
Base, estimulo à alfabetização e ao 
sindicalismo dos trabalhadores rurais.” 
Empreende a construção da nova sede 
do Seminário Santa Cruz (1958). Fun- 
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da a Universidade de Goiás, hoje Uni- 
versidade Católica de Goiás. Organiza 
o SPAR, “centro de irradiação e conver- 
gência da ação pastoral” (1968), promo- 
ve as Assembléias Gerais da 
Arquidiocese “como forma de ligar fé 
e vida” 


assembléias nacionais do CIMI. 


Goiânia torna-se ponto de con- 
vergência de movimentos transforma- 
dores. Em vista do futuro, cria novas 
dioceses. 


Em 1980, no aceso da luta, en- 
frentando “uma situação grave, 
conflitante e complexa”, convoca um 
grupo de homens e pondera com eles 
sobre a situação: “Requer-se um traba- 
lho incessante, organizado e eficaz que 
congregue homens dispostos a renun- 
ciar a muita coisa para jamais prejudi- 
car a Liberdade, a Verdade e a Justiça”. 
E anuncia sua decisão de instituir a 
Comissão de Justiça e Paz e o Centro 
de Informações pelos meios de comu- 
nicação, em âmbito arquidiocesano. 


Vale recordar aqui o que Dom 
Fernando sonhou para a universidade, 
particularmente para a Universidade 
Católica de Goiás. 


Sempre presente na luta pela edu- 
cação, criou a Universidade de Goiás, 
levado pela “necessidade de intensifi- 
car o apostolado do pensamento, isto é, 
encher de idéias nobres e elevadas a 
inteligência e o coração da juventude”. 


Amadurecendo mais no seu con- 
ceito de Universidade Católica, pensou 
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. Apóia a criação da CPT | 
(1975); apóia a realização de cursos e . 


numa Universidade “não fechada em 
si mesma,” não alienada, e fora de 
contexto. “Universidade aberta, inte- 
grada com o povo, com o povo parti- 
cipando de sua vida e fazendo com que 
o povo também participe de algum 
modo da vida da Universidade.” “Umi- 
versidade que forma pessoas” e para 
a qual a Igreja acena “como ponto de 
apoio de irradiação da nova ordem 
social, que seja força dinamizadora de 
iniciativas capazes de mudar o rumo 
da História”. 

Dom Femando endossa os qua- 
tro pontos que sustentam a estrutura 
universitária segundo Puebla: respei- 
tar a liberdade acadêmica; inspirar-lhe 
a função criativa; presença do ideal 
evangélico na educação política e so- 
cial; iluminar a pesquisa científica com 
a força de ideais condizentes com a 
dignidade humana. 


Dom Fernando não é alienado. 
Como Moisés, que “olhou, e viu que 
a sarça estava em chama e não consu- 
mia, disse: vou dar uma volta ao redor 
dela para ver esta grande visão, por- 
que a sarça não queima”, Dom 
Fernando deu a volta ao redor da re- 
alidade, para ter uma visão global e 
sentiu-se interpelado por ela. E não 
recuou mais de sua missão. Este o se- 
gredo desse grande filho da Igreja. 


Dom Fernando e a Igreja 


de filho da Igreja, empolgado com a 
Igreja do Vaticano II, de Medellín e 
Puebla. Por essa Igreja lutou, defen- . 


deu-a e a explicitou por sua fala, sua 
pena, seu testemunho. 


Os três aspectos que se revelam 
importantes para a tarefa profética da 
Igreja - opção decidida pela causa do 
homem e de sua dignidade; libertação 
dos pobres; e exigência da fé, - foram 
delineando e rejuvenescendo sua ima- 
gem: Igreja companheira, que quer fi- 
car ao lado, solidária com o homem, o 
pobre, o oprimido; Igreja aprendiz, li- 
berta e libertadora, sinal do Reino e 
sinal de um mundo diferente daquele 
que estava acontecendo. Igreja encar- 
nada e que recusa “salvar almas 
desencarnadas”; Igreja que tem cora- 
gem e a humildade de fazer sua auto- 
crítica: Igreja santa e pecadora “mas 
que também sente-se no dever de, sem 
farisaísmo, ser a instância crítica da 
sociedade que está aí. Igreja, fermento 
de transformação que jamais cederá, 
jamais se calará diante da injustiça e da 
perseguição”, diante “daqueles que 
mantêm a verdade prisioneira da injus- 
tiça” (Rm 1,18). 


O que Dom Fernando anuncia 


Anuncia a Boa Nova da liberda- 
de no amor que torna livres os outros. 


Anuncia que Deus é Pai, interes- 
sado pela causa do pobre e oprimido, e 
que Jesus Cristo se interessa pela cau- 
sa do Pai. 


Que a Igreja é solidária com as 
alegrias e dores dos homens, com suas 
angústias e esperanças. 


A alegria de somarmos forças e 


plantarmos a semente, com a humilda- 
de do lavrador, embora a planta medre 
em outros campos, amadureça e dê fru- 
to. Anuncia a esperança contra toda 
desesperança. Anuncia, como falou aos 
formandos da Federal, que “tudo se 
transformará, como o dia de amanhã 
que vai chegar depois da noite de hoje”; 
que “é belo pressentir a aurora que vem 
vindo para as novas gerações, com a 
suavidade da luz e o calor do sol.” 


Anuncia que a Igreja tem confi- 
ança nos jovens e vê neles uma força 
renovadora. 


Anuncia, na prática, a Boa Nova 
que Deus mesmo faz todas as coisas 
novas, que quer construir, com todos, 
a civilização do amor. 


Anuncia que “somos voca- 
cionados para a esperança, porque 
Jesus Cristo Ressuscitado nos garan- 
te: Eu venci”. 


Opção pelo pobre, oprimido, de- 
fesa do direito, luta contra o sistema 
com tudo o que ele carreia de 
marginalização injusta, resistência, 
denúncia, anúncio compõem a vida c a 
ação do arcebispo profeta. 


Grandemente atingido pela calú- 
nia e perseguição, imbuído da memó- 
ria que o Espírito aviva, Dom Fernando 
reúne sua fé e murmura: “A Bênção de 
Deus, a Minha Força”. 


* Religiosa, assessora da Vice-Reitoria de Pós- 
Graduação e Pesquisa da UCG 
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Dom Fernando: o aventureiro da Fé, 
da Igreja e dos Direitos Humanos 


Vimos, pela primeira vez, Dom 
Fernando, no final de junho, na Praça 
Cívica de Goiânia, em 1957. Como 
aluno do Ateneu Dom Bosco, partici- 
pávamos da recepção solene ao primei- 
ro Arcebispo de Goiânia. Não poderia 
imaginar que aquele homem marcaria 
tanto minha vida, Goiás e o Brasil- 
Central. 


Nomeado por Pio XII, vive inten- 
so momento com a vinda do Papa João 
XXIII, que convoca o Concílio 
Vaticano II, provocando tão grandes e 
maravilhosas mudanças na Igreja Ca- 
tólica e no mundo com seu sorriso bo- 
nachão e com os ares de mudança que 
lança sobre o mundo em plena guerra- 
fria, com suas viagens e cartas encicli- 
cas, versadas sobre a Igreja, € a paz no 
mundo. 


Dom Femando chega a Goiás e 
começa logo a trabalhar num plano de 
renovação da Igreja e da sociedade. 
Participa intensamente da preparação 
e da realização do Concilio, do desen- 
volvimento da CNBB e de uma ação 
pastoral planejando no Centro-Oeste, 
que compreendia na época: Golás e 
Mato Grosso (depois Brasília, 
Tocantins, Mato Grosso do Sul), mais 
de dois milhões de quilômetros quadra- 
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Pedro Wilson Guimarães * 


dos. Um mundo de novas e agressivas 
fronteiras agricolas onde estourariam 
as violências rurais, entre indios e 
grileiros, entre lavradores, posseiros e 
latifundiários e o crescimento e urba- 
nização acelerada de Goiânia, Bra- 
sília, Belém, Fortaleza, Cuiabá e do 
Centro-Sul. 


Dom Fernando e a criação de 
novas dioceses, da Ação Católica, da 
UCG, do Seminário Santa Cruz, da 
luta política do Jornal Brasil Central, 
da Rádio Difusora e da Revista da 
Arquidiocese que tanto significou resis- 
tência à censura da ditadura militar. 
Estudante no Ateneu fui para o Lyceu 
de Goiânia, atuando na Juventude Es- 
tudantil Católica (JEC) e depois JUC. 
Dom Fernando estimulava a participa- 
ção da juventude na política estudan- 
til, sendo fermento, sal e luz, samari- 
tano, gente no meio para levar a “boa 
nova”, a mensagem de Jesus Cristo, o 
libertador de homens e mulheres. Seu 
lema era pregar a verdade. Construir 
o reino de Deus sem medo e sem vio- 
lência. “Ver, julgar, agir” era o méto- 
do, a leitura da realidade o planejamen- 
to para os engajamentos e busca de 
transformações das estruturas arcaicas 
e desumanas de nossa Pátria. Pátria 


construída pelo símbolo da cruz, signi- 
ficava muitas vezes escravidão dos 
mais pobres, dos negros, índios sob o 
domínio de poucos e privilegiados se- 
nhores da terra e do capital. 


Dom Fernando, que dialoga e 
rompe com a ditadura, denuncia o o ar- 
bitrio e a violência da representação dos 
anos de chumbo nas décadas de 60 e 70. 
Dom Fernando solidário com os po- 
bres, os presos, os perseguidos. Torna- 
se interlocutor diante do poder e dos 
poderosos. De sua casa, na rua 20 es- 
quina com rua 14, ena praça da Cate- 
“dral denuncia, e protesta. É sitiado, 


pressionado, mas não cede em nada. 
Tem sua igreja maior invadida, tádio 


censurada, revista impedida de circu- 


lar, , mas as continua a ser chama, verda- 


de que que nã não se intimida. Resiste, orien- 
ta, alenta e solidariza na luta contra as 
injustiças é a repressão militar. Dom 
Fernaiido, paraibano de Cajazeiras, de 
Patos, de Aracaju, de Goiânia poderia 
ter sido de outros lugares como Brasília 
e São Paulo. Veio e ficou para sempre 
goiano/goianiense e seu corpo jaz na 
Catedral Metropolitana e seu espírito 
está presente na Cúria, no SPAR, no 
CTL (hoje CPDF), nas pequenas co- 
munidades cristãs, sementes das CEBs, 
plantadas pioneiramente nas periferias 
de Goiânia, nas roças e cidades do in- 
terior de Goiás. 


Dom Fernando do Nordeste, do 
Centro-Oeste, “de Roma, de Medellín, 
de Puebla (mesmo escolhido delegado 


não pode i Ir por motivos de doença), da | 


tao ie a a 


Igreja para sempre, dedicação integral, 
única. Dom Fernando do CIMI, da 
CPT e das pastorais sociais e das as- 
sembléias arquidiocesanas com suas 
prioridades orgânicas. Dom Fernando 
da luta pela Justiça social para todos, 


| principalmente para os pobres. Dom 


Fernando, procurador dos pobres, na 
expressão do teólogo Leonardo BofF. 
Dom Fernando da Comissão de Justi- 
ça e Paz e de tantas comissões pasto- 
rais, instrumentos da ação pastoral 
evangelizadora da Igreja de Goiânia. 
Dom Fernando de cada paróquia e do 
santuário do Divino Pai Eterno, de 
Trindade. Dom Fernando acolhedor de” 
missionários e missionárias de todos os 
lugares do Brasil e do mundo (da Itá- 
lia, da Holanda, da Alemanha, da ' 
Espanha, dos Estados Unidos, da 
França) gente que veio ajudar a cons- 
truir a Igreja de Goiânia, com amor, 

dedicação e projeto cristão libertador. 

Dom Fernando do Bispo Dom Antonio, 

dos padres e irmãs, como: Pereira, 
Marcos, Tomazzi, Cristobal, Moacir, 
Claudina, Cibele, Jesus, Zezinho, 
Antonieta, M. Hernades, Confaloni, 
Lidia, Frei José, Bernardo, Nelson, 
Primo, Aldorando, Negri, Pedro 
Antonino, Dna. Luzia, Luiz, Ivo, João, 
Zé Vicente, Glória, Margarida, 
Baquero, Peclat, Sérgio, Alaor, Conrad, 
Nilo, Jacob, Ana Maria, Serra, Maria, 
Francisca, César, Mateus, Gregório, 
Guilhermina, Alcides, Vaz. Dom Fer- 
nando de tantos leigos e leigas que com 
ele construíram estradas da vida cris- 
tã de 1957 a 1985 e para sempre em 
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Goiânia. Dom Fernando polêmico, 
irriquieto, sempre autêntico, transpa- 


rente, capaz de gestos simples e soli- 


dários com outros. Dom Fernando de 
manhãs na chácara São José, nos co- 
légios católicos, nas comunidades de 
base, em todos lugares, sempre levan- 
do a verdade, à procura da justiça para 


"a humanidade. Dom Fernando da Teo- 


“logia da Libertação e de todas as teo- 
logias que levavam Deus, a história, na 
Páscoa renovada e libertadora. Dom 
Fernando da Sociedade Goiana de Cul- 
tura, fundadora da Universidade Cató- 
lica de Goiás. Dom Fernando apoiador 
do IFITEG, do seminário regional e 
sempre do seminário Santa Cruz. Dom 
Fernando da Comunicação Social. 
Dom Fernando de São Cotolengo do 
Asilo, de escolas profissionalizantes 
para menores. 


Dom Fernando das memoráveis 


Reuniões Pastorais mensais da Igreja 


de Goiânia. Dom Fernando das reuni- 
des do quarto sábado, à tarde, no 
SPAR. Bispo da reforma agrária do 
Brasil, a exemplo da Fazenda Concei- 
ção, e da Reforma Urbana com o apoio 
à luta dos posseiros sem eira e sem 
beira, sem vez e sem voz nas periferias 
golanienses e que depois teve, como 
homenagem, o seu próprio bairro numa 
ação coerente da Igreja, com a presen- 
ça continuada, firme sincera, humilde, 


corajosa de nosso arcebispo, Dom An- 


tonio Ribeiro de Oliveira, pastor pre- 


sente em Goiânia, sucessor de Dom 


Emanuel e dom Fernando. Dom 
Fernando do Movimento de Educação 
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de Base (MEB) que alfabetizava e for- 
mava sindicatos de trabalhadores. 


Dom Fernando da Frente Agrá- 
ria Goiana, com ajuda de Carmelo, Pe- 
reira, professor Paulo Tormin e tanta 
gente que ficou na história. D. Fernan- 
do de Brasília, sonho de Dom Bosco, 
como uma nova civilização no Centro- 
Oeste brasileiro. Dom Fernando que 
nasceu com a república das oligarqui- 
as rurais, depois da Revolução de 30, 
da ditadura de Vargas, de JK, Jango, 
de Jânio e da ditadura militar de Cas- 
telo a Figueiredo. Dom Fernando do 
início da novelha república com tantas 
esperanças e frustrações no Brasil e 
em Goiás, depois de tantas lutas pela 
democratização, pela anistia ampla, 
geral e irrestrita e das diretas já. Dom 
Fernando, homem das duas grandes 
guerras e da guerra fria e da disputa 
entre Estados Unidos e União Soviéti- 
ca. Dom Fernando do combate ao 
materialismo ateu e consumista, do 
comunismo €e do capitalismo. Dom 
Fernando de Nossa Senhora 
Auxiliadora, de Santana, de Nossa 
Senhora Aparecida e de Nossa Senho- 
ra de Guadalupe desta América Lati- 
na insurgente, de tantas ditaduras e 
guerrilhas inacabadas. América Lati- 
na sempre dependente e colonizada 
pelas metrópoles de ontem e de hoje, 
com milhões de famintos e excluídos, 
como fala a Campanha da Frater- 
nidade. Dom Fernando de tantos 
governantes (farsantes e verdadeiros) 
da política goiana e brasileira (muitos 
ajudados e mais ainda de gente que, 


depois no poder, viram-lhe às costas, 
com medo da verdade e da crítica agu- 
da). Dom Fernando de tantos bispos, 
irmãs, padres e leigos. Dom Fernando 
santo e pecador. Dom F Fernando sere- 


eras a at 


poeta combatente dos bons comba- 
tes pela fé; pela verdade, e pela 
justiça social. Dom Fernando de Pio 
XT, Pio XII, João XXIII, de Paulo VI, 
de João Paulo I e de João Paulo IL 
Dom Fernando de diálogos intensos 
com a Cúria romana. Dom Fernando 
de obediência respeitosa à Santa Sé 
mas de firmeza e convicção no exer- 
cício do apostolado, e da colegialidade 
e da responsabilidade própria e intrans- 
ferível como bispo da Igreja Particular 
de Goiânia. Sempre presente. 


À luta continua com Dom Anto- 
nio, com todos nós e principalmente 
com o povo de Deus nesta história que 
nos é dada viver, ver, julgar, agir e 
transformar, num mundo de verdade e 
de Justiça para sempre; para todos os 
homens e mulheres do planeta. 


Dom Fernando de leigos, como 
Maria Helena, Adelmo, Haelmo, Zé 
Trindade, Dr. Valdir, Dr. Borginho, 
João Clímaco, Nini, Nilma, Plínio, 
Sebastião, Francisco, Oscavu, João, 
Geraldo, Antonio, José, Maria, Divina, 
Augusta, Muniz, Gente da JUC e da 
JEC como: Geraldo Alemão, Alda, Nei, 
Aparecida, Betinha, Tiana, Lumumba, 
Alice, Isabel, Bizeh, Osvaldo, Natércia, 
Walderez, Diong, Eleuze, Dilair, Luci, 
Lúcia, Ivani, Célio, Zoroastro, Olvanir, 


Servito, Maria Alice, Gilberto, Lourival, 
Rubens, Henrique, Chico, João, Pedro 
e lembranças dos amigos evangélicos: 
Emerson e Hélcio. Citar é sempre di- 
ficil e o esquecimento pode trazer in- 
Justiças, mas lembranças são sempre 
importantes quando concretas, existen- 
tes no nome e na história, história de 
Dom Fernando, um homem de Deus, 
no mundo contemporâneo, com quali- 
dades, defeitos e virtudes mil em sua 
densa trajetória humana. 


Dom Fernando de creches, de 
doentes, de deficientes, de gente aban- 
donada. Dom Fernando das ligas, dos 
cursilhos, da renovação carismática das 
congregações marianas, do Movimen- 
to Familiar Cristão, dos apostolados, 
da liga eleitoral católica. Dom 
Fernando das festas de Cristo Rei, na 
Vila Nova e Estádio Olímpico, de Nos- 
sa Senhora Auxiliadora padroeira de 
Goiânia, da festa de Trindade e das 
festas de cada paróquia, comunidade 
cristãs da Arquidiocese e de Goiânia. 
Dom Fernando de Pentecostes, do Na- 
tal, Sexta-feira Santa e principalmente 
do Domingo de Páscoa, passagem de- 
finitiva para todos que se liberam em 
Jesus Cristo. 


Lições de Vida 


Todos nós aprendemos com as 
lições de escola, de leituras, da vida, de 
pessoas, de fatos, de exemplo, de tes- 
temunhos, de grupos e até instituições, 
mas todas sempre têm alguém de car- 
ne e osso. Dom Fernando deixou lições 
importantes para a vida de todos aque- 
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les que acreditaram na verdade, na jus- 
tiça, na Igreja, na política, e na cons- 
trução de um mundo novo de paz € 
fraternidade. Sua orientação era ir à 
luta dentro e fora da igreja. Nunca de- 
sanimar. Lutar de maneira continua, 
sem medo e sem violência. Sua arma 
poderosa era Jesus Cristo. Para reali- 
zar a “boa nova”, ia sempre em frente, 
conscientizando, organizando e 
engajando os cristãos na Igreja e no 
mundo em que vivemos, para a reali- 
zação maior e melhor do Reino de Deus 
aqui e nos céus. Sempre. 


Memória 


Para tanto, nós cristãos devemos 
lembrar, ter memória sempre presente 
deste grande arcebispo goiano. 


Sua vida, seu exemplo, sua traje- 
tória e suas marcas calam profunda- 
mente nos corações e nas mentes de 
todos aqueles que com ele conviveram, 
aprenderam, sentiram o braço, a mão 
amiga para a longa caminhada para a 
casa do Pai. Tenhamos todos fé, cora- 
gem e capacidade de luta para honra 
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e memória de Dom Fernando em nos- 
sa Igreja e neste mundo que caminha 
para o terceiro milênio (ainda cheio de 
angústia, de medo, de violência, de ex- 
clusões, de desemprego, de corrupção), 
mas que com a ajuda de Dom Fernan- 
do de todos os santos, de Maria, de 
Jesus Cristo e de todos nós que possa- 
mos renovar nossas esperanças, lutar 
e utopias de termos e celebrarmos vida 
digna de ser vivida por homens e mu- 
lheres, imagens e semelhanças do Fi- 
lho de Deus, Jesus Cristo, senhor da h- 
bertação. Oxalá assim, ao cabo destes 
dez anos sem a presença física de Dom 
Fernando, possamos com determinação 
e ousadia continuamente celebrar sua 
presença cultural, amiga, espiritual 
para sempre em nossa Igreja e no meio 
de nosso povo, em uma nova história 
de cidadania, liberdade, democracia, 
participação, solidariedade, amor, fé, 
testemunho, compromisso pra valer, 
com negros, brancos, amarelos e índios. 


* Deputado Federal/PT-GO, Professor da 
UCG e UFG 


Dom Fernando, Evangelização e 
Justiça Social 


(Discurso pronunciado pelo Deputado Federal Vilmar Rocha, 
na sessão da Câmara de 01/06/95, no período destinado às Co- 
municações Parlamentares, pelo Bloco Parlamentar). 


Senhor Presidente, 
Senhoras e Senhores Deputados, 


Nesta quinta-feira, 1º de junho, 
meu Estado, o Estado de Goiás, lembra 
com saudade a morte, há 10 anos, do 
primeiro arcebispo de Goiânia, Dom 
Fernando Gomes dos Santos. E como 
representante de Goiás nesta Casa, 
quero deixar registrado, aqui, o nosso 
respeito e a nossa admiração por essa 
figura extraordinária na história do 
Centro-Oeste e do meu Estado. 


Dom Femando teve sua vida de 


sacerdote e de cidadão, marcada por”. 


duas grandes. preocupações: a 
evangelização ca justiça social. 


marcar re 


Homem moldado pela rudeza, 
pela aspereza do Nordeste - onde nas- 
ceu, na Paraíba -, e ao mesmo tempo 
pelos estudos que fez em Roma, ainda 
ao tempo do Papa Pio XII, Dom 
Fernando levou para sua vida de sacer- 
dote essas duas grandes preocupações. 
Primeiro, na própria Paraíba, que era 
o seu berço, e em Sergipe. Depois, no 
Centro-Oeste. 


Quero falar principalmente de 
Dom Fernando arcebispo de Goiânia. 


Com a inteligência e a visão his- 
tórica que o caracterizavam, Dom 
Fernando percebeu, de imediato, o ex- 
traordinário potencial do Centro-Oes- 
te brasileiro. A abrir caminho à corre- 
ção das nossas desigualdades regionais. 
Por isso, apoiou decisivamente a im- 
plantação da nova capital. 


Mas Dom Fernando perseverava 
nas duas grandes vertentes. E assim, lu- 
tou pela criação e tratou de implantar 
várias dioceses no interior de Goiás, 
que levassem a cabo a missão evange- 
lizadora. Mas, ao mesmo tempo, cui- 
dou de preparar o Centro-Oeste para a 
nova etapa da vida brasileira: criou a 
Universidade Católica de Goiás, a pri- 
meira do Centro-Oeste, para ser um 
centro de pensamento e de formação de 
profissionais, capazes de empreender o 
desenvolvimento econômico, social, 
político e cultural da região. E por lá 
já se formaram profissionais de nível 
superior, lá estudam hoje cerca de onze 
mil alunos. Universidade por onde ini- 
ciei a minha carreira de professor uni- 
versitário, e lecionei durante cinco anos. 


Mas não só isso. Era preciso que 
esse desenvolvimento se fizesse com de- 
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mocracia e justiça social. E por isso 
Dom Fernando foi o grande defensor 
dos direitos humanos, nos momentos 
mais difíceis da nossa história nestas 
últimas décadas - sejam os direitos hu- 
manos dos que sofreram perseguições 
políticas, sejam os direitos humanos 
das vítimas das injustiças sociais. Dom 


Fernando foi também o criador dos 


primeiros centros de desenvolvimento 
comunitário em meu Estado, fruto ex- 
traordinário do seu trabalho e da sua vi- 
são, que perduram até hoje. 


Essa postura diante do social o 
levou a uma atuação notável em todas 
as sessões do Concílio Vaticano II esse 
marco da história da Igreja dos nossos 
tempos, que produziu o fecundo 
agiornamento da Igreja e a consolida- 
ção do seu compromisso com os mais 
necessitados no nosso mundo. 


Essa mesma postura levou Dom 
Fernando a uma atuação relevante e re- 
conhecida nas duas grandes conferên- 
cias do episcopado latino-americano, 
em Medellín e Puebla, das quais saiu 
ainda mais reforçado esse compromis- 
so da Igreja com a justiça social. 


Não bastasse tudo isso, Dom 
Fernando foi ainda um dos principais 
artífices da criação da CNBB - Confe- 
rência Nacional dos Bispos do Brasil, 
a quem o país tanto deve, e que ainda 
hoje nos lembra do compromisso que 
temos com os excluidos, na Campanha 
da Fraternidade. 


A perspectiva do tempo - os dez 
anos em que já não mais contamos com 
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a presença de Dom Fernando entre nós 
- nos ajuda a entender ainda melhor a 
importância dessa figura para Goiás e 
para o Centro-Oeste. 


Nós não temos a menor dúvida de 
que o futuro do Brasil, numa nova eta- 
pa, está e estará no Centro-Oeste. E 
aqui, neste grande Planalto Central, nos 
dois milhões de quilômetros quadrados 
do cerrado, que reside a nossa grande 
possibilidade. 


É uma região de terras planas e 
férteis, com sol o ano todo, água abun- 
dante, sem catástrofes climáticas, que 
podem tornar-se - como ainda recente- 
mente confirmou Norman Borlaug, 
Prêmio Nobel da Paz, pai da chamada 
“Revolução Verde” - o celeiro do mun- 
do. Basta que tenhamos competência e 
sejamos capazes de dotá-la da infra- 
estrutura necessária para que transfor- 
memos esse sonho em realidade, num 
prazo curtíssimo e com investimento 
menor do que em qualquer outro pro- 
jeto nacional. 


Além disso, como a ciência hoje 
reconhece, o Centro-Oeste tem uma 
biodiversidade riquíssima e única no 
mundo, capaz de nos assegurar um lu- 
gar no futuro - pois é dessa 
biodiversidade que virão os novos me- 
dicamentos, os novos alimentos € os 
materiais que se esgotarem, como O 
petróleo e os minérios. Mas precisamos 
ter competência para promover esse 
desenvolvimento econômico sem de- 
vastar o patrimônio natural. Esse é O 
desafio. Se tivermos essa competência, 


conseguiremos promover a descon- 
centração econômica e demográfica de 
que o Brasil tanto precisa, para que 
nossas metrópoles e nossas regiões 
mais desenvolvidas não se tomem, pela 
concentração de problemas, literalmen- 
te Ingovernáveis. 


Tudo isso Dom Fernando viu e 
intuiu. E porque foi assim, cuidou de 
transformar - com a ação evangeliza- 
dora, com a postura em defesa dos mais 
humildes, com o Investimento na edu- 

gemea eee 
cação e na cultura. 


Caran, 


É com orgulho e saudade que 
lembramos dele nesta data, em que 
Goiás volta seus olhos, novamente, 
para essa figura que teve participa- 
ção decisiva na moldagem do nosso 
caráter e do nosso sonho renovador 
do Brasil. 


Ne 


A obra social, cultural e 
missionária de Dom F emando continua 
em Pleno desenvolvimento em Goiás. 


Ainda hoje à noite será lançado, 
em Goiânia, o Instituto Dom 
Fernando - também mantido pela So- - 
ciedade Goiana de Cultura, sob a ins- 
piração de Dom Antônio Ribeiro de 
Oliveira, atual arcebispo de Goiás, e a 
liderança intelectual do padre José Pe- 
reira de Maria, que se propõe a reali- 
zar um grande trabalho na área do de- 
senvolvimento social e na preservação 
do meio ambiente e da imagem do Cen- 
tro-Oeste e da Amazônia Brasileira. 


E é por isso que peço a esta Casa 
que se associe a essas homenagens. São 
pessoas como Dom Fernando que nos 
transformam, nos engrandecem, nos as- 
seguram a continuidade - da paz e da 
Justiça. 
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A Eclesiologia em Dom Fernando pós-Medellin 


Wolmir Therezio Amado* 


A presente abordagem busca resgatar o pensamento eclesiológico 
de Dom Fernando a partir da Conferência Episcopal de Medellín. Apre- 
senta os fundamentos constitutivos da eclesiologia, a institucionalização 
da Igreja no século IV e, consegiientemente, as formas de exercício do 
poder e os modelos que delas se originaram, cujos efeitos são sentidos na 
atualidade, o significado teológico do evento de Medellin para a Igreja 
latino-americana e para Dom Fernando, e, por fim, a elaboração teóri- 
ca sobre a eclesiogênese sistematizada por Dom Fernando a partir de 


Medellín. 


E unânime o pensamento do real 
significado que teve o bispo Fernando 
na Igreja de Goiás, do Brasil e do mun- 
do. Impossível fazer uma pesquisa sis- 
temática sem sentir-se enternecido pela 
saudade deste bispo que tinha o cora- 
ção de criança, a bondade do pai, a 
defesa do pastor, o sentimento de poe- 
ta, a palavra do profeta, a coragem do 
herói, a lucidez do sábio, a sensibilida- 
de jovem aos sinais dos tempos... 


O fundamento ontológico a esse 
modo de ser des-vela um per-curso do 
humano para uma transcendência 
inimaginável (porque situada na esfe- 
ra da utopia). O utópico remete ao que 
ainda não é situado num futuro. O 
anúncio do futuro, no entanto, evoca 
um cuidado com o presente. A única 
certeza do futuro é a morte. A certeza 
da morte torna a vida cheia de cuida- 
dos. A confiança utópica e a certeza da 
morte tornaram D. Fernando preocupa- 
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do com a vida (oito anos antes de mor- 
rer já redigia seu testamento). 


“O homem, que no seu caminhar 
evoca intensamente aquele imi- 
maginável, recebe o culto dos heróis. O 
herói se faz no articulado de um proje- 
to, neste recordando maximamente a 
presença do estranho. O mundo dos 
heróis é contraposto € estranho ao mun- 
do de nossa familiaridade. Mas é um 
mundo insistentemente lembrado a co- 
memorado, porque é o suporte do fami- 
liar. Aquele estranho é a clareira que, 
sem bem nos darmos conta, ilumina a 
selva escura da vida e nos faz ver o 


poema da caminhada”. 


Qual a postura € visão de Igreja 
em D. Fernando que terá feito Leonar- 
do Boff compará-lo aos bispos do pas- 
sado como Santo Ambrósio, São João 
Crisóstomo, São Gregório Magno e de 
denominá-lo defensor et procurator 
populi?? Como terá sido D. Fernando 


para que D. Tomás Balduíno o tivesse 
considerado mártir como D. Oscar 
Romero, que “morreu lutando, como 
viveu?” Quais os fatos históricos que 
fizeram emergir e aflorar um carisma 
como D. Fernando? Que modelo de 
Igreja se articula a partir da visão (ex- 
plícita ou implícita) de D. Fernando? 


Difícil aqui dissociar a prática 
eclesial e a eclesiologia (ação e pensa- 
mento) da experiência eclesial interior 
de D. Fernando. Sua personalidade 
eclesial situa-se tão dentro da Eclesia, 
seu pensamento é tão igual a uma prá- 
tica exercida que, ao buscarmos ele- 
mentos de sua eclesiologia, esbarramos 
em elementos de sua personalidade (ou 
de sua pessoa). Há uma reciprocidade 
de identificação. 


Para remetermos a uma exposi- 
ção mais sistemática e a uma compre- 
ensão mais específica, abordaremos os 
seguintes aspectos: 


* significado da Igreja - funda- 
mentos para uma eclesiologia: 


* a “institucionalização” da 
Igreja; 


* os grandes modelos de Igreja 
herdados do passado: 


* o significado da Conferência de 
Medellín para a vida da Igreja latino- 
americana e para D. Fernando; 


* a eclesiologia em D. Fernando 
a partir de Medellín. 


1 - Significado da Igreja - Fundamen- 
tos para uma eclesiologia 


“À Igreja é aquela parte do mun- 
do que, na força do Espírito, acolheu o 
Reino de forma explícita na pessoa de 
Jesus Cristo, o filho de Deus encarna- 
do em nossa opressão, guarda e perma- 
nente memória e a consciência do Rei- 
no, celebra sua presença no mundo e em 
si mesma e detém a gramática de seu 
anúncio a serviço do mundo. A Igreja 
não é o Reino mas seu sinal (concreção 
explicita) e instrumento (mediação) de 
implementação do mundo”. * 


A Igreja é também uma socieda- 
de provinda de órgãos hierárquicos, 
uma assembléia visível (LG nº 8), por- 
tanto uma realidade histórica, embora 
nunca seja só isso, mas também o sa- 
cramento da salvação universal, for- 
mando uma só realidade complexa em 
que coexistem (coalescit) o elemento 
divino e o humano (LG nº 8). 


Contudo, a Igreja não pode ser 
somente compreendida enquanto insti- 
tuição (com ritos, cânones, doutrinas. ) 
Ela é, também, acontecimento. 


“O acontecimento não goza da 
permanência e coesão da instituição: 
ele irrompe, produz uma significação 
humana e religiosa e pode desaparecer, 
para eclodir sob outra forma num ou- 
tro tempo. O acontecimento significa a 
presença do Espírito na comunidade; é 
a força do carisma que recupera o sa- 
bor de novidade e de transparência do 
evangelho que na forma da institucio- 
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nalidade da Igreja corre o risco de se 


tornar opaco, tradição e repetição”.º 


Leonardo Boff considera que 
uma não correta articulação entre Rei- 
no-mundo-lgreja gera três patologias. 


- “A imagem de uma Igreja es- 
piritualizante, idealista e abstrata, 
como consequência de uma demasiada 
aproximação ou identificação entre 
Igreja-Reino. 


* Uma Igreja secularizada e 
mundana, quando considerada equiva- 
lente ao mundo e só a ele identificada. 


« Uma Igreja triunfalista e auto- 
suficiente, quando não articulada com 
o mundo e Reino, mas centrada em si 
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mesma”. 


Assim, sua ipsissima intentio é 
constituida de uma natureza 
escatológica (enquanto se tona perma- 
nente memória da utopia do Reino), 
pneumatológica (enquanto, pelo 
discernimento e força do espinto, assu- 
me € testemunha Jesus Cristo como 
Deus), cristológica (enquanto exerce a 
prática de Jesus de Nazaré que consti- 
tuiu uma comunidade de convivência 
em torno do projeto do Reino), e his- 
tórica (enquanto esse assumir e teste- 
munhar se dá no interior de uma reali- 
dade histórica). 


Logo. a Igreja é remetida não a si 
mesma mas a fins que transcendem sua 
explícita concreção histórica. Essa era 
sua prática até seu enriquecimento 
institucional quando, como Igreja, com 
o Édito de Milão (313) emerge da clan- 
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destinidade e tem a ingerência direta do 
Estado, tornando-se estrutura articula- 
da para o exercício do poder civil e re- 
ligioso. 


2 - A Institucionalização da Igreja 


Com Constantino no poder, no 
século IV, a Igreja assume a condução 
política e cultural do Ocidente. Frente 
ao esfacelamento do império romano, 
a disputa e concorrência pelo poder, a 
eficácia de seu desempenho... as peque- 
nas comunidades cristãs vão se consti- 
tuindo num corpo sociológico onde 
ganha consistência o poder religioso 
(assumido pela classe clerical que se 
apropria da produção e reprodução do 
capital simbólico) e o poder civil (pelo 
domínio no profano).* Assim, de uma 
Igreja sacra communio torna-se uma 
Igreja sacra potestas, assegurada pelo 
exercício de um poder que visa mais 
garantir a própria estrutura (inter-de- 
pendência entre poder-estrutura), uma 
legitimidade ideológica através de leis 
canônicas e com a hegemonia do clero 
sobre os fiéis. Essa institucionalidade 
tomará diversas formas ao longo da 
história. E o que veremos no apareci- 
mento dos grandes e diferentes mode- 
los de Igreja que se estratificaram no 
passado e chegam, ainda que parcial- 
mente, até nossos dias. 


3 - Os grandes modelos de Igreja her- 
dados do passado 


A realidade latino-americano e 
brasileira teve uma sucessão de diferen- 
tes práticas eclesiais com suas corres- 
pondentes eclesiológicas. Para melhor 


situar a eclesiologia de D. Fernando 
convém, antes, elencarmos outras 
eclesiologias que existiram (e, possivel- 
mente, ainda existem parcialmente) a 
fim de termos um real alcance do sig- 
nificado de sua prática eclesial como 
bispo que deu fisionomia à ecclesia de 
Goiás, principalmente após o evento 
Medellin. 


a) Igreja como civitas Dei: tota- 
lidade ad intra 


É uma prática e pensamento de 
Igreja voltada quase que exclusivamen- 
te para dentro, entendendo-se como 
portadora única da salvação, preocupa- 
da estritamente com a administração 
dos sacramentos dentro de uma orga- 
nização paroquial, assumindo tarefas 
estritamente religiosas, sagradas, de- 
sempenhadas por ministros ordenados 
no sacramento da Ordem. O mundo não 
é lugar para construir a história, mas 
um simples canal para a Igreja comu- 
nicar a graça. À política é considerada 
suja e há uma indiferença às realidades 
mundanas. Considera-se uma socieda- 
de perfeita paralela à outra sociedade 
perfeita que é o Estado. Situando-se 
como cidade de Deus, na prática, vai 
se marginalizando (tornando-se à mar- 
gem) pelo seu tradicionalismo e atitu- 
de reacionária na medida em que não 
assimila as transformações do mundo 
nem é sensível a seus problemas.” 


b) Igreja como Mater et 
Magistra: o antigo pacto colonial 


À evangelização do Brasil acon- 
teceu junto à colonização do império 


português, numa situação em que a 
Igreja era completamente dependente 
do Rei de Portugal, considerado pelo 
papa como o chefe das missões. Essa 
dependência era tanto econômica (atra- 
vés do imposto cobrado e depois distri- 
buido aos padres e missionários), quan- 
to ideológica (era o rei quem escolhia 
ou expulsava quem trabalhava na Igre- 
ya do Brasil). Esse sistema de dependên- 
cia da Igreja para com o rei chamava- 
se Direito do Padroado!º. Aqui vemos 
uma Igreja que se considera só enquan- 
to hierarquia e o regime do padroado 
tem uma estrita relação entre hierarquia 
civil e hierarquia religiosa. 


Com a queda do Padroado e o 
surgimento do estado republicano, a 
Igreja aproxima-se da classe dominante 
que controla o Estado e, a partir daí, 
organiza suas obras: universidade, par- 
tidos cristãos, colégios, hospitais etc. 
Sua intenção é ajudar o povo, porém 
através dos ricos e com uma atitude 
assistencial. 


Ela se considera Mãe e Mestra, 
com um corpo doutrinário centrado na 
ortodoxia, numa dogmática rígida e 
com uma visão jurídica estratificada. 
Concentrar o poder no corpo hierárqui- 
co e mais facilmente compactuar com 
outros poderes.!! 


c) Igreja como sacramento 
salutis: a modemização da Igreja 


Com a modernização das socie- 
dades latino-americanas destes últimos 
50 anos, a Igreja tem uma sensível 
abertura, buscando, também, se moder- 


57 


nizar: considera o valor da ciência, vol- 
ta-se as realidades terrestres, desenvol- 
ve uma ética do progresso... o secular 
emerge como valor teológico. 


O Vaticano II fornece elementos 
teológicos para uma eclesiologia que 
considera a Igreja como sacramento 
da salvação universal. As realidades 
terrestres são válidas e merecem ser 
buscadas, porém inserindo-se dentro do 
projeto da Igreja. Moderniza suas es- 
truturas, aproxima-se dos técnicos e in- 
telectuais, denuncia os abusos do capi- 
talismo e a marginalização e fica aten- 
ta à manifestação dos sinais dos tem- 
pos. Não sugere outro modelo de soci- 
edade, mas a reforma de coisas supe- 
radas que persistem na conjuntura so- 
cial. Propõe a superação da pobreza 
sem que os ricos mudem seu lugar so- 
cial e sua prática burguesa.!? 


Com o Vaticano II, ocorre a su- 
peração do regime de cristandade e há 
uma atualização, assim, do homem 
moderno. Ocorre uma mudança na vi- 
são da ecclesia através da seguinte 
compreensão: 


-a Igreja é mistério total que en- 
contra seu fundamento na SS. Trin- 
dade: 


* a Igreja é o sacramento univer- 
sal da salvação; 


* a Igreja emerge como povo de 
Deus em marcha; 


* cada batizado participa do po- 
der de Cristo de ensinar, governar e 
santificar; 
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* a Igreja, pelo dinamismo histó- 
rico através da força do Espírito, pos- 
sul não só OS serviços essenciais, mas, 
também, carismas que dão vigor e vida 
a comunidade eclesial.!º 


Os regimes totalitários pós- 
Vaticano II são fato social que faz 
emergir a consciência dos mecanismos 
da pobreza coletiva. É nesse momento 
que iremos situar Medellín e a visão 
eclesiológica de D. Fernando. 


4 - O significado da Conferência de 
Medellín para a vida da Igreja e 
para a prática eclesial de Dom 
Fernando. 


O período pós-Vaticano II tem 
dois momentos fundamentais: 


1º momento: (1965-1970). 
Ocorre uma dinamização do clero, des- 
pindo-se dos signos do poder e inserin- 
do-se no meio do povo, assumindo a 
animação, unidade e serviço. 


2º momento: (1970-1980). 
Ocorre uma renovação das bases onde 
o povo simples e pobre se organiza 
(CEBs) e passa a fazer o ensaio de uma 
nova Igreja! 


E dessa nova caminhada de Igre- 
Ja que emerge a Conferência de Mede- 
lin (1968), da qual Dom Fernando 
participa como um dos dez delegados 
eleitos pela CNBB com a tarefa de co- 
ordenar a comissão encarregada de es- 
tudar os Meios de Comunicação Social. 


No ufanismo da renovação, é ni- 
tida a crise da Igreja na América Lati- 


na. Gutiérrez fala que dissimular ou 
escamotear esse fato equivale a viver 
num mundo fictício. Isso, porém, não 
pode ser considerado com temor ou des- 
concerto, mas sim exigência inventiva 
para pensar e criar novas estruturas 
eclesiais, novas formas de presença no 
mundo. E, para isso, dois aspectos pre- 
cisam ser considerados: 


1º) Para a Igreja latino-america- 
na, a afirmação de sua personalidade 
própria deve ser uma linha de força 
nessa busca. De uma Igreja-reflexo (da 
Europa) deve tornar-se uma Igreja-fon- 
te (a partir dessa realidade de Terceiro 
Mundo). 


2º) Outra linha de força reside no 
compromisso de pobreza. Isso não pode 
significar uma simples abertura aos 
pobres, mas uma mudança substanci- 
al em sua fisionomia. 


Nesse sentido, a Conferência 
Episcopal de Medellín pode represen- 
tar para a Igreja latino-americana aqui- 
lo que o Concílio significou para toda 
a Igreja.!$ 


Assim, Medellin busca codificar 
a caminhada da Igreja pós-Vaticano II. 
Faz a opção pelo homem, pelos pobres, 
pela libertação cristã integral. Denun- 
cia as estruturas de opressão internas 
ce externas, fornece novas motivações à 
libertação e fortalece o surgimento das 
Comunidades Eclesiais de Base. E um 
acontecimento que ultrapassa os mar- 
cos eclesiais. A partir disso é que sur- 
gem redefinições em sua prática. 


* Ocorre uma mudança nas rela- 
ções Igreja-Estado. 

* Assume-se a Igreja como comu- 
nidade que parte das bases do povo (sua 
religiosidade, necessidade de libertação 
integral, etc.). 

* Revisão interna e conversão 
pessoal. 


* Reelaboração da experiência 
eclesial, priorizando uma metodologia 
pastoral conscientizadora. 


* Necessidade de uma fundamen- 
tação teológica da práxis." 

Em países como o Brasil, Chile, 
Paraguai, Bolívia e El Salvador, o es- 
forço renovador logo se transferiu da 
fase dos pioneiros proféticos para a li- 
derança da hierarquia. Esta última co- 
meçou a se acostumar ao trabalho ori- 
entado como uma técnica de planeja- 
mento pastoral, cuja sistemática educa 
atrabalhar com instrumentos indispen- 
Sávels como: 


- preocupação pelo conhecimen- 
to da realidade; 


- reflexão sobre os objetivos da 
Igreja; 

- discernimento da realidade por 
meio de instrumentais de análise ade- 
quados; 


- concretização da ação pastoral 
em projetos concretos que 
presuponham uma utopia de Igreja e 
sociedade: 

- tradução dos projetos na práti- 
ca, de acordo com as prioridades 
estabelecidas; 
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- fundamentação teológica e 
espiritualidade correspondente. '* 


A consciência da necessidade de 
transformação leva a Igreja a assumir 
três grandes setores a serem trabalha- 
dos pastoralmente: 


*- À promoção do homem e dos 
povos do continente para os valores da 
Justiça, paz, educação e amor conjugal. 


* Frente às profundas mutações 
da vida e dos valores, fica o desafio de 
uma adaptada evangelização e educa- 
ção na fé, através da catequese e da 
hturgia. 


* À consolidação de uma unida- 
de e ação pastoral através de estrutu- 
ras visíveis adaptadas às novas situa- 
ções.!º 

É no interior dessa ebulição, em 
um novo modo de ser e articular a Igre- 
ja, que Dom Fernando exerce sua prá- 
tica eclesial. Converte-se, assimilando 
e viabilizando criativamente essa nova 
realidade, através de uma diaconia 
apostólica (como serviço à libertação). 
Já não assume a categoria teológica do 
“secular” (Vaticano II), mas do “po- 
bre”, como sacramento de uma presen- 
ça privilegiada de Cristo (Mt 25, 31-46). 


Engajado nesta teoria e prática 
eclesiológica, situa-se ao lado dos po- 
bres, como defensor e procurador, con- 
forme a praxe antiga da Igreja Primeva. 


Situados nesse amplo contexto, 
buscaremos resgatar textos ou práticas 
eclesiais que revelam a eclesiologia de 
Dom Femando. 


60 


5 - À Eclesiologia em Dom 
Fernando a partir de Medellín 


Ao resgatarmos elementos da 
eclesiologia de Dom Fernando, con- 
vém fazer duas prévias considerações. 


* O nascimento de uma “nova 
Igreja” não provém, no sentido estri- 
to, de Dom Fernando. Ele é a unidade 
de um conjunto de forças comunitári- 
as unidas em torno de um mesmo pro- 
jeto. Também é sensivel e se posiciona 
a favor dessa caminhada, desenvolven- 
do, consequentemente, uma prática 
eclesial correspondente. É dessa ebu- 
lição de acontecimentos nascidos no 
interior de uma história que acontece 
essa eclesiogênese. 


* O evento de Medellín não pode 
ser considerado como um marco “es- 
tanque e mecânico”, mas, apenas, 
como ponto teológico referencial (e 
não estritamente cronológico) para s1- 
tuar sua eclesiologia. 


A fisionomia de Igreja praticada, 
sonhada e pensada por Dom Femnando 
caracteriza-se como: 


a) Uma Igreja baseada no relaci- 
onamento da Santíssima Trindade 


A profunda sensibilidade frente 
às relações truncadas do homem de 
hoje remete Dom Femando a buscar o 
relacionamento trinitário como anún- 
cio e denúncia para a restauração des- 
se relacionamento humano em que o 
homem é lobo do homem. 


Seu testamento inicia-se € encer- 
ra-se com a invocação à Trindade: 


“Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém. Adorando a 
Santíssima Trindade, professando a fé 
no mistério de Deus Uno e Trino, cren- 
do firmemente na Igreja de Jesus Cris- 
to, verdadeiro Deus, Filho de Deus 
vivo, e verdadeiro homem, nascido da 
Virgem Maria por obra do Espírito 
Santo, nosso Salvador que se entre- 
gou para libertar-nos do pecado e da 
morte...” 


Depois de situar toda sua vida e 
missão na Igreja, encerra dizendo: 


“Não olheis os meus pecados, 
mas a fé que anima a Vossa Igreja. Pai, 
em vossas mãos entrego o meu espiri- 
to. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espirito Santo. Amém”.?º 


O relacionamento do Pai, Filho e 
Espirito Santo diz que nosso Deus é 
comunidade. A identificação com essa 
interpretação teológica leva Dom 
Fernando a assumir a Igreja de Goiânia 
no dia da Trindade, e só deixar essa 
Igreja para morar no amor da Trinda- 
de, morrendo na véspera da festa da SS. 
Trindade. 


“No dia da Santíssima Trindade 
de 1957, ali, na porta da Igreja Cate- 
dral, Dom Fernando entrava em 
Goiânia e era proclamado pelo Senhor 
Núncio de então o nosso primeiro Ar- 
cebispo de Goiânia... Naquele mesmo 
ano foi fazer e presidir a festa da Trin- 
dade... se reunia a grande família da 
Arquidiocese... Hoje, no dia da Trinda- 
de, na Catedral de Goiânia, de novo vão 


se reunindo, agora ao redor de nosso 
pastor, já chamado para o convívio de 
Deus”?! 


Bem o dizia Marie-Dominique 
Chenu: 


“Não se esqueça de discernir, sob 
a provocante condenação do deismo 
que impregna a espiritualidade atual, a 
articulação da teologia trinitária orien- 
tal, segundo a qual a circum-incessão 
(perichoresis) do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo se efetua na Unidade do 
Mistério, e fundamenta assim a Igreja 
na história”? 


b) Uma Igreja pobre com os po- 
bres 


O Concílio de Constantinopla, no 
ano 381, formula as quatro notas his- 
tóricas que identificam a Igreja como 
verdadeira: 


“Cremos... numa só igreja, san- 
ta, católica e apostólica”. 


A Igreja dos pobres não tem medo 
algum em deixar-se medir por esses 
critérios teológicos; antes, é um avan- 
ço nessa identidade, na medida em que 
introduz os pobres de Mt 25, como 
valor teológico central, para verificar 
se os critérios da unidade, santidade, 
catolicidade e apostolicidade são sim- 
ples generalizações e abstrações ou 
realidade no fazer verdadeira a Igre- 
ja? 


À percepção do pobre como lugar 
teológico da eclesiologia é muito clara 
em Dom Fernando: 
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* “Diante dessa realidade, qual o 
dever da Igreja? Ficar com os podero- 
sos? Ficar com os latifundiários que, 
segundo o profeta Isaias, ajuntam ter- 
ras e mais terras até não ter lugar para 
ninguém, deixando o povo na miséria, 
na marginalização? (...) A missão da 
Igreja é ficar ao lado do pobre, do opri- 
mido”.*? 


Dom Fernando entende que o fe- 
nômeno da pobreza tem como causa a 
injustiça social. 


“O pobre é pobre porque lhe fal- 
ta o necessário, mas lhe falta o neces- 
sário porque os bens são mal distribu- 
idos. E os bens são mal distribuídos por 
falta de justiça. Esta falta de justiça 
provém de alguém, de alguma pessoa, 
seja O patrão, seja O proprietário, seja 
o pobre, sejam todos de uma vez. À 
injustiça não vem da terra, nem da pro- 
dução, nem dos meios de produção, 
nem dos armazéns, nem dos transpor- 
tes, mas dos homens que os detêm ou 
administram”. * 


Dom Femando segue, no entan- 
to, a orientação oficial de fazer uma 
opção preferencial, mas não exclusiva 
ao pobre.” Considera o capitalismo um 
sistema que institucionalizou a injusti- 
ça.”” Admite a participação do rico na 
Igreja, mas não chega a desenvolver um 
pensamento detalhado sobre a conver- 
são do rico à Igreja que prioriza o po- 
bre. Apenas tem a visão que: 


“... quando a pessoa sabe para 
que serve o dinheiro pode fazer mara- 
vilhas e um bem enorme, pois é dona 
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do dinheiro e é ela quem manipula o 
dinheiro. Mas, quando se deixar mani- 
pular pelo dinheiro, então é capaz de 


toda corrupção, como está acontecen- 
do hoje”.* 


Considera que a Igreja tem a mis- 
são de: 


“... anunciar o que Jesus Cristo 
ensina aos que preferem segui-lo e de- 
nunciar tudo que contraria o Plano de 
Deus, contido no Evangelho”? 


Enfim, diz que: 


“... se, um dia, o pobre, o possei- 
ro, o índio, o negro, o faminto, o lavra- 
dor sem terra, o operário se unirem, 
serão mais fortes do que os exércitos 
aguerridos e mais eficientes do que as 
bombas de nêutrons. Estas matam as 
pessoas sem destruir as coisas. Eles, os 
pobres e marginalizados, nada destro- 
em, mas são capazes de salvar seus 1r- 
mãos e restaurar a ordem da criação” .*º 


Considera que o despertar da 
consciência das massas deve supor: 


1º) a união, tendo em vista a su- 
peração do medo, arma perigosa que 
leva à acomodação, pavor, desespero e 
falta de força para a mobilização; 


2º) a luta pacifica, porque a vio- 
lência gera violência e não é cristã. 


Dessa percepção, nasce seu lema 
de cunho teológico e que caracteriza 
sua visão eclesiológica: “Unidos a Je- 
sus Cristo e aos irmãos, sem violência 
e sem medo” *! 


c) Uma Igreja Profética 


Duclercg, descrevendo a crise e 
o combate da Igreja frente aos regimes 
ditatoriais na América Latina, acentua 
a resistência do episcopado brasileiro 
que assume uma resoluta posição con- 
tra a violação e a serviço dos direitos 
do homem. O profetismo nasce a par- 
tir de uma situação generalizada de 
opressão e do castramento de todas as 
organizações e movimentos populares. 
À crescente miséria, exploração, exi- 
hos forçados, sofrimento, desespero... 
pro-voca um posicionamento. Esse 
posicionamento engajado, em 1973, é 
oficializado pela CNBB (Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil) e em 
1976 assumido como objetivo prioritário 
da pastoral nacional. 


Dom Fernando, consciente da si- 
tuação de totalitarismo e da prepotência 
de um tipo de Estado ilegítimo que sub- 
Jugava a Nação, considera o caráter 
profético da Igreja. 


“Em 1973, escrevi uma carta pas- 
toral sobre “Como vemos a situação da 
Igreja em face ao atual Regime”. Dis- 
cutida por um grupo de bispos que nós 
reunimos no Rio de Janeiro, essa car- 
ta foi distribuída a todos os bispos do 
Brasil e divulgada em nossa 
arquidiocese. A divulgação pela im- 
prensa foi muito restrita, tendo em vis- 
ta a brutal censura que existia no Go- 
verno do General Médici” 3 


Os anos 60 são marcados pelo 
fenômeno da divisão generalizada e 
fragmentação interna no país, com a 
quebra da hegemonia populista e o 


fracasso dos ideais de desenvolvimento 
nacional burguês. Na Igreja há uma 
repressão aos membros mais ativos € 
uma controvérsia geral. Na década de 
70, “parece dar-se o fenômeno contrá- 
rio, de uma espécie de fortalecimento 
mútuo de tendências progressistas na 
Igreja e na sociedade, orientando os 
acontecimentos internos rumo à insti- 
tuição eclesiástica e chegando ainda a 
influir no desenvolvimento e fortaleci- 
mento da sociedade civil como um 
todo” 4 


Na carta “Como vemos a situa- 
ção da Igreja em face ao atual regime”, 
Dom Fernando afirma que, coadjuvado 
pelos autênticos valores da Igreja, 
deve: 


-... proclamar a justiça e denun- 
ciar a iniguidade, como missão profé- 
tica, para que os homens retos e de boa 
fé possam colaborar no estabelecimen- 
to de uma ordem social condizente com 
a dignidade e legítimas aspirações do 
povo”. 


Baseado na “Gaudium et Spes”. 
expõe seu pensamento eclesiológico 
considerando dois pontos. 


A Igreja admite tudo o que há de 
bom no dinamismo social de hoje, prin- 
cipalmente a evolução para a unidade, 
a marcha da sã sociabilização e da so- 
lidariedade no plano civil econômico. 


A Igreja não se prende. por for- 
ça de sua missão e natureza, a nenhu- 
ma forma particular de cultura huma- 
na, sistema político, econômico e soci- 
al. (G. S. 42). 
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“Expondo os excessos do regime 
vigente, denunciamos o que há de con- 
traditório com a reta razão, os postula- 
dos do Evangelho de Jesus Cristo e as 
prerrogativas fundamentais da pessoa 
humana” .** 


Considerando a Igreja como 
“anunciadora da mensagem evangélica 
e denunciadora das situações de peca- 
do...” é que busca criar um organis- 
mo para viabilizar essa missão a uma 
ação. Assim, institui a Comissão Jus- 
tiça e Paz. * 


Os testemunhos consideraram 
Dom Fernando um pastor-profeta, que 


(...) tinha duas preocupações: ser 
fiel à palavra de Deus e, ao mesmo tem- 
po, fiel aos apelos, às aspirações, aos 
anseios da nossa sociedade de hoje, 


principalmente dos pobres e oprimi- 
dos...” 


O Comitê de Solidariedade aos 
Povos da América Central “Dom Os- 
car Romero” considera D. Fernando e 
D. Oscar Romero “duas pessoas que 
vão ficar marcadas na vida do povo, 
nesta luta para que possamos viver uma 
vida num país independente das garras 
dos opressores norte-americanos”. 


A partir de sua prática, bem mais 
significativa e ampla que suas palavras, 
percebemos que o comportamento 
carismático de D. Fernando revela que 
a Igreja não lhe significa, primeiramen- 
te, uma realidade exterior (corpo 
institucional), mas como experiência de 
vida (carisma). 
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D. Fernando confirma, assim, a 
grande fase de transição na Igreja do 
Brasil. Mudança que, em 1964, acha- 
va-se ter chegado ao ápice, principal- 
mente com João XXIII. Seu engrande- 
cimento posterior nasce da persegui- 
ção...! 


d) Uma Igreja nas bases - CEBs 


Os bispos, em Puebla, disseram 
que as comunidades eclesiais de base 
são “motivo de alegria e esperança” (nº 
96; 262). 


“A comunidade eclesial de base 
não é apenas um meio de 
Evangelização em meios populares. E 
muito mais; é uma maneira nova de ser 
Igreja e de concretizar o mistério da 
salvação vivido comunitariamente... A 
Igreja não é somente instituição... é 
também acontecimento... E Isso ocor- 
re exatamente com as comunidades de 
base”. *? 


Sensível a essa nova forma de ser 
Igreja (eclesiogênese), Dom Fernando 
faz das CEBs ponto central de sua prá- 
tica eclesial. 


“Hoje as CEBs constituem a tô- 
nica mais forte do Plano de Pastoral da 
Arquidiocese, vivificadas com as luzes 
do Concílio e a experiência de muitas 
dioceses... Um reforço à nossa cami- 
nhada: nossa arquidiocese foi escolhi- 
da para sediar o VI Encontro 
Intereclesial das CEBs”.º 


O testemunho-depoimento de 
Frei José Fernandes confirma a posi- 
ção de Dom Fernando: 


“Numa das últimas conversas 
que nós tivemos, Dom Fernando, o se- 
nhor dizia, como membro da Comissão 
Executiva, em preparação do 6º Encon- 
tro de Comunidades Eclesiais de Base, 
em julho do ano que vem, aqui na nos- 
sa arquidiocese, que nós precisamos ter 
força e amar a preparação deste en- 
contro”. 


Dom Fernando conceitua as 
CEBs como: 


“(...) pequenos grupos que se re- 
únem para refletir à luz do Evangelho, 
conhecer-se e ajudar-se mutuamente e 
tomar consciência de seus deveres re- 
ligiosos e cívicos”. 


Essa visão revela à consciência 
eclesiológica que a CEBs não é uma 
ecclesíola dentro da Ecclesia, mas uma 
aparição sociológica nova da Igreja no 
mundo, a força do Espírito comunitá- 
rio impregnando o institucional e 
organizatório da Igreja. 


e) Uma Igreja que faz opção pre- 
ferencial aos jovens 


A Igreja é chamada a uma cons- 
tante renovação de si mesma, ou seja, 
a um constante rejuvenescimento. Este 
serviço humilde deve fazer com que os 
pastores e os adultos da Igreja mudem 
qualquer atitude de desconfiança ou de 


incoerência para com os jovens 
(Puebla, 940). 


Esse texto de Puebla é citado por 
Dom Fernando quando dá apoio ofici- 
al à reconstrução da UNE (União Na- 
cional dos Estudantes), em 1979. 


Nele há uma solidariedade real aos Jo- 
vens e uma percepção de que a Igreja 
deve permanecer num permanente di- 
namismo jovem. * 


“Além de ser um grupo mais nu- 
meroso na sociedade, a juventude apre- 
senta-se hoje, como uma força nova, 
consciente de si mesma, enriquecida de 
idéias e valores próprios, com seu pró- 
prio dinamismo interno...”4$ 


É correlaciona o “dinamismo” 
numa perspectiva social: 


“Particularmente sensível aos 
problemas sociais, a juventude 
impacienta-se e clama por reformas 
básicas, a curto prazo, sobretudo di- 
ante de situações cuja injustiça brada 
aos céus”...* 


f) Uma Igreja em permanente 
metanóia e Koinonia - por 
derivação o exercício do po- 
der-diaconia 


Dom Fernando afirma que o fun- 
damento da Igreja transcende sua 
institucionalização histórica: 


“A Igreja reconhece também que, 
divina em sua origem, em seu fim enos 
meios de que dispõe para salvar e li- 
bertar a humanidade..."*º 


À atitude de Dom Fernando é de 
fidelidade à sancta mater ecclesia ro- 
mana,”! numa permanente Koinonia 
(comunhão) mantendo, entretanto, uma 
liberdade evangélica na Igreja Particu- 
lar. 
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Diz que a Igreja: 


“ .. como instituição, carrega suas 
limitações e tem que estar em conti- 
nua renovação e aprimoramento (...) 
e é, simultaneamente, santa e pecado- 
ra. >? 


E a eclesiologia na dinâmica da 
metanóia, uma conversão permanente 
ao Espirito, um des-fazer-se e se re- 
fazer, sem a pretensão de por ser a 
depósito fidei ter, ipso facto, a salva- 
ção como objeto a ser fornecido de for- 
ma mecânica, desvinculada de ação 
histórica (ainda que a salvação seja 
absoluta gratuidade). Daqui surge a 


“conversão, como experiência te- 
ológica, não é somente a volta a Deus 
em presença do ateísmo, mas também 
na presença da idolatria... O idólatra 
não é, portanto, aquele que comete um 
lamentável erro noético ao categorizar 
sua experiência transcendental de 
Deus, mas aquele que invocando uma 
divindade dá morte ao homem.” 


Dom Femando considera como 
missão da Igreja a denúncia ao ateis- 
mo-idólatra: 


“(...) essas denúncias referem-se 
ao abuso do poder que tem sua origem 
no próprio Deus, mas é desvirtuado 
pelos homens. Como consequência 
necessária, as denúncias abrangem a 
idolatria do dinheiro, a idolatria do 
prestígio enganoso que endeusa os po- 
derosos, a idolatria dos excessos do 
sexo que aviltam as pessoas e corroem 
os costumes, desfibrando moralmente 
a sociedade.” 
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A denúncia à idolatria do poder 
fomece a Dom Fernando um elemen- 
to teológico para a formação de uma 
eclesiologia onde, na Igreja, o poder 
deve ser exercido como serviço ao in- 
vés de ser somente elemento 
estruturador da instituição. Assim ele 
escreve no Testamento: 


“Dediquei a minha vida, de 
modo especial, a serviço da missão que 
me foi confiada, como servo de Javé, 
meu Senhor e meu Deus.” 


O termo “servo de Javé”, usado 
por Dom Fernando, é tirado de Isaias 
42,1: “Eis meu servo a quem apóio (...) 
ele levará o direito aos povos”. Esse 
servo recebeu a missão de proclamar 
a boa-nova da libertação aos pobres 
(Is 61), isto é, aqueles homens sem 
recursos econômicos que não conse- 
guem impor-se na comunidade e são 
explorados, mas por isso pôem toda 
confiança em seu Deus (66,2). Estes 
pobres ou piedosos incluem também 
os prisioneiros, desanimados e enlu- 
tados: trata-se dos judeus repatriados 
que se vêem com inúmeras dificulda- 
des na tarefa de restauração. Em Lc 
4, 16-21 Jesus aplica a si esta passa- 
gem. 


Assim, é muito claro que Dom 
Fernando entende esse poder-serviço 
também como defesa aos mais fracos. 
É assim que usa seu báculo para bater 
nos lobos e proteger as ovelhas. E nes- 
se poder-defesa (considerado o Patri- 
arca da Comissão Pastoral da Terra) 
que defende os posseiros e outros tra- 
balhadores rurais...” 


Também assume a defesa do índio: 


“Os índios são os grandes mar- 
ginalizados, eles os primeiros ocupan- 
tes da Terra de Santa Cruz... Foram os 
novos donos da terra que implantaram 
o regime de dominação... Tenta-se hoje 
reconhecer o direito dos primitivos ha- 
bitantes do Brasil e salvar o pouco que 
ainda resta desses bravos e cordatos, 
que também combateram em defesa da 
Pátria e continuam lutando pela pre- 
servação de sua dignidade e dos direi- 
tos de suas tribos.” 


O poder-defesa-serviço tem a vi- 
são de uma Igreja que não pode fechar- 
se num acampamento sacral, reduzida 
a “igrejinha” ou “seita”, mas aberta a 
horizontes indicados pelo Deus de Je- 
sus Cristo. Assim, Dom Fernando es- 
clarece que certas pessoas 


“desejariam uma igreja cuja mis- 
são fosse a de cuidar exclusivamente 
de uma religião imaginária, fora do 
tempo e do espaço. Uma espécie de 
freio ideológico que pretendesse camu- 
flar a desordem moral, os crimes soci- 
ais e a corrupção cada dia mais gene- 
ralizada. (...) Como entender uma igre- 
ja cúmplice da injustiça, quando mi- 
lhões de pessoas humanas estão opri- 
midas pela fome de pão, fome de ver- 
dade, fome de Deus?” 


Nessa declaração, dois aspectos 
estão muito bem presentes: 


Dom Fernando rejeita radical- 
mente a compreensão de uma Igreja en- 


tendida como totalidade ad intra 
(civitas Dei), ou patologicamente 
identificada de forma absoluta com o 
Reino, tendo uma imagem abstrata, es- 
piritualizante, idealista... 


Hã, subjacente, o uso de um ins- 
trumental sociológico como suporte 
para sua interpretação. Talvez, a cons- 
trução do edifício social, elaborada por 
Althusser e baseado em Marx, onde a 
religião é considerada instância ideo- 
lógica da superestrutura legitimadora 
da infra-estrutura (base econômica).º 


Giuseppe Ruggieri, pensando 
sobre o desafio urgente de uma Igre- 
Ja-fraternidade, afirma que 


“a exigência da fraternidade 
como forma e qualidade de vida da 
Igreja sofre às vezes a censura de ser 
uma banal tentativa de se adaptar ao 
espirito democrático moderno, de con- 
fusão, portanto, entre o espírito cris- 
tão e o espírito do mundo. O quanto a 
censura é ridícula pode-se comprovar 
pelo simples fato de que as Igrejas das 
origens, mergulhadas em um contexto 
mundano mais autoritário que o atu- 
al, conheceram, no entanto, formas de 
“democracia” (basta pensar nas for- 
mas de eleição dos bispos) bem dis- 
tantes da praxe atual.”*! 


- À prática eclesial de Dom Fer- 
nando confrontou-se diversas vezes 
com a censura. Particularmente delica-. 
dos foram os seguintes momentos: 

1º. a invasão da catedral em 15 
de setembro de 1968, por ser 
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acusado de subversão contra 
“O regime; | 


2º. o impedimento. de qualquer 
pronunciamento nos meios 
de comunicação social, 


| exceto na Rádio Difusora;* 


3º. a suspensão da publicação da 
Revista da Arquidiocese por 
um ano, de 1973 a 1974, por 
não receber o registro da 
Polícia Federal; 


4º. o chamado para dialogar com 
os militares por ter publica- 
do a carta pastoral “Como 
vemos a situação da Igreja 
em face ao atual regime”.º 
Tudo isso farra Dom Fernando 
dizer: 
“Unamo-nos, sem violência e 
sem medo, para vencer o arbítrio, a 
prepotência e o terrorismo. Mais do que 
escravos da lei iníqua, sejamos arau- 
tos da Justiça e amantes da verdade. 


Sejamos livres, no pleno e evan- 
gélico sentido da Liberdade, e elevare- 
mos o mundo acima de suas iniquida- 
des e faremos triunfar os ideais de Vida, 
de Amor e de Paz.” 


(Aos bacharéis de Direito da UFG, 
em 29/12/80) 


Palavra finais 
Leonardo Boff está certo. 


“Dom Fernando nos faz recor- 
dar, seja pela sua figura imponente, seja 
pelo seu denodo, seja por sua Impres- 
sionante força da persuasão, os gran- 
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des bispos do passado, como Santo 
Ambrósio, São João Crisóstomo e São 
Gregório Magno. (REB/45, Editorial) 


À riqueza e profundidade de seu 
pensamento nos remete anda a muita 
pesquisa e reflexão. E sua prática ecle- 
stal, sem dúvida, marcou a história da 
Igreja e a Igreja na história. Particu- 
larmente, história marcada por um dos 
mais ferrenhos tempos de ditadura 
militar. 


Sem nada querer concluir, faze- 
mos um silêncio religioso para escutar 
do bispo Fernando, que tão bem arti- 
culou na “ação-pensamento” o Reimo- 
mundo-lIgreja, seu “Poema de Morte”: 
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... O infinito consiste 
em ver € amar. 

Basta ver, intuir, 
conhecer sem cessar, 
por amor, para amar. 


Amar é morrer 
sem se acabar 
Morrer é amar. 

Só isso, mais nada! 


Libertação total 

da inveja e do ódio 

do ciúme e do medo. 
No infinito não há 
aventura ou calúnia, 
conivência, omissão, 
injustiça, opressão. 
Morrer é tão bom! (...) 


* Professor da UCG e UFG e Presidente do 
Conselho Regional de Leigos 
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CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL 
SE/Sul - Quadra 801 - Conjunto “B" - CEP 70401-900 - Brasilia-DF 
Caixa Postal 02067 - CEP 70259-970 - Brasília-DF - Brasil 
Fone: (061) 225-2955 - Fax: (061) 225-4361 


Telex: (81) 1104 e (81) 4954 Brasília-DF, 31 de maio de 1995 


Estimado Coordenador Diocesano de Pastoral, 
Saudações cordiais! 


A Secretaria-geral da CNBB registra recebimento de 
convite para os atos comemorativos ao décimo aniversário 
de falecimento de Dom Fernando Gomes, primeiro 
Arcebispo de Goiânia. 


Ao mesmo tempo que agradece a deferência, une-se ao 
evento em comunhão de louvor a Deus pela benemérita 
obra do Arcebispo homenageado. 


Com estima e apreço, 


Pe. Antonio Valentini Neto 
Subsecretário-geral da CNBB 


Coordenação Diocesana de Pastoral 
Praça Dom Emanuel, s/nº 

Cx. P. 174 

Goiânia-GO 

74001-970 


Cód. 0502-097 


Fac-simille da carta enviada pela Secretaria-geral da CNBB, unindo-se à Arquidiocese de Goiânia 
na celebração do 10º aniversário do falecimento de Dom Fernando 
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CÚRIA METROPOLITANA DE GOIÂNIA 


Praça Dom Emanuel s/n — Fones: (062) 225-3022 — 223-0769 — €. Postal 174 
74.000 — GOIÂNIA — GOIÁS 


dr KM o ANE 


ARQUIDIOCESE DE GOIÂNIA 


DECRETO Nº 05 DE 01 DE JUNHO DE 1995 


Altera o nome da Escola Agroindustrial 
de Goiania, para ESCOLA DOM FERNANDO 


O ARCEBISPO METROPOLITANO DE GOIÂNIA, no uso de suas atribuições: 
Ter ais, DECRETA: 


Art. 1º - A Escola Agroindustrial de Goiânia, de propriedade desta ' 
Arquidiocese, sediada no Jardim Riviera, no município de Aparecida ' 
de Goiania-GO., fundada, em 1972, por Dom Fernando Gomes dos Santos, 
passa a denominar-se '! ESCOLA DOM FERNANDO !. 


Art. 2º - Este decreto entra em vigor nesta data (01.06.95), revoga- 
das as disposições em contrário. 


Goiania, primeiro de junho de 1995. 


a Oni To á 
1 Ati Teo P- J4 Bêcrer N 
p A aro RIBEIRO DE OLIVEIRA 
| ; E Arcebispo Metropolitano de Goiania. 
: fe | 
t 


Fac-simille do Decreto que altera o nome da Escola Agroindustrial de Goiânia para Escola Dom 
Fernando 
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Notícias em Comunhão e Participação 


O Notícias em Comunhão e Participação colheu testemunhos de 
agentes de pastoral que conheceram bem Dom Fernando. Reproduzimos 
aqui, o que foi publicado no nº 44 (Ano V) - Junho/1995. 


Dom Fernando, 
Nosso Pastor 


No dia da instalação canônica da 
Arquidiocese de Goiânia tomava pos- 
se como seu primeiro Arcebispo Dom 
Fernando Gomes dos Santos. Foi por 
28 anos nosso Pastor. Organizou a nos- 
sa Arquidiocese dotando-a de estrutu- 
ras físicas e administrativas para seu 
funcionamento. Mas, sobretudo, a 
constituiu como um organismo pasto- 
ral, vivo, dinâmico e apostólico. Uniu os 
padres e religiosos, dando-lhes incen- 
tivo para a comunhão presbiteral e sua 
renovada atualização. Coordenou a 
ação das religiosas, militantes em áre- 
as tão diversas, para uma ação pasto- 
ral conjunta. Dinamizou, inicialmente, 


a Provincia Eclesiástica com reuniões 


periódicas dos Bispos e, depois. orga- 
nizou o. Regional Centro-Oeste da 
CNBB de que foi Presidente por Vári- 
os mandatos. Apoiou e estimulou, 
como ninguém, os leigos a se articula- 
rem e lhes dava formação continuada 
numa visão avançada, bebida na escola 
de Pio XI e nos quadros da Ação Ca- 
tólica. 


Criou a mística da Igreja particu- 
lar, dando à Arquidiocese uma identi- 
dade de comunhão e participação, 
inserida na realidade, trabalhando pela 
transformação social, nos caminhos do 
Reino. Verdade e justiça, união a Cris- 
to e aos irmãos eram em sua vida e no 
seu pastoreio constantes sinais do Rei- 
no. Era um apaixonado pelo seu povo, 
a quem sempre quis livre e forte na co- 
munhão e na missão. “Sem violência e 
sem medo” eram palavras de vida, fun- 
dadas em seu exemplo, destemido e 
corajoso na denúncia da miguidade, na 
luta pela justiça, na condução do reba- 
nho. 


Nossa Igreja foi sempre, sob seu 
báculo, um grande sinal para o Brasil, 
nas horas amargas da ditadura. Apoiou 
os trabalhadores, os estudantes, o ho- 
mem do campo na busca de seus direi- 
tos e na sua organização. 


Dom Fernando é o Pastor e Pai 
desta Igreja. Somos seus filhos e her- 
deiros de sua intrépida ação pastoral 
para a glória do Senhor, o bem da Igreja 
e a libertação do povo oprimido. Seja- 
mos dignos de nosso Pai na fé. 


Dom Antonio 
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Dinamismo 


"Dom Fernando teve um dinamis- 
mo admirável, principalmente frente ao 
povo mais humilde, como a classe cam- 

ponesa e a classe operária. Como pas- 

tor, esteve sempre à frente, orientado 
sabiamente estas duas pastorais: CPT 
e PO. 


Sr Francisco Araújo 
(um dos pioneiros da PO.), 
Oscavu e José Coelho 
(uns dos primeiros monitores da 
Escola Radiofônica). 


Ardor Missonário 


Lembrar Dom Fernando é sentir 
saudade e alegria ao mesmo tempo. 
Alegria por ter tido um pastor do ga- 
barito dele. Dom Fernando foi muito 
esforçado e fiel ao Deus de Jesus Cris- 
to. Muito idealista. Era uma figura 


impressionante, muito sensível e de 
grande ação Pastoral. Anunciava e de- ' 


nunciava. Sabia fazer as coisas. Defen- 
dia o povo simples com garra e se in- 
dignava com a injustiça social. O que 
posso dizer de Dom Fernando é que ele 
foi de um ardor missionário muito gran- 
de. Seria muito bom se nós, a exemplo 
de Dom Fernando, pudéssemos viver 
unidos e testemunhando Jesus Cristo, 
“sem violência e sem medo”. 


Maria José Alves Dias 
(Pastoral do Negro - Vila João 
Vaz) 
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Protetor dos pobres 


Dom Fernando foi nãe somente 
um arcebispo, um bom pastor, mas foi 
também um pai, educador e protetor 
dos pobres, principalmente do trabalha- 


“dor rural. Preocupado com o analfabe- 


tismo do homem do campo criou e 
manteve, através de convênio com o 
Governo do Estado, a Escola 
Radiofônica, que alfabetizava e desen- 
volvia o espírito crítico, a cidadania. 
Nós trabalhadores rurais, éramos total- 
mente desorganizados, desunidos e não 
entendiamos nada de sindicato. Ele se 
preocupava com essa situação e nos 
ajudou muito nesse sentido. No setor 
urbano, ele doou vários loteamentos a 
trabalhadores que vieram do campo e 
não tinham onde morar, garantindo o 
direito à moradia dos beneficiados. 


José Coelho 
(Trabalhador rural) 


Fernando de Goiânia 


Conheci Dom Fernando no ano 
de 1962. Não podia imaginar. aos 4 
anos de idade, que aquele amigo, pas- 
tor e bispo, teria uma importância tão 
grande em minha vida: que aquele nor- 
destino bravo, firme, seria tão impor- 
tante para o povo do Centro-Oeste. 


Dom Fernando foi um defensor 
do direito à vida. Mostrava ao povo que 
Jesus veio dar a vida e não a morte, a 


fome e a destruição. 


Dom Fernando foi para mim o 
maior profeta do século XX, na nossa 
realidade, pois, na época da ditadura 
de morte e exploração do homem. anun- 
ciava, defendia o direito de sermos gen- 
te e vivermos com dignidade. 


Para mim, Dom Fernando não 
morreu, vive muito presente em nos- 
sas vidas, pois hoje ele continua sendo 
o Fernando de Goiânia. 


Maria Madalena Patrício de Almeida 
(Animadora de comunidade do Parque 
Anhanguera 11) 


Fernando Gomes dos 
Santos: Sábio, pastor e 
contador de histórias | 


a E OS ice o 


Há 10 anos deixava de compa- 
recer aos nossos encontros a figura 
belissima e forte de Fernando Gomes 
dos Santos - o padre que se tornou 
bispo. 

Existe uma dificuldade para to- 
dos nós, quando vamos trabalhar com 
a saudade, porque a misturamos com 
choro, com tristeza. Esta é uma ima- 
gem pifia, pobre mesmo, sem elos de 
construção e de continuidade da cami- 
nhada. 

Olho a lua e a vejo grande, cheia. 
alumiativa, distributiva porque vai da 
choupana do camponês que produz. 
que enfia a mão no barro - para mim o 
verdadeiro produtor rural para o qual 
a televisão não é passarela - até as gran- 
des mansões. Um modelo de distribui- 
ção igualitária. E esta mesma lua vai 
me dando uma idéia de que também a 
saudade é construtora. 


Contudo voltemos a Dom Fer- 
nando. E a saudade do homem huma- 
no divino que tentou fazer reforma 


| agrária (lembram- -se da fazenda Con- 


ceição?). criou educação de basc em 
Goiás (vide MEB). realizou assembléia 
do povo de Deus. preparando-o para a 
grande semeadura (grãos para alimen- 
tação humana c pão para alimentação 
humano-divina). e daí encontros regi- 
onais. centros de treinamento € oração. 
o combatido e supervivo SPAR. 

Neste último. faço um parágrafo 
para dizer da Revista da Arquidiocese. 
onde se tem a História de Goiás não 
contada a partir dos dominadores. c o 
jornal da Arquidiocese. como que a 
dizer à Educação que Goiás pode pro- 
duzir a sua própria escrita - que é regi- 
onal com tempero universal. 

Juntando-se a esta saudade do 


“intelectual sábio. que colocava sua vida 


a serviço de um rebanho. a de um tra- 
balho cuidadoso com o seu redil. há 
em Dom Fernando a presença do ami- 
go, do irmão. do pai carinhoso. um 
psicólogo que saia de sua casa para ir 
de encontro ao filho e filha pródigos. 

do companheiro e companheira de vida. 
não importando a religião de cada um. 


ou até a não religião. 


Há passagens na vida de Dom 
Fernando que nos levam as lagrimas. 
mas lágrimas de amor ao próximo. 

Logo que voltou do Vaticano II. 
abriu a Cúria para a entrada do povo. 
para as conversas e orações. 

Uma senhora bem pobre lhe di- 
zia: “Eu tinha umas panelinhas de bar- 
ro. € foram entrando em minha casa e 
quebrando tudo”. 
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Outra dizia, no tempo do domi- 
nio militar. “Se prendem seus padres, 
você fica bravo. E se prendem meu fi- 
lho, você reage”?”. E assim ele 1a nos 
formando, e mostrando-nos a luta, e so- 
bretudo nos dizendo “Eu não compro 
brigas - elas simplesmente desaguam 
em minha casa...” 


E ele não fugia à luta, fosse pelo 
telegrama de protesto, fosse pela pre- 
sença física, fosse por uma tevê ou por 
radio desavisados - que logo após, se- 
riam punidos pela força do poder - lá 
estava esta mistura de Chico de Assis. 
de Gandhi. de Pedro Casaldáliga... 


Também era o ensinador- 
vivência de orações. Sempre estava a 
nos mostrar como Maria o protegia. 
Via a presença de Nossa Senhora cons- 
tantemente em suas lutas e orações... 


Agia como se tudo dependesse 
dela, para ao fim do dia juntar o 
ofertório e o depositar aos pés dela. Foi 
através dele que eu a amei, e cheguei a 
fazer um editorial para a revista, pon- 
do-me de joelhos ante ela. 


Uma terceira saudade ainda apa- 
rece quando pensamos em Dom 
Femando. Era um exímio contador de 
histórias. Histórias de seu povo. dos 
fiéis que o amavam, que o visitavam é 
dos visitados por ele. Era o momento 
de alimentação daquela figura de tanto 
vigor físico, de tantas criações e reali- 
zações. Seus olhos contavam as histó- 
rias. suas mãos também. A fala mansa 
e gostosa... 


E veio q história de um homem 
que lhe oferecia 150 homens armados 
para a luta. e o homem dizia: “Seu pa- 
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dre, é terrível um poder que não pode”. 
Referia-se ao poder constituído que 
se atirava contra os pobres e não re- 
solvia os problemas do povo... E ele, 
Dom Fernando, e o homem que lhe ofe- 
recia um pequeno exército para a bri- 
ga, acabaram indo ao templo e oraram. 


As vezes, fico pensando se é ne- 
cessária a canonização... 


Santidade é vida, é entrega a fa- 
vor do irmão mais simples, mais ne- 
cessitado. 


Será que há necessidade de se 
fazer uma pesquisa se Dom Fernando 
amava? Viveu só amor? Deu-se todo 
as suas ovelhas? Quem quiser saber, 
que procure. 

Volto, porém, à Lua Cheia... 

Parece que ela quer dizer que lá, 
nela, está a alumiar-nos, neste maio, o 
nosso Femando Gomes dos Santos. 

E não posso deixar de dizer que 
uma lágrima furtiva escorreu-se-me 
dos olhos e, certamente, escorrer-se-á 
de todos aqueles que um dia convive- 
ram com o padre Fernando Gomes dos 
Santos. Ele era pura semeadura. 


Geraldo Faria 
(Professor da UFG) 


Gostaria de Traduzir em 


Poesia 
Se estou até hoje na Igreja caminhan- 
do, 
um dos responsáveis é Dom Fernando. 
A palavra Gomes 
lembra o valor que ele me dava como 
homem. 


À palavra Santos 

faz lembrar que o seu atendimento era 
um encanto. 

A caminhada sempre traz o peso da 
cruz 

Eu a carrego porque Dom Fernando 
me colocou no plano de Jesus 


Não dá mais para escrever, 


ao falar de Dom Fernando começo a 
tremer 


E os meus escritos, vocês não vão en- 
tender. 


Ádão Pereira Barboza 
(Trabalhador Rural - Bela Vista) 


Após 10 anos... 


Há 10 anos, Dom Fernando, o 
Senhor o chamou para sempre morar 
com Ele na Casa do Pai. Sua vida in- 
tensamente vivida como Pastor da 
Arquidiocese de Goiânia, nos deixou 
muitas lembranças, que o tempo não 
apagará. | 

Gostaria de relembrar o seu jeito 
fraterno com as “bem-aventuradas”. 
Todas as Congregações que aqui che- 
garam por um apelo de Igreja, a ex- 
pressar, mais o seu carisma fundacional 
ou pessoal, foram muito bem-vindas e 
com inteira autonomia exerceram os 
mais diversos ministérios na 
Arquidiocese. 

Hoje, na comunhão e participa- 
ção, juntamente com Dom Antonio, em 
cada bairro de Goiânia e cidades vizi- 
nhas, há uma “bem-aventurada” dina- 
mizando o Plano de Pastoral, numa 
caminhada com o Povo de Deus. Esta 


grande característica desta Igreja Par- 
ticular é de fato um privilégio, advindo 
de seu jeito fraterno, acolhedor, claro 
e corajoso em nos colocar frente a tra- 
balhos, que o novo jeito de ser Igreja 
exigia. Os desafios enfrentados foram 
e são grandes, numa sociedade em 
mudança! Mas o seu apoio e abertura 
motivaram principalmente as comuni- 
dades de inserção para que realizassem 
experiências benéficas e ricas para to- 
dos. 


Muito obrigada, Dom Fernando! 
O senhor apostou em nós! O Reino de 
Deus aqui se expandiu com a presença 
de relgiosas dedicadas, vivendo em lu- 
gares carentes, dando belíssimos tes- 
temunhos da vida consagrada. De fato, 
aqui somos “bem-aventuradas”, porque 
as casas religiosas e o número de vo- 
cações goianas cresceram maravilho- 
samente. 


Da casa do Pai, Dom Fernando, 
continue intercedendo por nós na mis- 
são de evangelizar e sermos 
evangelizadas nesta Igreja Particular, 
sob o pastoreio de Dom Antonio, e ser- 
mos de fato as “bem-aventuradas”. Paz 
e bem! 


Irmã Guilhermina EAF 


Dom Fernando, 
instrumento de Deus 


Celebrando o 10º aniversário do 
passamento do grande pastor Dom 
Fernando Gomes dos Santos, trazemos 
presente a sua memória e com muita 
alegria agradecemos a oferta de sua 
vida; que é dom de Deus, em favor da 
nossa Arquidiocese de Goiânia. 
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De modo particular, recordamos 
e agradecemos pelo seu esforço e o 
seu amor para com o nosso Seminário 
Santa Cruz. Dom Fernando foi instru- 
mento de Deus no cultivo deste solo 
sagrado; onde germinaram e continu- 
am germinando sementes propulsoras 
de amor que vão alimentando, incenti- 
vando e gerando fiéis que ajudarão na 
construção do Reino de Deus. 


Ele sempre demonstrou preocu- 
pação, idealismo e, sobretudo, uma prá- 
tica correspondente à formação sacer- 
dotal. Em alguns momentos dificeis, 
não lhe faltaram a fé, esperança e a 
confiança no Pastor maior, Jesus Cris- 
to. 


Dom Fernando foi uma pessoa 
firme que não deixou apagar esta cha- 
ma que hoje continua sendo assistida 
pela força do Espirito Santo, receben- 
do semelhante apoio do nosso pastor 
Dom Antonio, juntamente com toda 
Arquidiocese de Goiânia. Celebrando 
este momento, vislumbramos uma co- 
luna tranquila, estável que atravessa os 
tempos. Dom Fernando vive em nós. 


Antonio Donizete Guimarães 


(Seminário Santa Cruz) 


Dom Fernando: 
A integridade em pessoa 


Dom Fernando, meu padrinho 
Dom Fernando, foi a integridade em 
* pessoa. Num corpo solene de patriar- 
ca nordestino e num coração imenso 
de bom pastor. 
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Um homem verdadeiro e veraz. 
Um fazedor da Verdade. Áté s suas re- 
ações, por vezes “abanzeiradas” - 
como diriamos no Araguaia dos 
banzeiros, eram a expressão 
temperamentalmente ética dessa atitu- 
de básica nele: defender a verdade, 
salvar a coerência, contestar a hipocri- 
sia c a mentira. 


O tempo escuro da repressão 
militar e certas horas anticlericais an- 
teriores ofeceram-lhe o marco propi- 
cio para se manifestar como quem era: 
limpo, destemido, conseguente. 


Na vida da Igreja, em sua Igreja 
particular de Goiânia, no Centro-Oes- 
te, na CNBB, nas relações com a 
Nunciatura, também Dom Fernando 
conjugava, sempre igual a si mesmo, a 
fidelidade eclesial com a liberdade dos 
filhos de Deus. Se em algum lugar ele 
não admitia ambigiúidades era nessa 
comunidade daquele Mestre que nos 
ensinava que a verdade nos fazia li- 
vres. 


Saudades de Dom Fernando, em 
tempos de corrupção e de mentira 
neoliberal! Saudades de Dom Fernan- 
do nas horas indecisas ou subservien- 
tes de certos setores da Igreja de Deus! 


Sua memória provoca e alenta. 
“Sem medo e sem violência”, procla- 
ma ainda, agora já, serenamente, ele na 
Casa do Pai. 


Quando chego ou saio - a 
Goiânia. de Goiânia - e leio no 
frontispício da rodoviária o largo nome 
querido - “Dom Fernando Gomes dos 


Santos”, sinto sempre cada vez, acolhe- 

dor e grande, do tamanho da mesma ro- 

doviária, aquele coração íntegro c ca- 
rinhoso do meu padrinho episcopal. 

Dom Pedro Casaldáliga 

(Bispo Prelado de São Félix do Araguaia) 


As grandes linhas da ética 
de Dom Fernando 


Fazendo uma leitura, embora 
muito rápida do livro “Sem Violência 
e Sem Medo”, visando destacar as 
nem sra ter 1 paris metano mes Vo. 
grandes linhas da ética de Dom 
Fernando, pude constatar que Dom 
Fernando não fica devendo nada aos 
teólogos moralistas de nosso tempo. 


Embora alguns aspectos sejam 
abordados com menos ênfase, a ética 
de Dom Fernando, em suas grandes li- 
nhas, encontra grandemente as teses de 
moral para o nosso tempo. Senão. ve- 
jamos. 


1 - Ética que considera o 
“sacrário intimo” de consciência como 
centro decisório das atitudes e da ação 
do homem. Consciência que não deci- 
de isoladamente, já que se inscreve no 
tempo, no momento histórico. olha o 
acontecimento e interpreta. que tem a 
percepção da urgência de um tempo 
novo, que tem a intuição de que coisas 
novas estão acontecendo. 


2 - Ética não atomizada, que con- 
sidera o homem na sua realidade total: 
corpo, alma, razão, sensibilidade. fome 
de pão e de transcendência. O homem. 
liberdade situada com sua tensão para 
crescer, para mais-ser. Ética que aponta 
para a estrutura, que é nosso corpo 
maior, que “abraça o homem todo e 


não pode ser indiferente às circunstân- 
cias que o envolvem.” 


3 - Ética não docetista. mas éti- 
ca da encarnação: deita suas longas 
raizes em Javé, que ouviu o clamor do 
povo e desceu para libertá-lo. na des- 
cida do Cristo que, sendo igual a Deus 
se humilhou, tomando a forma de Ser- 
vo, para libertar o homem da escravi- 
dão. 

4 - Etica não da totalidade. im- 
portada da Europa. mas ética da 
alteridade, nascida no bojo da luta da 
América Latina. Aberta para ouvir a 
voz do outro. ética libertadora do não- 
homem. porque oprimido. 

5 - Ética da responsabilidade 
pessoal. que não se insurge contra a 
lei enquanto serve a um projeto huma- 
no comum. mas que repudia um esta- 
do de coisas sem “lei atuante” própria 
a engendrar irresponsabilidade. a ar- 
bitrariedade. a violência. a inversão dos 
valores”. Etica que denuncia “uma lei 
iníqua fabricada por cles para conde- 
nar e não para servir a um projeto”. 
Etica que vai contra a lei “que trans- 
forma o medo em instrumento da Se- 
gurança Nacional”: que incita a (ad- 
vogar) “a evolução do Direito no sen- 
tido de questionar as leis injustas”. 

6 - Ética do mistério pascal. 
Passagem da “exploração irracional da 
terra e dos animais, das florestas c dos 
rios. da atmosfera e dos mares à (res- 
tauração) da ordem da Criação”. Pas- 
sagem de situações menos humanas a 
situações mais humanas. Do margina- 
lizado ao protagonista de sua história: 
“Se um dia todos eles se unirem. scrão 
mais fortes do que os exércitos aguer- 
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ridos e mais eficientes do que as bom- 
bas de nêutrons.” Do marasmo, à or- 
ganização. Conscientização, mobiliza- 
ção, incitação ao somatório de forças. 
Passagem da morte para a Vida. Do 
pecado à graça. Porque a lei foi dada 
por meio de Moisés, a graça e a ver- 
dade nos vieram por Jesus Cristo. 
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Procurando, embora rapidamen- 
te, inteirar-me da mensagem ética de 
Dom Fernando, constatando o quanto 
percute hoje sua fala, porque saída de 
sua experiência e de sua luta, de sua 
sabedoria e de sua visão do homem e 
de Deus, me pergunto: Por que buscar 
entre os mortos o que vive? 


Ir Laura Chaer 


Dom Fernando, Cidadão, Profeta, 
Pastor e Bispo 


Os boletins informativos da Universidade Católica de Goiás tam- 
bém deram destaque às comemorações do 10º aniversário do falecimento 
de Dom Fernando, fundador da UCG. 


-A Arquidiocese de Goiânia, a 
Sociedade Goiana de Cultura e a Uni- 
versidade Católica de Goiás aproveita- 
ram o aniversário de 10 anos da morte 
do primeiro arcebispo de Goiânia e 
fundador da UCG, Dom Fernando 
Gomes dos Santos - no dia 1º de junho 
último - para celebrar sua vida e 
relembrar seus pensamentos e lutas, 
através de uma programação desenvol- 
vida pela manhã e à noite. Como res- 
salta o Pe. José Pereira de Maria (vice- 
presidente da SGC e Chanceler da 
UCG), “o significado de tal evento 
cresce, quando a personalidade home- 
nageada tem o porte de Dom Fernando, 


homem verdadeiramente grande, sobre- 
tudo como cidadão, profeta, pastor e 


bispo.” 


À proposta de resgate da memó- 
ria de Dom Fernando não é meramente 
saudosista. Pe. Pereira esclarece: “Sen- 
timos necessidade de recordar o que ele 
foi, disse e fez, para conhecermos e 
valorizar o passado que ele ajudou a 
edificar e que constitui boa parte de 
nosso presente. Queremos trazer à 
memória dos contemporâneos a figura, 
a palavra, a obra e a vida de Dom 
Fernando, como fonte de revitalização 


de nossas razões de viver e de lutar, 
hoje, como ele fez, ontem, por 
fraternidade, pão, liberdade, justiça e 
dignidade. Parece-nos um modo fecun- 
do de retomar aquilo que, sendo carac- 
terístico de sua personalidade e de sua 
mensagem, continua atual, nas exigên- 
cias de transformação de nossa socie- 
dade”. 


Instituto e Prêmio 


A Sociedade Goiana de Cultura, 
antes apenas mantenedora da UCG, 
passa agora a ter uma nova estrutura, 
colocando-se a serviço da educação 
formal e não formal e abrindo espaço 
para encampar outros pólos de traba- 
lho. Neste sentido, anunciou a criação 
do Instituto Dom Fernando Go- 


-mes dos Santos, que será dirigido 


pelo jornalista Washington Novaes e se 
dedicará ao desenvolvimento social, 


principalmente através de trabalhos co- 
munitários. 


O Prêmio Dom Fernando de 
Direitos Humanos foi também lança- 
do neste 1º de junho e será conferido 


“anualmente a entidades, grupos ou pes- 


soas que se destacaram na defesa dos 
direitos humanos, na região Centro- 
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Oeste. O prêmio visa incentivar a am- 
pliação dos trabalhos realizados nesta 
area. 
Vídeo e Exposição 

Um vídeo sobre Dom Fernando 
acaba de ser produzido pela SGC, com 
direção e edição dos jornalistas Wa- 
shington Novaes e Paulo Fária, dura- 
ção de 22 minutos, fotos e imagens de 
arquivo, depoimentos e homenagens. 
Ele foi exibido em três momentos, no 
dia 1º de junho no Centro Pastoral, 
durante a Missa e pela TV Brasil Cen- 
tral. Uma exposição de fotos históricas 
de Dom Fernando foi montada no cor- 
redor central da nova sede da SGC, no 
mesmo dia, resultante de um trabalho 
conjunto da SGC e Programa Cultural 
da UCG, sob a coordenação de Levi S. 
S. Jr. 


Participação da Universidade 


A Reitora da UCG, prof”. Clélia 
B. A. Craveiro; os vice-reitores Anto- 
nio Cappi, Marisvaldo Cortez, 
Anderson Lima e Rodolfo Petrelli; a 
chefe de Gabinete, Lacy Guaraciaba, e 
várias pessoas da comunidade univer- 
sitária, prestigiaram todas as solenida- 
des em homenagem a Dom Femando, 
numa postura de reconhecimento ao 
fundador da Universidade Católica de 
Goiás. 

- À UCG publicou, no último dia 
1º, uma edição do Momento UCG 
" sobre Dom Femando, uma vez que esse 
informativo circula em ocasiões espe- 
ciais para a universidade, tratando de 
um tema específico. 
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Celebrando a vida de Dom 
Fernando 


Na Catedral Metropolitana, de 
onde Dom Fernando tantas vezes falou 
ao povo, foi celebrada uma Missa, no 
dia 1º de junho, às 19 horas, presidida 
por Dom Antonio (Arcebispo de 
Goiânia) e concelebrada pelos bispos 
Dom Tomás Balduino (Diocese da C1- 
dade de Goiás), Dom Benedito Cóscia 
(Diocese de Jataí), Dom Orlando Dotti 
(Diocese de Vacaria-RS e presidente da 
Comissão Pastoral da Terra), Dom 
Washington Cruz (Diocese de São Luiz 
de Montes Belos/presidente do Regio- 
nal Centro-Oeste da CNBB) e Dom 
Tarcísio Lopes (Diocese de Ipameri). 
Além dos bispos, concelebraram os 
padres José Pereira de Maria (vice-pre- 
sidente da SGC e Chanceler da UCG), 
Alaor Aguiar (coordenador da Pasto- 
ral UCG). Pe. Luiz Lobo (Vigário da 
Catedral) e Jesus Flores (diretor da Rá- 
dio Difusora de Goiânia). Participaram 
da Celebração Eucarística representan- 
tes de várias comunidades da 
Arquidiocese, da Universidade Católi- 
ca e familiares de Dom Fernando. 


Editora lança Revista 


Uma revista produzida pela Edi- 
tora UCG (Copyright by SGC) foi 
lançada neste 1º de junho, contendo 42 
páginas, impressão em policromia, fo- 
tos e textos sobre o primeiro Pastor de 
Goiânia. A edição é da prof” Maria 
Terezinha M. Nascimento, coordenado- 
ra da Editora UCG. 


Dom Antonio agradece 


O Arcebispo de Goiânia, Dom 
Antonio Ribeiro de Oliveira, agradece 
a “ampla e eficiente” cobertura da im- 
prensa goianiense à programação que 
objetivou o resgate da memória de 
Dom Fernando junto à sociedade. 
Além da cobertura, os veículos de co- 
municação apoiaram a promoção, di- 
vulgando a realização dos eventos do 
dia 1º de junho através de “chamadas” 
periódicas. Na foto, o momento da 
entrevista coletiva concedida pelo Ar- 
cebispo, de manhã, no Centro de Pas- 
toral Dom Fernando. 


Uma vida dedicada à dignidade 
humana 


Nascido em Patos, na Paraíba, 
em 1910, Dom Fernando Gomes che- 
gou a Goiânia em 1957, onde dois 
anos depois daria corpo aos planos de 
seu antecessor, Dom Emanuel, crian- 
do a Universidade de Goiás (mais tar- 
de UCG), a primeira instituição de en- 
smo superior do Centro-Oeste. 


Aliado dos pobres, trabalhado- 
res, lavradores, perseguidos políticos 
e inimigo de todas as injustiças, ele foi 
uma das mais destacadas e corajosas 
vozes em defesa da liberdade e da ci- 
dadania, no período da ditadura mili- 
tar. “Dom Fernando lutou no meio de 
nós e nos ensinou a lutar também”, 
relembrou há 10 anos, o monsenhor 
Angelino Fernandez. 


Para o bispo da Arquidiocese de 
Goiás, Dom Tomás Balduíno, ele foi “a 
viva chama do Centro-Oeste”, em seus 
anos de pastoreio por Goiânia, irradi- 
ando-se para todo o Estado. “Ele rea- 
lizou um serviço eclesial de tal impor- 
tância que seus efeitos se fizeram sen- 
tir em todas as dimensões da vida des- 
te povo e nele atuarão ainda por muito 
tempo”, afirmou. Tudo isso parece expli- 
car porque Dom Fernando tomava sem- 
pre emprestado de João uma lição de 
sabedoria: “A Verdade vos libertará”. 


Hoje, dez anos após sua morte, 
suas palavras e idéias continuam atu- 
ais e verdadeiramente perduráveis. 
Pastor-profeta de nossos tempos, como 
o definiu o frei Marcos Sassatelli, Dom 
Fernando compreendia como poucos o 
mundo moderno e as transformações 
“que estavam sendo gestadas. Não de 
graça, ele fez uma convocação públi- 
ca, através da imprensa, no início dos 
anos 80, na qual, talvez, resuma sua 
grande visão: “Vamos criar um mundo 
novo. Vamos nos convencer de que esta 
civilização que está aí, a civilização do 
dinheiro, a civilização do sexo, a civi- 
lização corrupta, de comprar gente 
como se compra boi, essa civilização 
não pode mais ir para adiante”. Ontem 
como hoje, ninguém duvida da impor- 
tância desta convocação. 


A Prêmio de Direitos Humanos 


À Sociedade Goiana de Cultura 
lançará o Prêmio Dom Fernando 
Gomes dos Santos de Direitos Huma- 
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No 


ta 


nos, que será conferido anualmente a 
entidades ou pessoas que se destacarem 
na defesa dos direitos humanos na re- 
gião Centro-Oeste. O prêmio tem como 
objetivo Incentivar e reconhecer os tra- 
balhos realizados nesta área. visando 
sua ampliação. 


Instituto Dom Fernando 


O Instituto Dom Fernando 
Gomes dos Santos nasce com a 
missão de dedicar-se à educação 
formal e não formal, tendo em vista o 
desenvolvimento social e a preserva- 
ção do meio ambiente, entre outros 
pólos de atuação. 


Dom Antonio lembra oprimeiro 
Pastor 


Dom Antonio Ribeiro de Olivei- 
ra falou sobre “O papel de Dom 
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Fernando na Igreja de Goiânia e na 
sociedade de Goiás” para lideranças re- 
ligiosas e leigas da Arquidiocese. reu- 
nidas no Centro Pastoral, dia 1º de ju- 
nho. pela manhã. O Arcebispo de 
Goiânia destacou “o incentivo à vida 
em comunidade” como uma das prin- 
cipais contribuições de Dom Fernando 
para a Igreja de Goiânia. Ele ressalta: 
“Dom Fernando deu à Arquidiocese 
uma identidade de comunhão e Patici 
pação. inserida na realidade. trabalhan- 
do pela transformação social. nos ca- 
minhos, do reino... “Sem Violência é 
Sem Medo” eram palavras de vida. fun- 
dadas em seu exemplo. destemido e co- 
rajoso na denúncia da inigiidade. na 


luta pela justiça. na condução do reba- 
nho.” 


(Publicado no Momento UCG 
de 1º de junho de 1995) 


Dom Antonio concede entrevista às emissoras de rádio e televisão 
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tag ecos 


Imprensa lembra Dom Fernando 


Toda a imprensa goianiense, mídia eletrônica e impressa, deu com- 
pleta cobertura aos atos comemorativos em homenagem a Dom Fernando. 
Reproduzimos, aqui, as matérias publicadas nos jornais da Capital. 


A memória de Dom Fernando 


Extensa programação 
religiosa e cultural lembra os dez 
anos de falecimento do arcebispo 


Em cada canto da Arquidiocese 
de Goiânia nada denuncia que já se 
passaram 10 anos. E, se passaram, a 
presença forte de dom Fernando Gomes 
dos Santos em livros, fotografias e na 
lembrança dos que com ele conviveram, 
esconde a saudade. O arcebispo, fale- 
cido no dia primeiro de junho de 1985, 
em conseguência de uma cirurgia para 
retirada de um tumor no intestino, con- 
tinua sendo reverenciado como um dos 
nomes mais expressivos da Igreja Ca- 
tólica no Pais. 


Paraibano, da cidade de Patos, 
dom Fernando Gomes dos Santos che- 
gou a Goiânia no ano de 1957 para 
assumir a recém-criada arquidiocese do 
Centro-Oeste. Nordestino destemido, 
arregaçou as mangas para enfrentar os 
problemas decorrentes do tamanho da 
arquidiocese, mais de 100 mil quilôme- 
tros e apenas 45 sacerdotes. Para faci- 
litar a administração pastoral criou 
novas dioceses implantando um traba- 
lho de equipe. Foram 28 anos de total 
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dedicação a uma região, que ainda 
engatinhava, quando aqui colocou os 
pés pela primeira vez e que se alimen- 
tou de sua fidelidade à Igreja para cons- 
truir novas perspectivas. 


A Igreja em Goiás adquiriu uma 
concepção bastante diferenciada a par- 
tir da presença de dom Fernando dos 
Santos. Determinado e franco seus ser- 
mões marcaram época € serviram de 
termômetro em momentos políticos 
obscuros. Considerado um conserva- 
dor, o paraibano de posição firme ma- 
nifestou opção preferencial pelos po- 
bres colaborando com a implantação e 
trabalho das CEBs - Comunidades 
Eclesiais de Base. Sua voz foi uma das 
mais importantes armas de defesa dos 
oprimidos e ele não se intimidou em 
momento algum na fase mais dura do 


regime militar. 


“Arcebispo, estou às suas or- 
dens”, disse a um perplexo dom 
Fernando Gomes dos Santos, um Se- 
cretário de Segurança Pública. Era 
década de 60 e auge de uma crise poli- 
tico-religiosa que criou uma corrente de 
opinião contrária à criação da Univer- 
sidade Católica de Goiás. A resposta do 
arcebispo foi serena e precisa: “O se- 


nhor deve obedecer ao seu Comandan- 
te e não a mim”, provocando constran- 
gimentos gerais em meio a uma platéia 
formada por políticos influentes como 
Pedro Ludovico Teixeira. 


Em muitas entrevistas que conce- 
| deu ao longo do seu Arcebispado, dom 
Fernando não deixava de mencionar o 
que considerava o pior episódio de sua 
passagem por Goiânia. Em 1968 a po- 
lítica metralhou um grupo de estudan- 
tes dentro dá Catedral de Goiânia e o 
sangue de um deles - embora não feri- 
do mortalmente - ficou na nave da i igre- 
Ja. “Os acontecimentos de 1968 fize- 
ram história e dela a Igreja participou 
com seu testemunho”, disse ele 11 anos 
mais tarde. A partir deste fato, os  pro- 
nunciamentos de dom Fernando se tor- 
naram contundentes, mas sempre na 
medida certa para os motivos giie os 
faziam : surgir. 


Cort aparar entram um correia m 


O nome de dom Fernando Gomes 
dos Santos, inegavelmente -inserito na 
história de Goiânia, ganhou força e pro- 
Jeção em nível de atuação pastoral. A 
igreja de dom Fernando não conhecia 
marasmo. Foram tantas realizações em 
quase 30 anos de Goiás que hoje é im- 
possível desvincular seu trabalho de 
realidades absorvidas pela população. 
Foi ele o responsável pelo surgimento 
da Universidade Católica de Goiás 
como também idealizou a primeira ex- 
periência de reforma agrária em Goiás 
com a implantação de colonos na Fa- 
zenda Nossa Senhora da Conceição, em 
Corumbá de Goiás. Aos desavisados, 


-a terra pertencia a Arquidiocese de 
Goiânia que a dividiu em lotes e pres- 
tou toda assistência técnica e humana. 


Outro aspecto fundamental para 
o trabalho da Igreja em Goiás foi a cri- 
ação do Regional Centro-Oeste da 
CNBB, obra de dom Fernando Gomes 
dos Santos. Com o apoio de religiosos 
e leigos, a atuação pastoral foi descen- 
tralizada e consequentemente facilita- 
da. A presença deste nordestino fran- 


“co e corajoso, em que pese os desafetos 
que encontrou pelo caminho, revoluci- 


onou o papel da Igreja em Goiás. As 
questões sociais se tornaram temas de 
discussões no âmbito pastoral e nunca 
mais deixaram de integrar as preocu- 
pações da Arquidiocese de Goiânia. 


Frases 


* “As minhas palavras devem ser in- 
terpretadas no sentido exato da missão 
que me foi confiada.” (Junho/77) 


LI 


* “Somos, hoje, um povo mutilado, 
enfraquecido, sem vigor moral para 
superar as dificuldades e os absurdos 
institucionalizados.” (Outubro/80) 


LI 


* “Não acredito que as Forças Arma- 
das possam ser fiadoras de coisíssima 
nenhuma, sobretudo quando se trata de 


problemas humanos fundamentais.” 
(Outubro de 82) 


[a 
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« “Prejudicar o direito dos mestres é fenr 
as fibras mais sensíveis do corpo soci- 
al, porque atinge não só os professores, 
como os pais e o futuro das novas 
gerações. ”(outubro/83) 


Im) 


- “Para exterminar definitivamente a 
fome é necessária uma organização 
social, onde a alimentação sadia e uni- 
versal seja um dos lucros pretendidos 
pela sociedade.” (Dezembro/84) 


L] 


« “O Governo fala em democracia na 
sua luta pela perpetuidade no poder, en- 
quanto a oposição, também lutando pelo 
poder, diz que não há democracia se não 
consegue a vitória.” (Fevereiro/82) 
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e “A sociedade, em todas as suas ca- 
madas, em todas as suas atividades, 
olha para a Universidade como um 
centro de luz que ilumina os caminhos, 
como um estímulo ao desenvolvimen- 
to integral, como uma força organi- 
zada para motivar o povo e solicitá-lo 
a modificar as estruturas injustas que 
sufocam a todos.” (Outubro/80) 


[Im 


* “O pressuposto na libertação dos 
oprimidos e dos opressores está na 
união de todos os homens em Cris- 
to.” (Maio/81) 


(Matéria publicada à página 8, do segundo 
caderno do jornal O Popular, de 1º de junho 
de 1995) 


O Guerreiro da Paz 


Enquanto houver flores se abrindo, 

manhãs surgindo 

e crepúsculos se colorindo: 

enquanto houver chuva chegando, 

noites de estrelas brilhando 

e estradas começando; 

enquanto houver nos ventos a viagem que não termina, 
somente que germina 

c mulher com alma de menina: 

enquanto houver crianças nascendo, 

choro para os que estão morrendo 

e sorriso nos que estão vivendo: 

enquanto houver água de nascentes puras. 

mãos se estendendo entre as criaturas 

e o Sol suspenso nas alturas. 

homens como Fernando Gomes dos Santos não estarão mortos nas sepulturas, 
porque são a semente 

da vida que se plantou no coração da gente. 


O arcebispo dom Fernando Gomes dos Santos era uma figura estranha: 
incontrolável como pedra rolando da montanha 

e valente qual um bicho em momento de sanha. 

porém seu temperamento de cangaceiro na briga 

era cordato como a árvore que se deixa devorar por uma formiga. 
Então, nesse complexo de homem e fera, 

um santo é o que dom Fernando era. 


Poucos homens me impressionaram 

tanto na perigosa travessia 

desses meus anos de lutas e rebeldia, 

por sua grandeza de rever os erros que marcaram 
a Igreja, da qual era sacerdote, 

como esse idealista que possuía o dom e o dote 
de entender que os comunistas, 

e todos os demais seguidores seus, 

eram igualmente filhos de Deus. 

Quando surgiu o golpe de Estado 

de 31 de março de 1964, atado 
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à fé ensandecida 

em Nossa Senhora Aparecida, 

comandando destarte 

em seu glorioso estandarte 

a Marcha com Deus pela Família e Prosperidade, 
dom Fernando pecou contra a verdade. 

Pois apoiou a ditadura naquela hora 

usando o nome de Nossa Senhora. 

Mas, ao perceber que era uma causa contra o povo, 
germinada pelo ovo 

da serpente, nazista e demente, 

voltou-se para a verdadeira oração 

e rompeu com a falsa revolução. 


Desde então, sua vida teve várias 
mudanças, todas revolucionárias. 
Tomou posições temerárias 
contra os militares 

que tinham o poder de mandar o arcebispo pelos ares. 
Mas foi nessa peleja 

que elevou a sua Igreja 

aos pincaros da glória 

que se confunde com a história 
desse herói 

que o tempo não corrói 

nem destrói, 

porque as lutas suas 

viraram bandeiras nas ruas. 


Dom Fernando fundou a Rádio Difusora 

e comandou a emissora 

contra a “revolução redentora”. 

E criou tantas coisas mais 

que pertencem hoje aos anais, 

como a Universidade Católica de Goiás. 

Fez a Escola Agrícola de Aparecida de Goiânia 
e também outra no municipio de Silvânia. 

Criou o projeto 

da reforma agrária nas terras da Igreja no chão goiano, 
que foi objeto 

da reação até do Vaticano. 

Na Fazenda Conceição, 

promoveu autêntica revolução 
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no sistema cooperativo de produção 
agricola em Anápolis, bem ali nas fuças 
de Brasília e baseado nas comunidades russas. 


“Sem violência e sem medo”, 

usava a palavra com a força de um torpedo. 

Seu lema era pregar, 

sem nunca parar, 

mesmo quando teve que reagir com um urro 

contra um delegado que o acusou de estar contra o regime: 
“Posso ser muito burro. 

mas não a ponto de ser comunista”. 

pois ele tinha em mente e em vista 

que somente a lei de Cristo redime. 


Certa vez, dom Fernando 

telefonou reclamando 

de um inominável desmando 

da polícia a Ary Valadão, 

que também era brabão 

e respondeu de sopetão 

que aquele Governo era de macho. 

O arcebispo trucou: “Eu acho 

que macho, o boi e o cavalo também são. 
Eu quero é saber se aí nesse 

palácio tem homem, isso sim”. Esse 
diálogo tratando o governador mal 

foi devido à polícia ter invadido a Catedral. 


Dom Fernando era o doce € o fel, 

o veneno e o mel. 

Por isso, lhe faço estes versos a granel, 
Já que não me resta outra saída 

para lhe fazer uma homenagem 

nesta data de honrarias ao seu nome. 
Pois o homem 

era filho da Paraíba, 

terra dos poetas de cordel. 


Batista Custódio 


(Publicada no jornal Diário da Manhã, dia 1º de Junho de 1995) 
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Dom Fernando recebe homenagens 


A Sociedade Goiana de Cultura 
e a Universidade Católica de Goiás re- 
alizam, hoje, um conjunto de importan- 
tes solenidades para marcar os dez anos 


do falecimento do arcebispo de : 


Goiânia, Dom Fernando Gomes dos 
Santos. 


Para abertura da programação o 
arcebispo, Dom Antonio Ribeiro de 
Oliveira, concede entrevista coletiva às 
8h, no Centro Pastoral Dom Fernando: 
O Arcebispo retomará na entrevista a 
importância do trabalho social realiza- 
do, desde 1957, pelo primeiro arcebis- 
po de Goiânia e fará o lançamento de 
um prêmio para ações destacadas na 
defesa dos direitos humanos. 


Responsável por impulsos funda- 
mentais com a criação da Sociedade 
Goiana de Cultura, do SPAR (Secreta- 
riado da Pastoral Arquidiocesana) e da 
Universidade Católica de Goiás, Dom 
Fernando recebe como homenagem 
póstuma o lançamento do Prêmio de 
Direitos Humanos e a divulgação do 
novo organismo ligado à Sociedade 
Goiana de Cultura, o Instituto Dom 
Fernando, que estará sob a direção do 
jornalista Washington Novaes. 


Às 19h acontece celebração 
eucarística na Catedral Metropolitana, 
onde estarão representadas todas as 
comunidades da diocese. Durante a 
missa será apresentado um vídeo, pro- 
duzido pelo jornalista Paulo Faria, so- 
bre a vida de Dom Fernando. 
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As 21h, será inaugurada a primei- 
ra sede da Sociedade Goiana de Cultu- 
ra, em frente ao Hospital das Clínicas. 
no Setor Universitário. Nesta inaugu- 
ração acontece também O 


“descerramento de um busto do arcebis- 


po Dom Fernando. o lançamento com 
sua biofotografia, seguido de apresen- 
tações musicais e teatrais. 


O principal motivo dessa proposta 
é o interesse da Arquidiocese em res- 
ponder a novos problemas que surgem 
devido às inovações tecnológicas na 
sociedade e o aguçamento da exclusão 
social de camadas crescentes da popu- 
lação. Para isso. serão dinamizados o 
Centro de Educação Popular. tmplian- 
do programas de baixa renda: o Cen- 
tro de Referência do Cerrado e o Cen- 
tro de Imagens. 


Para a ação conjunta com os de- 
partamentos do Instituto Dom 
Femando. os interessados devem enca- 
minhar propostas e projetos que podem 
buscar desde a parceria em pesquisas 
para a solução de carências da comu- 
nidade. como a transferência de conhe- 
cimentos nas experiências acumuladas 
dos projetos da Sociedade Goiana de 
Cultura. Na área das imagens é certo 
que o Instituto Dom Fernando acompa- 
nha a expansão da Rede de Televisão 
Vida, que vem ampliando-se no Sul do 
Pais e chegará em breve a Goias. 


(Matéria publicada no jornal Diário da 
Manhã de 1º de junho de 1995). 


Dom Fernando Gomes dos Santos 


Por ocasião do 10º aniversário da 
morte de d. Fernando gostaria de pres- 
tar uma homenagem pessoal a ele. 


Quem foi e quem é d. Fernando 
Gomes dos Santos para mim? 


Passando por Goiás em 1957 tive 
a felicidade de participar de sua posse 
como 1º arcebispo de Goiânia. Não me 
lembro das palavras, lembro-me da 
emoção de ouvir o jovem arcebispo 
falar com empolgação de sua nova 
diocese. Chegava entusiasmado e fa- 
lava de grandes projetos para a igreja 
da região. 


Jovem, forte, vigoroso, clarivi- 
dente, arrebatado, orador de idéias cla- 
ras e convincente. Emocionou-me! 


A mesma sensação vivi, poucos 
dias depois, na festa de Trindade, onde 
pregou a novena. Ouvindo-o falar de 
coração aberto ao povo, como me sen- 
ti feliz com seus sermões, nunca infe- 
riores a 1 hora! Depois desse encontro 
na festa de Trindade fui encontrar-me 
com d. Fernando no dia 1º de janeiro 
de 1959, quando, juntamente com meu 
irmão Gabriel Flores. fui ordenado sa- 
cerdote por ele. Uma celebração presi- 
dida por d. Fernando inspirava e arre- 
batava. 


Voltei a encontrar-me com d. 
Fernando em 1965. quando retornei 
defimtivamente para Goiás, após meus 
anos de formação c alguns anos de tra- 
balho em várias cidades de São Paulo. 


Pe. Jesus Flores * 


À partir de 65 até sua morte vivi bas- 
tante próximo a d. Fernando. Acom- 
panhei a felicidade de d. Fernando com 
o Concílio Vaticano II. Como falava 
desse grande acontecimento do nosso 
século! Como acolheu com entusias- 
mo os documentos conciliares e suas 
consegiiências. O mesmo digo da as- 
sembléia de Medellín em 1968. Promo- 
veu estudos, reflexões, cursos para le- 
var o Concílio e Medellín à sua 
arquidiocese. Certos temas eram-lhe 
favoritos: o conceito de Igreja Particu- 
lar, Igreja Povo de Deus, o sacerdócio, 
o leigo na igreja, o pobre. 


O homem que já havia tomado 
iniciativas de transcendental importân- 
cia para Goiás com o jornal “Brasil 
Central”, o Seminário Arquidiocesano, 
a Universidade Católica no meio de 
grandes contradições - até enterro sim- 
bólico grosseiro e violento, a “Rádio 
Difusora de Goiânia”, menina de seus 
olhos, um projeto de reforma agrária 
na Fazenda Conceição, o projeto de 
educação popular - MEB -, a “Revista 
da Arquidiocese”, um de seus grandes 
orgulhos e razão de queixas por não se 
dar aqui a importância que os de fora 


davam a ela, a valorização das peque- 


nas comunidades de que falava com 
embevecimento, apoio decidido à cria- 
ção de Brasília, com a criação do 1º 
Plano de Pastoral de conjunto da Igre- 
ja de Brasília, assumiu-o com todas as 
forças. Toma o plano nacional e tenta 


como 1º presidente do regional adaptá- 
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lo a Goiás. Homem forte, liderança in- 
contestável e incontestada, é o verda- 
deiro ponto de referência da Igreja no 
Centro-Oeste. Isso foi muito importan- 
te naquele momento de confronto da 
Igreja com a ditadura militar. Pôs em 
prática o seu lema, “Sem violência e 
sem medo”, e cunhou uma frase que 
ficou famosa: “Patriotismo não é pri- 
vilégio de militar”. Deu apoio à sua 
igreja, acolheu os perseguidos politi- 
cos, defendeu-os em todos os fóruns, 
estimulou a ação dos que lutavam pela 
Justiça, trouxe d. Pedro Casaldáliga, 
sem respaldo na igreja de MT, para o 
regional de Goiás, apoiou o meu tra- 
balho de tal modo que pude dizer a ele 
numa celebração de que participava em 
minha homenagem: “D. Fernando, so- 
mos fortes em sua força”. Homem fiel, 
solidário, com d. Fernando podia-se 
contar em qualquer situação, para o que 
desse e viesse. Homem sem medo, co- 
rajoso, audaz, sem meias palavras, até 
rude às vezes, mas sempre verdadeiro 
e coerente. Revoltava-se com a injus- 
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tiça, a falsidade, a mentira. Podia se 
dizer tudo a ele, face a face. Fiz-lhe 
certa vez uma crítica pesada sobre a 
ação pastoral em Goiânia. Resposta de 
d. Femando: “E preciso que haja al- 
guém que nos diga essas coisas de vez 
em quando”, e abraçou-me com cari- 
nho paternal. 


Para mim, d. Fernando foi o ho- 
mem certo para a hora certa. Homem 
que aparece numa Igreja Particular de 
século em século. 


Fomos amigos e confidentes. 
Hoje ele permanece vivo para mim. 
Mesmo tendo passado a noite velan- 
do-o não sou capaz de pensar em d. 
Fernando a não ser vivo. 


“D. Fernando continua vivo”. 
* Pe. Jesus Flores é diretor da Rádio 


Difusora e colaborador do Diário da 
Manhã. 


(Publicado no jornal Diário da Manhã 
de 2 de junho de 1995). 


Igreja reverencia a memória de 
Dom Fernando 


Para reverenciar a memória de 
Dom Fernando Gomes dos Santos, que 
morreu no dia 1º de junho de 1985, a 
Arquidiocese de Goiânia, a Sociedade 
Goiana de Cultura e a Universidade 
Católica de Goiás programaram ontem 
uma série de atividades, que incluíram 
O lançamento de um prêmio regional de 
direitos humanos e a criação de um 
Instituto que levam o nome daquele que 
foi o primeiro arcebispo de Goiânia e 
um dos principais defensores dos direi- 
tos humanos na história do Estado. A 
programação teve início pela manhã 
com uma entrevista coletiva do arcebis- 
po de Goiânia, dom Antônio Ribeiro de 
Oliveira, no Centro Pastoral Dom 
Fernando, na Vila Pedroso, onde ele 
falou sobre a campanha que está sen- 
do promovida pela Igreja, SGC e UCG 
para o resgate dos pensamentos e obras 
do homenageado. 


O lançamento do Prêmio Dom 
Fernando de Direitos Humanos e o 


anúncio da criação do Instituto Dom 


Fernando, que foi também fundador da 
UCG, fazem parte dessa campanha, 
agora em sua primeira etapa. Segundo 
explicou o arcebispo dom Antônio, o 


prêmio será conferido anualmente a 


pessoas ou entidades que se destacarem 
na promoção e defesa dos direitos hu- 
manos na região Centro-Oeste, com o 


objetivo de incentivar e reconhecer os 
trabalhos realizados nesta área, visan- 
do sua ampliação. O Instituto, explicou 
ele, que será mantido pela SGC, se 
dedicará à educação formal e não for- 
mal, atingindo áreas como desenvolvi- 
mento social, cultura popular, preser- 
vação do meio ambiente, imagem e 
som, pesquisa e documentação da Igre- 
ja Católica. 


O Arcebispo de Goiânia falou em 
seguida para lideranças religiosas e lei- 
gas da Arquidiocese sobre o papel de 
dom Fernando na igreja de Goiânia e na 
sociedade de Goiás. Segundo afirmou, 
dom Fernando foi uma presença cora- 
Josa, lúcida, que colocou a Igreja a ser- 
viço da comunidade. “Foi sobretudo na 
linha da pregação da verdade, da justi- 
ça e do evangelho e da criação do espí- 
rito comunitário que ele se destacou na 
Igreja Católica, consolidando-a como 
arquidiocese. Na sociedade, com sua 
dimensão de homem apaixonado pela 
verdade e pela justiça, foi o grande pro- 
motor dos direitos humanos no Centro- 
Oeste, especialmente em Goiás e em 
Goiânia”, discorreu dom Antônio. 


Como herança do trabalho feito 
por dom Fernando, o Arcebispo enume- 
rou as ações desenvolvidas pela pasto- 
ral da Arquidiocese de Goiânia nos dias 
atuais, que incluem a presença da Igreja 
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no campo social como a grande promo- 
tora do debate sobre a pessoa humana 
e seus direitos, o apoio aos marginali- 
zados e excluídos, opção preferencial 
pelos pobres e o trabalho realizado com 
a juventude. As celebrações comemo- 
rativas ao 10º aniversário de falecimen- 
to de dom Fernando continuaram à 
noite, com uma missa realizada às 19 
horas na Catedral Metropolitana, na 
presença de representantes de todas as 
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comunidades da Arquidiocese. Às 21 
horas, a programação foi encerrada 
com a inauguração da nova sede da 
SGC e do busto de dom Fernando, que 
agora empresta também seu nome para 
a Escola Agroindustrial fundada por ele 
em Aparecida de Goiânia. 


(Matéria publicada no jornal O 
Popular do dia 2 de junho de 1995) 


Igreja Católica cria o Instituto 
Dom Fernando 


As solenidades para marcar os 
dez anos do falecimento do arcebispo 
de Goiânia Dom Fernando Gomes dos 
Santos, ocorreram no dia de ontem com 
ampla participação da arquidiocese e 
de parcela expressiva da comunidade, 
que conheceu a personalidade do pri- 
meiro arcebispo de Goiânia. 


No resgate do trabalho social re- 
alizado, desde 1957, por Dom 
Fernando, Dom Antonio, atual Arce- 
bispo e presidente da Sociedade Goiana 
de Cultura (SGC), lançou o Prêmio de 
Direitos Humanos Dom Fernando Go- 
mes dos Santos. Este prêmio será des- 
tinado a pessoas físicas ou jurídicas que 
se destacaram ou que venham a se des- 
tacar na valorização da dignidade da 
pessoa humana. 


Esta avaliação será voltada, prin- 
cipalmente, para iniciativas em meio à 
comunidade. O prêmio será conferido 
pelo Conselho Deliberativo da Socieda- 
de Goiana de Cultura, e seu regimento 
encontra-se em face de finalização. 


Na coletiva concedida à impren- 
sa Dom Antonio falou sobre a trajetó- 
ria engajada do primeiro Arcebispo de 
Goiânia, e explicou a necessidade da 
criação do Instituto Dom Fernando Go- 
mes, que concentrará três linhas de 
ação social da Arquidiocese de Goiás. 
O Instituto tem como temas de ação o 
cerrado, as imagens e a promoção das 
comunidades mais fragilizadas. 


Seu diretor geral é o jornalista 
Washington Novaes, e a entidade nas- 
ce assumindo a responsabilidade sobre 
os quatro centros populares que traba- 
lham a formação profissional e o ensi- 
no não-formal, nos Jardins Dom 
Fernando, Nova Esperança e nas regi- 
ões limítrofes de Goiânia, Aparecida de 
Goiânia, Goiânia e Trindade. Um dos 
programas que têm grande demanda é 
a escola de circo, existente no centro 
popular de Nova Esperança. A SGC 
prevê uma rápida expansão da rede de 
Centros Populares, ligados às igrejas 
da Arquidiocese de Goiânia. 


(Matéria publicada no jornal Diá- 
rio da Manhã de 2 de junho de 1995) 
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Instituto Dom Fernando 
une Deus e a Ciência 


A Sociedade Goiana de Cultura, 
que há 36 anos fundou e mantém a 
Universidade Católica de Goiás, deu, 
nesta semana, um grande passo 
institucional, que amplia, em muito, 
sua área de ação. Fazem parte deste 
crescimento a criação de um centro de 
documentação sobre Goiás e o Centro- 
Oeste, referência para todo registro 
sobre o pensamento e a ação da Igreja 
Católica na região; a reativação do 
Centro de Cultura Goiana (vinculado 
ao centro de documentação), que traba- 
lhará com a visão literária da realida- 
de cultural e, finalmente, a criação do 
Instituto Dom Fernando. 


Chanceler da UCG e vice-presi- 
dente da Sociedade Goiana de Cultura, 
o padre José Pereira de Maria, padre 
Pereira, como é conhecido, está entu- 
siasmado com as mudanças da SGC 
que, em mais de três décadas, “só teve 
uma mantida, a Universidade, e, ago- 
ra, através dessas novas Instituições, 
trabalhando sempre em parcerias, val 
resgatar toda a memória da ação da 
Igreja, além de avançar muito o traba- 
lho social e cultural”. 


Dom Fernando 


Tudo começou com o interesse de 
resgatar a memória do primeiro arce- 
bispo de Goiânia, Dom Fernando Go- 
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mes dos Santos, o fundador da UCG, 
que faleceu em 1985, depois de ter par- 
ticipado ativamente dos movimentos 
históricos e culturais de Goiás. Na 
mesma medida, voltado para a ação 
pastoral e social, Dom Fernando deixa 
uma obra na qual se destacam - além 
da fundação da UCG - a reforma agrá- 
ria realizada em terras da própria Igreja 
e a proteção aos perseguidos pela dita- 
dura militar. 

Por isso, o Instituto Dom 
Fernando, seguindo a tradição iniciada 
por seu patrono, terá, segundo o Padre 
Pereira, sua ação voltada para a edu- 
cação e o meio ambiente, áreas em que 
pretende exercer influência 
modernizante. 


Educação formal e não-formal, 
cultura popular e desenvolvimento so- 
cial são os grandes objetivos do Insti- 
tuto Dom Fernando. Pe. Pereira já adi- 
anta: o IDF atuará muito mais na área 
de educação não-formal, mais especi- 
ficamente preocupado com crianças e 
adolescentes, filhos de famílias pobres 
que estejam desassistidos pelas institui- 
ções públicas. Nessa linha, serão cria- 
das novas “casas” semelhantes a um 
Centro de Educação Comunitária de 
Meninas e Meninos, que já funciona há 
três anos no Setor Santos Dumont, di- 
visa com Jardim Nova Esperança. 


Neste centro comunitário funci- 
onam oficinas de aprendizado. Os Jo- 
vens produzem um pão mais nutritivo 
e mais barato, que é consumido pela 
comunidade, ao mesmo tempo em que 
adquirem uma profissão. Ali funcionam 
também oficinas de manicure, cabelei- 
reiro e uma escola de circo. A experi- 
ência mostrou que, no caso dos jovens 
mais rebeldes, a escola de circo tem 
conseguido atrair grande atenção e até 
revelar novos talentos. 


À ecologia será outro grande veio 
de atuação do Instituto Dom Fernando. 
Para isso, já está sendo providenciada 
a criação de um centro de referência 
sobre o cerrado e um centro de imagem 
da Amazônia e do Centro-Oeste. Pe. 
Pereira ressalta que, para este objetivo, 
a UCG já conta com um grande acer- 
vo, representado pelos estudos realiza- 
dos pelo IGPA, além dos acervos de 
Jesco von Putkammer, Acari Passos e 
Chico Meireles. A questão, agora, I1n- 
forma Pe. Pereira, é organizar a estru- 
tura institucional destes centros e 
priorizar os projetos que já foram apre- 
sentados, “que são muitos, e muito cri- 
ativos”. Essa discussão será levada Já 
na próxima semana, reunindo todas as 


instituições envolvidas e o diretor do 
Instituto Dom Fernando, o jornalista e 
ecologista Washington Novaes. 


Deus e a ciência 


Mas por que um instituto voltado 
para o desenvolvimento social, além da 
educação, privilegia a ecologia? Pe. 
Pereira responde que, no caso da edu- 
cação, é óbvio: educação é instrumen- 
to de resgate da cidadania, de Inserção 
no mercado de trabalho, de conquista 
de uma vida melhor. Já a ecologia con- 
segue unir o cuidado com a grande obra 
divina, a natureza, e o desenvolvimen- 
to social. Porque, do ponto de vista 
religioso, não se concebe mais a explo- 
ração criminosa e perdulária dos recur- 
sos naturais, que foram dados por Deus 
a todos, e estão sendo destruídos no in- 
teresse de poucos. Por isso, é preciso 
colocar o conhecimento científico a 
serviço da preservação da obra divina. 
O IDF chegou, portanto, para fazer 
memória e pesquisa na direção do de- 
senvolvimento auto-sustentado. 


(Matéria publicada à pagina 8 do 


caderno DM Revista do jornal Diário 
da Manhã de 4 de junho de 1 995). 
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Dom Fernando? 

E A Arquidiocese de Goiânia tem um 
motivo muito especial para celebrar 
dom Fernando neste ano. São passa- 
dos dez anos de sua morte e sua obra 
permanece. A razão de nossa celebra- 
ção se deve ao fato de que dom Fer- 
nando foi o primeiro arcebispo de 
Goiânia. Ele criou a Arquidiocese, deu 
as linhas dominantes de sua ação pas- 
toral, criou uma estrutura administrati- 
va que ainda perdura e sobretudo for- 
mou os presbiteros, os padres de seu 
tempo que agora estão na ação da 
Igreja na Arquidiocese. Influenciou em 
todos nós que hoje somos agentes pas- 
torais da Arquidiocese e de uma ma- 
neira muito especial - a Igreja tem esta 
dimensão de continuidade - nós conti- 
nuamos a obra de nosso antecessor por- 
que ele permanece entre nós como um 
pai permanece na herança espiritual de 
sua família. Dom Fernando é o paie o 
pastor desta Igreja, foi o primeiro e 
continua entre nós, no sentido de que 
sua obra espiritual, pastoral e até ad- 
ministrativa continua rigorosa na Ar- 
quidiocese de Goiânia. 

« Quais foram os grandes proble- 
mas do tempo de Dom Fernando e 
como ele os enfrentou? 

E Eu caracterizaria três ordens de pro- 
blemas. O primeiro dentro da Igreja. 
Dom Fernando foi Arcebispo de 
Goiânia antes do Concílio Vaticano II. 
Era uma igreja ainda bastante hierár- 
quica e muito dentro na sua atividade 
pastoral. Depois, dom Fernando, par- 
ticipando deste Concího, participou des- 
ta grande transformação da própria 
Igreja. Isto foi um problema gravíssimo 
porque a pessoa formada nas décadas 
de 20 e 30, quando ele foi formado, 
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tinha sua visão de Igreja e de mundo 
muito naquela circunstância da histó- 
ria. Acontecendo as mudanças soci- 
ais muito profundas e as mudanças na 
Igreja muito grandes, dom Fernando 
teve que se adaptar a estas mudan- 
ças. Ele mesmo dizia que se conver- 
teu com o Vaticano II. 

e Por quê? 

E Porque a Igreja no Concílio Vaticano 
Il assumiu uma posição muito pastoral 
e muito comunitária e dom Fernando, 
não digo que renunciou, mas teve que 
mudar seu jeito de pastorear, que era 
bastante monolítico e pessoal, e assu- 
mir a participação dentro da Igreja. 
Dentro da Igreja eu veria esta conver- 
são de dom Fernando para um 
pastoreio muito colegiado. O grande 
problema social no Brasil foi aquela 
hora antes e depois do golpe militar de 
64. Antes do golpe, a terrível agitação 
social pelas transformações necessá- 
rias, que ainda hoje são exigidas pela 
sociedade. Depois veio o golpe e O 
governo militar durante quase 30 anos, 
e dom Fernando esteve nesta hora par- 
ticipando das grandes angústias da 
pátria, vivendo a causa do povo e se 
tornando o seu defensor. O terceiro 
problema que ele enfrentou na Arqui- 
diocese foi a falta de comunicação, as 
grandes extensões territoriais da Ar- 
quidiocese. 

* Como ele enfrentou este proble- 
ma específico? 

E Quando ele tomou posse em 1957, 
a Arquidiocese de Goiânia abrangia o 
território que hoje compreende sete 
Dioceses e ele soube naquelas distân- 
cias imensas, com a falta de comuni- 
cação, tomar uma atitude. Ao invés de 
multiplicar paróquias, ele organizou a 


Neste centro Comunitário funci- 


conseguido atrair grande atenção e até 
Tevelar novos talentos. 


instituições envolvidas e o diretor do 
Instituto Dom F ernando, o Jornalista e 
ecologista Washington Novaes. 


Deus e à ciência 


Mas por que um instituto Voltado 
para o desenvolvimento Social, além da 
educação, Privilegia a ecologia? Pe 
Pereira Tesponde que, no caso da edu- 


O IDF chegou, Portanto, para fazer 
memória e Pesquisa na direção do de- 
senvolvimento auto-sustentado. 


De Dom Antonio 


Dom Fernando, O poeta 


A Sociedade Goiana de Cultura 
ea Universidade Católica de Goias 
relembraram na quinta-feira, 1º, os dez 
anos da morte de dom Fernando Go- 
mes dos Santos, que foi arcebispo de 
Goiânia de 1957 a 1985. Dom Feman- 
do nasceu em Patos, Ná Paraíba, em 4 
de abril de 1910. Iniciou seus estudos 
eclesiásticos na Paraíba, mas formou- 
se na Universidade Grego-riana, de 
Roma. 


Ordenado em 1º de novembro de 
1932, celebrou sua primeira missa em 
2 de novembro do mesmo ano, em 
Roma, no túmulo dos apóstolos Pedro 
e Paulo. Em 1943, tomou-se bispo de 
Penedo, e, em 1949, bispo de Aracaju. 
Veio para Goiânia em 1957, para assu” 


mir a arquidiocese da capital. Alem de . 


fundar várias dioceses NO interior, Dom 
Fernando concluiu as obras da Cate- 
dral, fundou à Universidade Católica 
de Goiás e a Rádio Difusora. 


Também escritor nas horas Vá- 
gas, Dom Fernando se revela um cul- 
tor do soneto. O Jornal Opção repro- 
duz um de seus poemas. o 


O Homem 
Dom Fernando (1910-1 985) 


O homem, em mistério vive merso. 
O que há dentro dele, ninguem sabe. 


Em qualquer um de nós, cabe o universo, 
Entretanto, em si mesmo ninguém 
cabe! 


Mesmo assim, em sentido bem diverso, 
Muito embora O mistério não se acabe, 


O homem é cantado em prosa € Verso. 
Por privilégios ter de que se gabe! 


Senhor do cosmo, deve concertar, 
Na mais sublime sinfonia do bem, 


Tudo o que existe, O céu, aterra, o mar. 
Realizando à vocação amor, 


As coisas cabem nele... Ele, porem, 


Cabe somente em Deus, seu Cria- 
dor!... 


(Matéria publicada no Jornal Opção 
de dia 10/6/95) 


Arquidiocese para que a Santa Sé pu- 
desse dividi-la e logo, dois anos após a 
sua posse, foi criada a Diocese de São 
Luiz dos Montes Belos. Mais tarde, a 
Arquidiocese de Brasília, todas elas 
desmembradas da Arquidiocese de 
Goiânia e posteriormente, na década 
de 60 ele conseguiu, da Santa Sé, criar 
cinco Dioceses, três das quais, Ipamen, 
Anápolis e Itumbiara, desmembradas 
da Arquidiocese de Goiânia. Posteri- 
ormente ainda a Diocese de Luziânia 


foi desmembrada do antigo território. 


Com isto, fica clara a visão muito gran- 
de de dom Fernando sobre o progres- 
so que Goiás 
iria atravessar. 
Ele chegou em 
Goiás antes de 
Brasília, perce- 
beu o surto de 
desenvolvimen- 
to que estava 
chegando e teve uma visão profética 
que este desenvolvimento atingiria to- 
das as áreas da sociedade. Dom Fer- 
nando influenciou muito a criação das 
Dioceses de Miracema do Tocantins 
e Rubiataba que não pertenciam ao 
território da Arquidiocese. Foi um ho- 
mem do seu tempo mas com uma vi- 
são de prospecção do futuro extraor- 
dinária. 

* No seu entendimento, quais fo- 
ram os problemas que dom Fernan- 
do enfrentou naquela época, ten- 
tou mudar, não conseguiu e perma- 
necem até hoje? 

E Os problemas sociais permanecem. 
Dom Fernando viveu intensamente o 
problema social. A gente lembra dele 
ter se tornado, como disse um escritor 


da Revista Eclesiástica Brasileira, um 


“Dom Fernando foi um homem que 
soube colocar a Igreja na 
comunicação, no ensino, na 
educação e também nas obras de 
assistência social da Arquidiocese” 


defensor do povo. Dom F ermnando vi- 
veu as épocas da ditadura por dentro. 
Ele percebeu que a Igreja não poderia 
se aliar ao poder, porque o poder privi- 
legiava as classes dominantes é sobre- 
tudo o poder econômico. Como homem 
da Igreja, profundamente imbuído de 
sua doutrina social, tornou-se defen- 
sor do povo de Deus. Ele organizou a 


Igreja para que fosse profundamente 


Inserida nos meios populares, nas pe- 
riferias de Goiânia, nas pequenas ci- 
dades do interior, dando apoio às Co- 
munidades Eclesiais de Base, às Pas- 
torais Sociais, sem nunca deixar O lado 
religioso, mas ven- 
do que a religião 
completa abrange 
o homem todo, 
portanto, também 
a dimensão social. 
Hoje, temos os 
mesmos proble- 
mas sociais e não temos o governo da 
ditadura, graças a Deus, mas temos um 
governo ainda muito voltado para o 
econômico, muito desligado do social. 
Nós vemos que esta exclusão social 
que se acentua, continua, e dom Fer- 
nando teria sido hoje ainda esta voz da 
Igreja para defender o povo. 

* O senhor, ao que parece, prefe- 
riu também esta opção... 

E Ficl ao seu primeiro pastor, a Arqui- 
diocese de Goiânia optou por conser- 
var a linha pastoral da opção prefe- 
rencial e evangélica pelos pobres, es- 
timulando e participando dos leigos nas 
classes populares, para que a Igreja 
não seja dissociada da sociedade em 
primeiro lugar, mas sobretudo que cum- 
pra sua missão de defender e promo- 
ver a vida em todos os seus valores. 
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Dr nene AR 


« Quais foram as principais reali- 
zações de Dom Fernando? 

E Como primeiro Arcebispo encontrou 
a Arquidiocese ainda sem uma estru- 
tura bastante organizada. Terminou a 
construção da Catedral Metropolitana. 
Construiu a seguir a Cúria Metropoli- 
tana, o Secretariado de Pastoral, o 
Spar. Transferiu o Seminário de Silvã- 
nia para Goiânia para lhe dar mais con- 
dições de funcionamento. Edificou ao 
lado do Seminário, o Centro de Pasto- 
ral, hoje chamado de Dom Fernando, 
que era o Centro de Treinamento de 
Líderes, voltado para a formação po- 
pular e religiosa das lideranças cristãs. 
Dom Fernando teve ainda duas obras 
que ele iniciou e hoje continua a favor 
dos menores. Criou o Aprendizado 
Agrícola São José destinado a meni- 
nos pobres em Silvânia. Esta obra, en- 
tregue aos Irmãos Maristas atende 200 
crianças pobres, muitas delas tiradas 
da rua e até da criminalidade para 
educá-las. Em Goiânia, a Escola Do- 
méstica Pio XII que entregou às irmãs 
dominicanas e que hoje é o Lar Pio 
XII, no Setor Oeste. Mas a dimensão 
pastoral de dom Fernando foi muito 
além disso e assim ele entrou firme e 
avançou na área da comunicação so- 
cial. Adquiriu a Rádio Difusora, fun- 
dou a revista da Arquidiocese, ativou 
o jornal da Arquidiocese, O Brasil 
Central, que depois fechou, mas que 
durante muito tempo foi um órgão até 
diário da imprensa em Goiânia, e so- 
bretudo, no meio da inteligência e cul- 
tura, fundou a Universidade Católica 
de Goiás com seis faculdades, hoje, 
com 22 departamentos. 

* Houve uma tentativa de dom Fer- 
nando de iniciar uma reforma agrá- 
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ria em terras da Igreja. Como isto 
se deu? 

E Sem dúvida alguma dom Fernando 
foi um homem que soube colocar a 
Igreja já na comunicação, no ensino e 
na educação, nas obras de assistência 
social e também teve uma visão muito 
importante, preparar as estruturas fi- 
sicas para o funcionamento da Arqui- 
diocese. Ainda como uma realização 
muito plena e aí eu respondo sua per- 
gunta, não para resolver O problema 
agrário, mas para mostrar ao poder 
político que é possível solucionar O pro- 
blema agrário e agrícola do Brasil, ele 
destinou uma fazenda que a Arquidio- 
cese tinha, de 320 alqueires, no muni- 
cípio de Corumbá de Goiás, para uma 
experiência de reforma agrária. Isto 
com o apoio do Banco do Brasil, sob 
sua liderança e também com o apoio 
da Misereor, uma entidade alemã. 

- O que resultou dessa experiên- 
cia? 

E Ele distribuiu aquela fazenda para 
52 pequenos proprietários, construiu a 
vila dos proprietários e dotou a vila de 
estrutura de saúde, educação, assistên- 
cia social para que os colonos pudes- 
sem ter uma vida digna. Dom Fernan- 
do entregou a eles um lote de terras € 
uma casa para que pudessem organi- 
zar sua vida. Foi uma experiência pio- 
neira como disse na ocasião O presi- 
dente Jânio Quadros, que poderia ser 
para o Brasil um modelo de como se 
pode humanitariamente resolver O 
grande problema da terra e do homem 
do campo. Esta fazenda foi transferida 
depois para a Diocese de Anápolis e 
posteriormente. por falta de apoio do 
poder público voltou muitas vezes as 
mãos de particulares. Mas existem lá 


até hoje vários proprietários que só têm 
a sua terrinha e sua casa graças a essa 
experiência de dom Fernando. 

* Diante desta onda neoliberal, 
como o senhor acha que dom Fer- 
nando reagiria caso estivesse 
vivo? 

HM Ele não titubeava diante da injusti- 
ça. Ele, como nós hoje, tomamos o lado 
do povo. Ás vezes dom Fernando ti- 
nha mais presença devido a sua gran- 
de liderança nacional para assumir 
uma postura mais definida. Mas todos 
nos da Igreja estamos não apenas pre- 
ocupados, mas tentando motivar o 
povo e os políticos para que dêem um 
novo rumo ao Brasil. Esta opção pelo 
neoliberalismo 
radical está 
empobrecendo 
de tal maneira 
o povo que o 
Brasil é um dos 
paises de maior nível de miséria entre 
as nações. Apesar de ser um País rico, 
onde correm fortunas, ter solo e 
subsolo riquíssimos com uma produção 
pecuária e agropecuária muito gran- 
de, apesar disso, os bens estão con- 
centrados nas mãos de poucos e o povo 
se empobrecendo cada vez mais. E um 
Pais de ricos cada vez mais ricos e de 
populações imensas cada vez mais po- 
bres. A atitude de dom Fernando, em 
sua vida, foi de promover a justiça e 
neste ponto, a justiça social. Hoje, a 
Igreja em Itaici continuou esta luta em 
defesa do pobre e da justiça. Nesta 
mensagem, divulgada durante nossa úl- 
tima reunião em Itaici, ocorrida recen- 
temente, continuamos a denunciar a 
opção pelo neoliberalismo tão radical 
e a defender os direitos e dos traba- 


“A opção pelo neoliberalismo radical 
está empobrecendo de tal maneira o povo 
que o Brasil é um dos países de maior 
nível de miséria entre as nações” 


lhadores. Outro ponto negativo, além 
da concentração de renda provocada 
por esta onda neoliberal é o fato de 
nosso Pais estar sendo teleguiado eco- 
nomicamente pelo poder externo. Em- 
bora a ordem mundial seja muito opres- 
sora, é preciso que o próprio Brasil des- 
cubra uma opção em que o povo te- 
nha condições mais dignas e humanas 
para viver. | 

* Será que esta onda neoliberal não 
contaminou o clero com a eleição 
de dom Lucas Moreira Neves para 
a presidência da CNBB, saudada 
e aplaudida por setores importan- 
tes da vida nacional? 

EH Acredito que dom Fernando neste 
caso reagi- 
ria ao modo 
dele. Ele sa- 
bia respeitar 
a maioria. 
Mas sabia 
também ser claro e objetivo na sua po- 
sição. Eu diria que reagiria como um 
irmão que discorda. Quanto a nós, fi- 
zemos a seguinte observação: os mei- 
os empresariais, sobretudo os que ten- 
tam impedir que a Igreja cumpra a sua 
missão de aliada do povo e defensora 
dos pobres, acham que a eleição de 
dom Lucas foi uma conquista para 
eles. O que posso dizer é que a CNBB 
(Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil) aprovou as diretrizes da ação 
evangelizadora da Igreja no Brasil e 
somente após isto é que dom Lucas 
foi eleito, de tal maneira que ele assu- 
miu o compromisso de defender estas 
diretrizes. Por outro lado, a CNBB não 
age em regime presidencialista, ela é 
colegiada e assim trabalha, em comu- 
nhão com a Comissão Episcopal de 
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Pastoral. Depois da eleição, a euforia 
de alguns meios de comunicação foi 
substituida por divergências em rela- 
ção aos pronunciamentos de dom 
Lucas, já que ele deixou claro que seu 
compromisso é com a doutrina social 
da Igreja, que defende a reta distribui- 
ção das riquezas, a participação no tra- 
balho e a luta pela vida. 

* Por ocasião da eleição na CNBB 
insinuou-se que o Papa João Pau- 
lo II, tido como um conservador, 
teria feito uma opção por dom 
Lucas, seu ex-auxiliar e amigo. O 
senhor que participou dos debates 
e da eleição como viu esta insinu- 
ação? 

HA Santa Sé neste ponto é extrema- 
mente respeitosa. O Santo Padre pes- 
soalmente é amigo de dom Lucas, com 
quem trabalhou diretamente durante 
muitos anos. Mas não houve uma pa- 
lavra, de quem quer que fosse, em 
nome do Santo Padre para que hou- 
vesse uma orientação em favor de dom 
Lucas. O que há é que o Episcopado 
cresceu muito em números. Há muita 
gente nomeada recentemente que ain- 
da prefere voltar-se mais para o religi- 
oso do que para o religioso integrado 
ao social, ou o social integrado no reli- 
gioso e preferiu dom Lucas. Eu pes- 
soalmente tenho certeza de que dom 
Lucas não será o presidente em nome 
de um grupo, ou sobretudo em nome 
da Cúria Romana, mas será o presi- 
dente em comunhão com a Comissão 
Episcopal de Pastoral e com seus ir- 
mãos bispos, procurando continuar a 
linha de compromisso com a Igreja pela 
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transformação social em busca de 
melhores dias para o nosso povo. 

* Fundada por dom Fernando, por 
quem tinha um carinho especial, a 
Sociedade Goiana de Cultura con- 
seguiu nos últimos anos ampliar 
consideravelmente seu raio de 
ação. Que avaliação o senhor faz 
do papel que a entidade desenvol- 
ve hoje? 

E A Sociedade Goiana de Cultura foi 
fundada em 1958 para preparar juridi- 
camente a Universidade Católica. 
Dom Fernando sempre deu todo apoio 
e incentivo à Sociedade para que ela 
mantivesse o vínculo universitário com 
a Igreja Católica, sem perder a auto- 
nomia da universidade, mas sem 
desvincular-se da ação da Igreja. Hoje 
a SGC retomada por mim como Arce- 
bispo com o apoio muito grande da 
sociedade goiana e com a colabora- 
ção direta do padre Pereira, retomou 
em profundidade seus rumos, sendo 
uma presença viva na universidade, 
apoiando sua extensão, respeitando sua 
autonomia e procurando dar novos 
passos no ensino, agora também vol- 
tados para a educação e cultura popu- 
lar. A Sociedade Goiana de Cultura 
quer ser, a face jurídica da Arquidio- 
cese junto à universidade, ao ensino 
superior € a presença da própria uni- 
versidade nas camadas populares. 


(Entrevista de Dom Antonio ao 
jornalista José Orlando Ribeiro 
publicada no jornal 

O Popular de 4/6/1995). 


Poesia e Profetismo em Dom Fernando 


Encontramos, nos arquivos de 
Dom Fernando, um número, razoavel- 
mente grande, de composições poéti- 
cas de sua própria lavra: poemas, so- 
netos, hinos, qua- 
dras e “hai-kais”. 


Não quere- 
mos entrar no mé- 
rito literário da 
versificação do 
Arcebispo: ritmo, 
metro, cadência, 
Inspiração, estilo, 
etc. Mas não dese- 
jamos, também, 
deixar no anonima- 
to aquelas mani- 
festações de suas 
horas especiais de 
inspiração. O rigor 
técnico não deve 
ter sido sua princi- 
pal preocupação, 
neste campo, em- 
bora revele plena 
informação e notável manuseio da arte 
de versejar. Alguns de seus poemas 
são belos e comoventes, como algumas 


de suas quadras e alguns de seus “hai- 


kais” são verdadeiras pequenas jóias 
de sabedoria e bom humor. 


Sua produção poética foi, sem 
dúvida, a forma encontrada por ele 


Pe. Jose Pereira de Maria 


para trazer à tona vibrações de seus 
estados interiores e especiais contex- 
tos de sua vida e da vida da comunida- 
de, quando só a exteriorização de sen- 
| timentos íntimos, a 
força do símbolo e a 
fé eram capazes de 
dar forma satisfatória 
às belezas, às alegri- 
as, as Incompre- 
ensões e às solidões 
angustiantes que, de 
outra forma, não ti- 
nha como desabafar e 
| compartilhar com os 
| amigos e os contem- 
porâneos. 


Juntamos E 
apresentamos, a se- 
guir, aquelas composi- 
ções, distribuídas em 
ordem cronológica, 
para se poder asso- 
ciá-las, mais facilmen- 
te, a acontecimentos 
históricos e a situações pessoais do 
autor. Com elas, o leitor tem a chance 
de descobrir como o pastor que podia 
parecer a muitos auto-suficiente, em 
face do rebanho, e duro, no Jogo da 
verdade, gemia sob o aguilhão da pró- 
pria fragilidade humana, mergulhava, 
às vezes, em densas evocações, pena- 
va com os agridoces espinhos da sau- 
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dade e o dilacerador abandono daque- 
les que iam desaparecendo da vida dele, 
na proporção em que as forças lhe di- 
minuíam, com o passar dos anos, fa- 
zendo crescerem as dificuldades e os 
sofrimentos que ele gostaria de repar- 
tir, para serem suavizados. Era, às ve- 
zes, para se curar e se refazer da tris- 
teza e dos riscos de desânimo daque- 
las experiências que recorria aos con- 
selhos do coração e às entemnecedoras 
inspirações da linguagem artística. 

Não dava, com isso, sinais de 
sentimentalismo ou de fraqueza. Pelo 
contrário, revelava invejável riqueza 
interior, experiência intima inefável - 
que não tinha como ser dita de outro 
jeito, sem perder o melhor de sua un- 
ção e de sua mensagem. 


Esta criatividade que os gregos, 
por primeiro, chamaram de poesia e 
que os árabes apelidaram de 
borbulhamento, sempre teve longo 
exercício na vida do Povo de Deus, as- 
sim no culto e nas correntes de Sabe- 
doria (basta pensar nos salmos de Davi 
e no cantares de Salomão), como nos 
escritos dos Santos Padres (entre os 
quais, Gregório Nazianzeno e Efrem), 
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nos gênios místicos (como João da Cruz 
e Tereza D'Ávila) e em incontáveis 
outros testemunhos de busca do senti- 
do da vida, do mistério de Deus, na con- 
tingência do destino dos homens. 


Uma das mais belas e sublimes 
manifestações desses instantes de ele- 
vação e transcendência da espécie hu- 
mana é, certamente, o Magnificat da 
Virgem Maria, canto supremo de lou- 
vor e gratidão ao Deus das misericór- 
dias, sempre fiel as sua promessas e 
atento às necessidades dos empobre- 
cidos. 


Afinal, poeta, aedo. rapsodo. vi- 
dente e profeta são termos e estados 
de espírito muito próximos do exerci- 
cio simbólico de um tipo de verdade que 
algumas pessoas percebem, vivem e 
transmitem mais do que outras, como 
se carregassem uma vocação privile- 
giada ou uma herança esquisita, mis- 
teriosa de tormento e libertação. ao 
mesmo tempo. 


Por vários aspectos de sua vida. 
mas, especialmente, pelos seus escri- 
tos poéticos, Dom Fernando parece ter 
sido desta confraria. 


A Fé 


Que lindo contemplar daquele monte 
O conjunto dos seres reunidos! 
Distante, além, nos longes do horizonte, 
Céu e terra parecem-nos unidos. 


Bem diferente é ver daqui da ponte 
A confusão dos seres desunidos... 
Mesmo as águas que vêem da mesma 
fonte 

Se dispersam nos campos ressequidos. 


Neste contraste está grande mistério 
Do Deus que ao Homem deu, sobre o 
Universo, 


Toda força e poder e todo império. 


Na fé, portanto, está sua vocação: 
Ou tudo realiza, ou, ao inverso, 
Se destrói, corrompendo a Criação! 


Roma, 20 de fevereiro de 1930 


109 


Uma Pátria Somente 


Pedaço do mundo, grandioso, gigante, 
Outrora era pátria de fortes guerreiros. 
Seus filhos valentes, com peito ofegante, 
De lutas viveram, quais tigres ligeiros. 


Suas almas sedentas de amor e verdade 
Buscavam seus deuses no sol e no mar. 
Sem fé, sem estudo, sem rumo na vida, 
Entravam na luta, por seu bem-estar. 


Com ânsia incontida de vida melhor, 
Errantes andavam os indios pagãos. 
Lutando, sofrendo, por glória maior, 
Nas guerras teimavam irmãos contra 1r- 
mãos. 


Talvez fosse impulso de povos famintos, 
Buscando alimento nas coisas da terra. 
Talvez fosse empenho por vida feliz 

Buscando justiça nos feitos de guerra. 


E Deus, lá de cima, com grande ternura, 
À terra esquecida decreta levar 

Amor e verdade, consolo e ventura, 
Aos homens a quem deseja salvar. 


Cristóvão Colombo, rumando outros 
mares, 

Ao mundo apresenta outro mundo mais 
novo, 

Mass rico, mais fértil, mais belo também, 
A pátria gigante, tesouro de um povo. 
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Das lutas havidas de uns contra os outros, 
O tempo vingou-se, tomou-se inclemente. 
Criaram fronteiras, quebraram a unida- 
de... 


Desfez-se em pedaços a terra da gente! 


Então alguns filhos, rompendo distân- 
cias, 

Afeitos à luta, vencendo pressões, 

De novo re-ligam, com laços mais fortes, 
Os pontos que unem as nossas nações! 


O livro, o trabalho, são armas que temos, 
Os arcos, as flechas, não temos mais 
não. 

No estudo e na prece, unidos vivemos, 
As lutas, as glórias, são outras... não 
são?! 


Lar de nossos lares, nosso Pio Latino 

Abriga os países de um só Continente. 
Apóstolos nós somos de pátrias diver- 
sas, 

Unidas em Cristo, nu”a Pátria somente! 


Recitado no refeitório de Montenero, no 
“Dia das Nações”. 


Montenero, 17 de setembro de 1931 


Angústia e Prece 


Não suporto o pesar de pensar nele. 


Os seus olhos cegaram, 
E mais nada ele vê. 

Ele zomba de tudo 

Ou então fica mudo. 
Em mais nada ele crê 


Estou cansado de esperar por ele. 


Um ruído que ouço, 

Um zumbido que soa, 
Uma sombra de alguém, 
Tudo é barulho à toa... 
Não é ele que vem. 


Jesus, eu quero muito a ele, 
E mais ainda à tua Igreja. 
Consente que ele tenha 

À visão do abismo 

Faze que ele veja, 

Faze que ele venha! 


Ouve, Senhor, por ele, a minha prece. 


É um bispo que chora 
Por teu Padre, Senhor. 
É teu povo, lá fora, 
Tua Igreja que implora 
Um milagre do Amor! 


Penedo, 13 de junho de 1 948 
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Confiança 


Senhor! 

Tu me deste 

Bons Auxiliares. 
Falta-me, entretanto 
O que mais desejo: 


Merecer de todos eles, 
Não o respeito cauteloso, 
Mas confiança generosa. 


Talvez a provação que mé fere 
Seja providência amorosa, 
De teu coração de Amigo. 


Não queres que pereça 
Na cegueira, 

Na vaidade tola, 

Dos que confiam em St. 


Senhor, que eu compreenda: 
A culpa não é deles 

Sou eu quem não confia 
Plenamente em ti... 


Por isso me procuro, 
Quando devia procurar-te... 
Com humildade, 

Com amor. 


Enfim, quem sou eu? 
Nada sou, nada posso, 
Sem ti, meu Senhor! 


Isolamento e Prece 


Um a um, 

Eles estão saindo. 

Estou ficando 

Com alguns que não saem... 

E com os poucos que são fiéis. 


Serei eu a causa? 
Talvez seja o pretexto 
Para a fugida 

Dos insatisfeitos... 

Eles não encontram, 

Em parte alguma, 

O que falta a si mesmos. 


O que mais me aflige 

Não é tanto a saída, 

Mas a marcha, 

A penosa caminhada 

Dos que não encontram lugar. 


Senhor! 

Não te peço que eles voltem 
Nem que os outros fiquem. 
Peço-te que os sigas, 

Que lhes mostres O caminho, 
Até que te encontrem. 


Peço-te que me dês 
Mais amor 

Para cumprir, 

Com fidelidade, 

Com eles ou sem eles, 
Mas sempre contigo, 
A tua vontade. 


Aracajú, 12 de abril de 1953 


Aracaju, 20 de outubro de 1953 
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Aquela rocha, 
Aquele penhasco, 


Aquela coisa dura no meio do mar... 


Os homens consideram 
Simbolo da firmeza 

Da segurança, 

Da força. 


Aquela pedra parece 
A imagem do Poder... 
Do poder petrificado, 
Do poder que não pode... 


Pode somente 

Desafiar os ventos. 
Irritar as ondas 

Que se deixaram atrair 
Pela grandeza da pedra 
Ou pela inveja da pedra. 


Sc aquela pedra vivesse? 
E sentisse 
a sua solidão! 


Aquela pedra sou eu. 
No meio dos ventos e das ondas, 
Vendo os homens passarem: 


Aqueles a quem ajudei, 
Aqueles por quem sofri, 
Os que me deviam ajudar... 


Todos fogem de mim 
Para que eu seja somente 
Uma pedra. 

No meio do mar... 

SO 1sso! 

Ó Jesus, 


So Isso! 


Tu és como a pedra, 
Tu és a Pedra! 


Na tua solidão, 

Sentes também 

O martírio de estar só. 

Os homens se afastaram de ti 
Te desprezaram, 

Trairam, 

Negaram. 


Mesmo assim 

Quisestes salvar-nos 

Pela terrível lei do Amor... 
Na pobreza, 

Na renúncia, 

Na Esperança... 


Que seria do edificio, 

Da casa, 

Do mundo, 

Sem a fidelidade da pedra? 


Que seria da cidade dos homens, 
Da tua própria Igreja 

De todos, de tudo, 

Sem Ti 

Que és a Pedra”? 


Senhor. 
Que eu te compreenda, 
E seja fiel. 


Tira-me tudo. 
Se quiseres. 
Mas deixa-me contigo. 
Isso me basta, 
Só Isso! 
Agosto de 1954 
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No caminho havia uma pedra. 
Era a pedra do meu caminho. 


Pensei em retirar a pedra do caminho, 
Mas o caminho ficaria sem pedra... 
- Como é vazio um caminho sem pedra! 


Preferi ficar com a pedra 
E perdi o caminho. 


Minha vida parou 
Petrificou-se... 
Vida sem caminho, 
Vida de pedra 


Resolvi deixar a pedra 

É atirei-a lá fora 

Ficou, então, apenas o deserto 
Sem pedra e sem caminho! 
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A Pedra 


Em desespero, busquei no deserto 
O caminho que perdera, 
À pedra que deixara... 


Depois, muito depois, 
Encontrei a Pedra, a outra, 
Sentada no deserto 
Esperando por mim. 


E a Pedra me disse: 
Eu sou o Caminho, 
Eu sou a Pedra. 


Desde então esta Pedra 
Não foi mais pedra no meu caminho. 
Ficou sendo 


Minha Pedra 
Meu Caminho 


Minha Vida. 
Goiânia, 2 de setembro de 1960 


Vozes do Sino 


Às vozes do sino 

São gritos de bronze 
Pedindo silêncio. 

São pancadas de ferro 
Batendo nas almas 
Com açoites de fé. 


Às vozes do sino 
Acordam, convidam... 
São vozes eternas 
Que ficam zunindo, 
chamando o infinito, 
Sem nada dizer. 


Às vozes do sino 
Penetram os espaços 
Do mundo das almas... 
E ficam lá dentro 
Fazendo silêncio 

Para uni-las a Deus. 


Aracaju, 8 de abril de 1 956 


Chegando ao fim 


À vida me sorriu, em tempos idos. 
Alegre trabalhei, sempre venci. 
Com vigor e com ânimo incontidos, 
Por Cristo, o bom combate combati. 


Cidades e cidades percorri, 

Levando a Boa Nova aos mais sofri- 
dos. 

- Passou, porém, tempo que vivi 
Devotado aos ofícios mais queridos. 


Ão clarão d'uma Igreja renovada, 
Um mundo novo vem surgindo agora 
Dos restos duma idade ultrapassada. 


É triste alguém sentir que chega ao fim 
Depois da noite, vendo a luz da aurora... 


Será, meu Deus, que morrerei assim? 


Na Chácara Nossa Senhora da Guia, 
madrugada de 18 de abril de 1968 
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O Drama da Vida 


Peregrinos na terra 

a gente vai vendo 

o drama que encerra 

a vida vivida. 

- Sonhando ou sofrendo, 
lutando ou dormindo 

a gente vai indo 
vivendo na vida. 

- Para onde, para quê? 
Uns sabem outros não sabem. 
- Gemendo ou cantando, 
sorrindo ou chorando, 
com dor ou sem dor, 
com fome ou sem fome, 
no calor ou no frio, 

a gente vai indo 

dentro da vida. 

- Quando a vida começa não pára 
mais... 

o jeito é viver, 

querendo ou sem querer. 

Pois a vida não volta mais nunca ão 
não-ser. 

-Quem não conduz a vida 

é levado por ela. 

- Para onde, para quê? 

- Os que sabem responder 

dão sentido à vida, 

a plenificam do ser € do ter. 

- Os que não sabem 

se distraem na estrada 
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para não ver à vida... 
e deixam a vida correr. 
- Pobre de quem não vê a vida 
e deixa a vida passar... 
- Desse jeito, 
a gente nem sente, 
e a vida se vinga 
acabando com a vida da gente... 
- Mas, mesmo assim, 
vivendo sem vida 
a gente, na vida, 
- Vai indo. vai indo... 
Setembro de 1972 


Libertai-me, Senhor! 


É triste, muito triste, a minha vida, 
Sinto que estou perdendo as esperanças. 
Não tenho forças nem amor à lida, 
Apenas vivo de velhas lembranças. 


Atravesso um fase indefinida, 

Bem distante dos dias de bonanças. 
Sozinho estou, com alma ressentida, 
Um marginal das bem-aventuranças. 


Terá sentido a vida neste exílio 
Somando. sem poder, tanto martírio? 
- Vinde. Senhor Jesus. em meu auxilio. 


Fazei-me ouvir mais claro a VOSsa voz. 
- Libertai-me de vez deste delírio 
De dor. de tanto sofrimento atroz! 


Dia 12/07/1970 


Desencontro 


Meu olhar está cansado 
De tanto olhar para lá... 
O meu amigo esperado 
Não chegou. Quando virá? 


Vive então sempre ocupado? 
Ou. quem sabe, ele estará 
Querendo ser convidado, 
Mas o convite... onde está? 


Está na mútua amizade 
Pelo amor se aprofundando, 
Sem qualquer formalidade. 


- Não pode ser mais assim, 
Um do outro se afastando 
Num desencontro sem fim. 


Dezembro - 1973 
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A saudade, a bem dizer, 
E quando agente não tem 
Um jeito de a gente ver 


A quem tanto nos quer bem. 


A saudade é ter vivido 

O tempo que já passou 
Bem unida a seu marido 
Até que a morte o levou... 


Saudade é falta de tudo 
Que na vida se viveu. 

E como convívio mudo 
Com tudo que aconteceu: 


Aquele beijo gostoso, 
Um olhar afetuoso, 
Um exemplo de bondade... 


Lembrança que a gente tinha 


(Provocado por uma carta de sua irmã Lourdes que perdera o marido e cujos 
sentimentos Dom Fernando pós em versos, como forma de confortá-la). 
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Saudade 


Até mesmo da briguinha 
Que não era de verdade 
Porque logo, de mansinho, 
Se transformava em carinho... 


Ter saudade é relembrar 
As horas de felicidade... 
Mas é também recordar 
Aquela angústia passada 
Que já desapareceu 

Por ter sido acompanhada 
Do bem que a vida nos deu. 


A saudade sempre aumenta, 
Sempre, sempre, todo dia, 
Pois de tudo se alimenta 
Quer de dor, que de alegria... 


Goiânia, novembro - 1973 


Paz Interior 


O mundo é triste quando se está triste, 
alegre, quando a gente está feliz. 

O problema, portanto, só existe 
dentro, “no coração”, como se diz. 


Afortunado aquele que resiste 

a tentação de ser um infeliz, 

pois a trangiilidade inda consiste 
na vitória de quem não se maldiz. 


Venturoso quem guarda na lembrança 
os encontros felizes do caminho, 
que alimentam a chama da esperança. 


Esperar é ungir com muito amor 
a ferida agudíssima do espinho 
que nos perturba a paz interior 


Goiânia, 4 de abril de 1968 


Não pecar contra a luz 


Estou cansado de esperar 

A Reforma que não vem... 

- É que ela está vindo 

Sem se anunciar 

Parece até que nem anda 

o que está caminhando... 

- Reformar é discernir 

o que é mutável 

do que não pode mudar. 

- O dia que vai surgir, 

a noite que vai chegar 

quem poderá impedir? 

- Reformar é libertar-se e libertar 
da miséria, da fome, da opressão 
mas sobretudo do egoísmo que leva 
a pessoa a se aniquilar 

E assumir com decisão 

o que à Vida conduz. 

E deixar a noite ser noite, 

sem temer a escuridão. 

E deixar o dia ser dia, 

sem pecar contra a luz! 


Setembro - 1972 
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Vivemos nos ajudando 
Anos mais anos seguidos. 
Uma só pessoa formando 
Por todos éramos tidos. 


Pensando do mesmo jeito, 


As mesmas coisas querendo, 


Julgamos sempre bem feito 
O que estávamos fazendo. 


Mas eles foram mudando 
E julgaram-se importantes. 
Não viram estar cavando 
Entre nós fossos gritantes. 


Um abismo bem profundo, 
Desde a simples aparência 
À nossa visão do mundo, 
Perturbou a convivência... 


Sozinho, quase isolado, 
Sem ódio dos que me firam, 


Tenho sofrido calado 
As calúnias que me atiram. 
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Eu Quis Ficar de Fora 


Diz-se que ao incomodado 

E que compete ir-se embora. 
Perplexo, desencantado, 
Desejei ficar de fora... 


Depois de tanto pensar 
Supliquei ao meu Senhor 
Isso tudo superar 
Humilde. com muito amor. 


A todos os que me ferem 
Lhes darei mais amizade, 
Querendo os que não me querem, 
Como manda a Caridade. 


Que seja sempre bendita 
Esta minha decisão: 
Enquanto Deus me permita 
Irei cumprindo a missão... 


Dezembro - 1973 


A História da Casinha 


Da Casa Grande bem perto 
Era uma vez a casinha, 
bem pequenina por certo. 


Vestida de branco. 
parecia o sorriso franco 


do arvoredo rendado. 


Nela morava o chacareiro 


com sua mulher e seus filhos. 


Era também carroceiro 
a conduzir arroz e milho 
para vendê-los 

na cidade vizinha. 


Aquela casinha. 

no alpendre. 

tinha um banquinho 
para acolher os amigos. 
Na frente um jardim. 
cheirando a jasmim. 


Então fundou-se a Escola 
para mostrar 

à juventude rural 

os caminhos do amor, 

do trabalho. do bem. 


Vieram os diretores, 
os professores. 

as religiosas também, 
alegres. ativas. 
servidoras de Cristo 
no cultivo da Vinha. 


Cedendo a casa às Irmãs 

o chacareiro se foi, 
conformado, saudoso, 

mas contente ao saber 

que cedia seu lugar 

para que os filhos dos outros 
se pudessem educar... 


Para melhor servir 
a causa do ensino, 
mudou-se o destino 
daquela casinha. 


Ela também cresceu, 
para abrigar 
maior número de freiras. 


Pressurosas, ligeiras, 
derrubaram paredes 
construiram mais celas. 


Pois não é que também elas 
tiveram que ir embora, 
depois da casa ampliada! 


Hoje a casinha pequena 

é grande, bonita. arrumada. 
Mas ao vê-la se tem pena... 
Agora é casa fechada, 

sem nada, sem ninguém. 


Dezembro - 1973 
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Lição da Flor 


A seus espinhos perguntou a flor 
Porque estavam alí, em redor dela. 

- Responderam que estavam por amor, 
Só para vê-la e pra ficar com ela. 


A delicada flor, mimosa e bela, 
Deixou que se exalasse o seu odor. 
- Num gesto carinhoso, muito dela, 
A todos aqueceu seu calor. 


Os espinhos parecem agressivos. 
Para quem viu, porém, aquela cena, 
Bem ao contrário, são 
contemplativos... 


Aquela flor ensina a muita gente 
Tornar melhor a vida e mais amena, 
Seus espinhos beijando, complacente! 


Junho, 1975 
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Libertação 


Quem desconhece as fontes da bondade 
E as riquezas do humano coração 
Não percebe a grandeza da amizade 
E, por vezes, ofende o próprio irmão... 


No mundo existe, assim, certa malda- 
de: 

Agentes que se dizem “de exceção”, 
Usando as armas da arbitrariedade, 
Implantam o regime da opressão! 


Mas Deus libertador falou assim: 
“A Esperança jamais enganara, 
bem depressa o perverso terá fim”. 


Vamos unidos - vem ó meu irmão! 
Fazer o mundo novo que trará 
Justiça-Paz, Amor-Libertação! 


Não pensar mais 

no dia de ontem, 

nem no dia de amanhã. 
Que me baste o dia de hoje 
com suas alegrias e tristezas, 
com as palavras inúteis 
que os homens proferem: 
com a sinceridade 

que às vezes me fere 

c fere também os outros, 
mas sempre me adverte 
dos erros e desvios, 

das infidelidades, 

dos juízos apressados, 


O Dia de Hoje 


das confidências hipócritas. 
Que o dia de hoje 

seja vivido na alegria, 

na verdade, 

na justiça, 

na paciência dinâmica 

que me pertuba por fora 

e me corrige por dentro. 
Que o dia de hoje 

seja pleno e proveitoso 
para entender os outros, 
para suportar a mim mesmo, 
para dar graças a Deus 

e louvar o meu Senhor! 
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Poemeto Sofrido 


A torre da Catedral 


alí está, apontando o Infinito. 


E firme, impávida, altaneira, 
mas imóvel e parada. 
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Não é fácil ser torre. 

É belo subir, 

mas é triste parar na subida 
e ficar sozinha 

lá no alto... 


Será que vale a pena 

estar lá em cima 

c não poder inclinar-se 
para ajudar os caídos? 

Vale a penas mostrar o céu 
sem ter condições 

de conquistá-lo”? 


Antes ser pássaro. 
humilde. pequeno. 
mas livre. ligeiro. 
voando. 

cantando. 

na perene aventura 
de dar testemunho 
de liberdade. 


Minha vida tem sido 
mistério oscilante 

de torre a passarinho. 
Passarinho na torre. 
passarinho no chão... 
Torre considerada 
arrogante, 

pesada. 

agressiva... 

Mas não passo de um marco 
surgindo da terra 

para dizer aos homens 

o que não lhes agrada... 
- Que € preciso subir 

- Que é preciso elevar-se. 


Hoje envelhecido. 
sofrido. 

estou parecendo 

o dia de ontem... 
Agora me dou conta 
de que parei no espaço, 


preso na terra 
debaixo de nuvens. 


Evaporou-se o tempo 
e com ele 
tudo se foi. 


Os amigos - oh! os amigos 
agora... onde estão? 


Em lugar de glórias e saudades 
tenho lutas e fadigas, 

lágrimas escondidas, 

gemidos abafados 

pelo vozerio que me cerca. 


Carrego responsabilidades 
nos meus ombros cansados. 


Quero libertar-me de mim mesmo, 
desprender-me da terra, 

1r além dos nevoelros, 

sem presunção nem fraqueza, 
antes, com muito amor, 

para doar-me de vez. 


Não sou pássaro nem torre. 
Sou apenas eu mesmo, 
sofrendo, 

amando, 

pedindo perdão 

e perdoando... 


Estou morrendo na vida 
e vivendo da morte 
que é minha aurora 


de ressurreição! 
1º de dezembro de 1975 
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Saudosismo 


Reverso do soneto “Saudade”, de Bastos Tigre 


Hoje vivendo o dia de hoje apenas, A, saudoso, viver passadas vidas, 

Sem lembranças de amor e de amiza- Percorrendo paragens já perdidas, 

des, Ouvindo versos que só tens de cor. 

Do acre-doce perugir alheio às penas... 

Ó, feliz de quem vive sem saudade! Sonha-se... e em sonhos passa-se à 
vida 

De prazer ou de dor da mocidade Sem viver, sem ter amor à lida 

Não revivendo na memória as cenas, Que faz que o homem seja ainda 

Eis o grande ideal de minha idade! maior! 


Triste de ti. de ti que te condenas. 
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Ascensão 


Já na mente de Deus eu era alguém, 
antes que fosse de qualquer idade... 
Venho de lá, do mais remoto além, 
trazendo em mim, em germe, a 
eternização. 


A vida me foi dada como um bem 
que resume de Deus toda a bondade. 
- Um mistério inefável que contém 
À mais forte expressão da caridade. 


Pela força do amor que tudo encerra, 
o mundo transformar, vencendo o mal, 
EIS O que me compete, nessa terra. 


Minha vida, portanto, é vocação 
que me leva à conquista do ideal 
mais humano e sublime de ascensão! 
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Quadrinhas 


Abraços 


Abraços! Eis um gesto acolhedor, 
Testemunho expressivo de afeição. 
Pena é que nas sutis vestes do amor 
Também possa abrigar-se a traição. 


Amigo 


Não é para ninguém nenhum desdou- 
TO 

Procurá-lo com empenho mais profun- 
do: 

Quem encontra um amigo acha um te- 
souro 

Que vale mais que tudo neste mundo. 


Amizade 


Amizade é do amor viva expressão. 
Simples, afável, desinteressada, 

Não procura a si mesma - é doação 
Livre, espontânea, sempre renovada. 


Amor 


Amar € ser amado por alguem 

É condição que todo amor requer. 
Por isso, coisa ruim é querer bem 

A quem recusa o bem que à gente quer. 


A vida e o tempo 


A vida, como o tempo, continua. 

Aos trancos e barrancos, vai seguindo. 
Mas o tempo nem pára nem recua... 
A vida cada dia vai se extinguindo. 
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(Provavelmente, criadas entre 79-80) 


Bondade 


A síntese dos dons mais desejados, 
Da Caridade a chama mais visivel, 
Derrete corações petrificados, 

Pois a Bondade é mesmo irresistível. 


Caridade 


O próprio Deus em nós, a Caridade 
Nos liberta do medo e da opressão. 
É síntese perfeita da bondade 

Que faz tratar o outro como irmão. 


Calúnia 


A calúnia dos males é o maior, 

Que fere e dilacera, que consome, 
Matando, sem parar, o bem melhor 
Que temos nesta vida: o nosso nome. 


Coisas 


Estão ficando as coisas muito ousadas, 
Tomando sempre mais nosso lugar: 
As pessoas estão coisificadas 

De tanto as coisas personalizar. 


Coragem 


Não consiste em ser fraco nem ser for- 
te, 

É fruto da justiça e da verdade. 

Tudo supera e vence a própria morte, 
Coragem é virtude da equidade. 


Esperança 


Na Esperança a certeza que fruímos 
Do que virá... depois que tudo for. 
Mais ainda: por ela possuímos 

Toda verdade, a paz e todo amor! 


F é 


Virtude que nos leva à eternidade 
E pela Fé que vemos o Invisível. 
Nela testemunhamos a verdade 


Que está fora do tempo perecível. 
Fortaleza 


A Fortaleza é paz interior 

Não se perturba, não se atemoriza. 
Trangiila e firme, agindo sem rancor, 
Tudo suporta, tudo valoriza. 


Ingratidão 


À ingratidão é dor que dilacera 

O coração do amigo mais querido. 
Como borrasca em plena primavera, 
Transforma a vida em campo ressequido. 


Loucuras 


“Há loucuras por falta de bom tino, 
Como as há que no amor têm sua gua- 
nda. 

Às primeiras perseguem mau destino, 
As outras dão sentido à própria vida. 


Perdão 


De todo gesto humano, o mais divino 
É perdoar a ofensa do inimigo, 
Compartilhar do louco o desatino 
Calar a ingratidão do seu amigo. 


Prudência 


Dificil a virtude da Prudência, 

Pois sua rival o mesmo nome toma... 
Não pode ser fraqueza ou indolência 
Quem das virtudes a virtude soma, 


Saudade 


A saudade é presença disfarçada 

Do amor que está oculto ou bem pra 
lá... 

Faz ver o que não vê e alvoroçada 


Sente dentro de si quem longe está. 
Solidão 


À solidão é fonte de energia, 

Mas é também refúgio do egoísmo. 
À vida ou a morte, a paz ou a nostalgia 
Fazem dela fraqueza ou heroísmo. 


Solidão 
Solidão! Meu deserto ou meu jardim! 
Seu silêncio é de paz ou de rancor... 


O seu isolamento é para mim 
Trangúila segurança ou vil temor. 
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Tristeza Voragem 


Tristeza é dor oculta dentro d'alma Estou sendo atirado na voragem 
Que, por vezes, reflete-se no olhar. Do temor, do desânimo e do medo. 

É chaga interior, serena e calma, - E preciso voltar, com mais coragem, 
Que vai matando a gente de vagar... A lutar te vencer tamanho enredo. 
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Propaganda política 
Palavra macia, 
Mentindo para enganar 
Ninguém mais suporta... 
Imprevidência 
Querem acabar 

as favelas da cidade. 

- É os favelados? 


“Invasões” 


Terra sem gente 


sem cultivo ou benefício... 


- É crime ocupá-las? 
Violência 


Polícia e tratores 


contra pobres e casebres... 


- Quem foi que mandou? 
Planeta dos homens 


Por que tantos crimes 
cometidos nesta Terra? 


- Nela estão os homens... 


Retrocesso 


Sem paz, sem justiça. 
Prostituição do poder... 
- Progresso às avessas! 


Hai-kais 


(Criados entre 1980/84, provavelmente) 


Política e Governo Militar 


Diplomata 


Afável, sorrindo, 
Fala bem mas não diz nada. 
- Ou diz o contrário? 


Espionagem 


À rosa queixou-se 
Dos espinhos que a vigiam. 
- Que mal faz a rosa? 


Opressão 


Desenvolvimento 
Com fome, sem liberdade. . 
- Prenúncio do caos! 


Alívio 


Alegria na Kombi... 
O guarda mandou parar 
“Acabou o Regime?” 


Martírio 


Presas, torturadas... 
Foi lá o Padre e o mataram. 
- Nos deixou a Vida! 


Delação 


Eu não disse nada. 
Disseram que eu tinha dito... 
- Quem é subversivo? 


131 


Desordem 


Confusão geral 


Nas coisas e nas pessoas... 


- O arbítrio compensa? 
Encontro Infeliz 


O povo nas ruas 


Procurando a Liberdade... 


- Achou a Policia! 
Dobradinha 


Dinheiro e Poder. 
Os dois grandes inimigos 
Do povo oprimido. 


Festa na Corte 

Na Corte uma festa. 

O chefe dita “reformas” 
- O povo protesta! 
Votação? 

Foi lá no Congresso: 


“SO vota quem aprovar 
- Melhor o recesso? 


| 


Depois do Sono 


Um tanto sem jeito 


A Nação vai despertando... 


- Que noite comprida! 
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Abertura Relativa 
Venha de vagar... 

Se votar no “candidato”, 
E livre o seu voto. 
Medo 

Regime do medo 

De tanto medo que fez 
ter medo do medo... 


Na Frente 


Bem disse o govemo: 


“O País que vai pra frente”... 


- Pra Frente foi mesmo. 
E depois? 

Se a Frente vencer 

E a tirania acabar, 

Que vamos fazer? 
Esquema de Segurança 
Vai chegar o Chefe... 
Soldados por toda parte. 
Por que tanto medo? 
Poder sem Justiça 
Armado, arrogante, 


Como as aves de rapina... 
- Poder opressor! 


and do 


Filosofia Popular 


“Poder que não pode”! 
É comentário do povo 
Quase em desespero. 


Prepotência 


Bilhões para as armas 
Em nome da “Segurança”... 
- Multidões com fome! 


Liber dade 


Dispôs-se a sofrer 
Perseguições e torturas 
- Preferiu ser livre! 


Politicagem 


Discurso inflamado 
Mentindo para enganar. 
Ninguém mais suporta! 


Pobre-Pobreza-Miséria 


Pobreza 


As mãos de tão poucos 
Se apossaram das riquezas... 
- Há falta de mãos? 


Veneno 

Pobre camponês! 

Sua roça era um celeiro. 
- À cobra o matou. 
Miséria 

Família com fome... 


Foi morrer longe da morte 
Dos entes queridos. 


Futebol 


Surrada, chutada, 
Ou sai fora ou cai na rede. 
- Bola é como pobre. 


Inflação 

À renda do mês 

Só dá mesmo pra aumentar 
A fome dos filhos... 
Latifundiário 

Expulso da terra 


Famílias em desespero 
À lei contra o pobre! 


Viva-Morte-Cansaço-Angústia 


Angústia dos Pais 


Pensando nos filhos 
À roseira os pais perguntam: 
- “As rosas... se foram?” 


Calúnia 
Atiraram pedras 


Contra as flores do pomar. 
- Assim a calúnia! 
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Sentido da Vida 

A morte é passagem 
Para a vida em plenitude. 
- Divina Esperança! 


Irmã Dalva 


Na curva da estrada 


Uma emboscada de amor... 


- Jesus a esperava! 
Proveta 

Bebê de proveta... 
Serão humanos os homens 
De laboratório? 

Vida 

Lutou como herói 

Para defender a Vida 

- Morrendo está vivo! 
Doença sem cura 
Doença sem cura 

Mais que velhice, parece 
“Cansaço da vida”. 

Por que desanimar? 
Por que desanimar, 


Não é a Cruz que liberta? 
- Depois vem a Vida! 
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Dedicar a Vida 


Dedicou a vida 
Aos outros, fazendo o bem. 
- Morreu perdoando. 


Fatalidade 


Soldando uma lata, 
A querosene explodiu. 
- Morreu meu amigo. 


Encargos da Profissão 
Filho atropelado! 

Na profissão de palhaço, 
Nem pode chorar. 
Heroismo 

Salvou a criança. 

As ondas o sepultaram 
Com honras de herói. 
Morte Feliz 

Na vida e na morte 

A mesma tranquilidade 
Da paz que pregou! 
Morte do Papa 
Multidões em prece 


O mundo inteiro em velório. 
- Morreu Paulo Sexto. 


tu. é 


Justiça 

Para haver Justiça 

Amar é o primeiro passo. 
- Amar é dificil? 

Mundo sem Guerra 
Que seja atendido 

O apelo do grande Papa: 
- “Nunca mais a guerra!” 


Paz 


Para a Paz do Mundo 


O que falta todos querem: 


- Amor e Perdão! 
Evangelização 
Seu maior empenho: 


Evangelizar o Mundo. 
- Deu sentido à História! 


Ser bom 

Aprenda a ser bom 
Contemplando a Natureza... 
- À flor, por exemplo! 
Verdadeira Doutrina 

Não basta “ensinar”, 

Pois a Doutrina consiste 


Em dar Testemunho! 


Sofrimento 


Sofrer nos ensina 
O valor da Redenção... 
- Se em Cristo vivemos. 
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Fenômenos Naturais 


Calor 

O sol é de fogo! 

- Os bombeiros onde estão 
Pra apagar o sol? 
Caminho do Trabalho 
Estrada inda escura. 


- “Por que o sol está dormindo 
Nesta hora do dia?” 


Crepúsculo 

Chora a natureza... 
Plantas rezam em silêncio! 
A morte do Dia. 

Aurora 

O sol se levanta 

Como tocha iluminando 

A trevas dos homens. 
Frio 

Tão grande era o frio 


Que o sol se envolveu nas nuvens 
Para se aquecer. 
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Chuva 


Coberto de nuvens 
O sol chegou a suar 
Em forma de chuva. 


Confidências 


Nem bem nasce o sol 
As nuvens vão lhe contar 
Notícias da noite... 


Pedido da Lua 


Ao sol disse a lua: 
Me dê luz pra iluminar 
A noite dos homens... 


Desperdício 

A chuva caindo, 
Escorregando nas telhas. 
- Às tomeiras secas. 
Precaução 

O frio é tão grande 


Que o sol vestiu-se de nuvens 
- Não quer resfriar-se. 


Terra 


Abuso da Terra Revolta da Terra 

Sem roça, sem rosa, De tanto explorada 

Sem gente, sem convivência... À terra já não suporta 

- Capim dá mais lucro! Ser pasto de boi... 
Tristeza do Boi Ecologia 

O boi tem saudade A vida é difícil 

De seus amigos da roça... Sem respeito à Natureza 
- No açougue ainda sangra! Por que poluí-la? 
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Outros 


Recursos Oratórios Fé 

Assim terminou: Fé é dom de Deus 
“Coisa ruim é falar rum!” Que faz viver Jesus Cristo 
- Foi muito aplaudido. Em todos, em tudo! 
Quero Senhor Esperança 

A vossa vontade, Há mil situações 
Somente a vossa vontade Sem a divina Esperança 
Só isto. Mais Nada! Não vale viver. 
Pirilampo Amor 

Insulto ou carícia? Sem ter preconceito, 
Milhares de vagalumes Deus se dá a todos nós. 
Beliscando a noite... - Amar é ser simples... 
Oração Experiência 

Senhor, concedei Ter experiência... 
Vivermos a Ti unidos. Ela é boa, mas desfaz 

- Rezar é só isso! Sonhos tão sonhados! 


Só até quatro... meus versinhos 


Minha tristeza Você chorou 

não é maldade; naquele dia, 

é gentileza mas transformou 
duma saudade. seu dia-a-dia. 
Fiquei sabendo Tenho pra mim 
Quando te vi... que a vida é boa; 
mas foi sofrendo se o mundo é ruim 
que te entendi. não ande à toa. 
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O mentiroso 

é traidor; 

homem medroso, 
bajulador 


Tudo foi tão rápido! 
De repente, 

O espaço sumiu, 

o tempo acabou. 

- Não sei como foi. 
Entrei com a vida 
no Infinito. 

- Não sei como foi. 


Velho e doente, 
Sem mais saúde... 
Quão diferente 
da juventude! 


Subi a vida 

sem ter doença... 
mas na descida 
que diferença! 


Poema da Morte 


O corpo sumiu, 
para onde não sei. 
- Desnudo, liberto, 
tomei consciência 
de ser alguém. 
Por isso, talvez, 
senti-me tão bem! 
Julguei ser seguro 
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como se todos e tudo, - Libertação total 


os homens, o mundo, da inveja e do ódio, 
estivessem comigo do ciúme e do medo. 
no Infinito. | - No infinito não há 

- Descrever não se pode. aventura ou calúnia, 
Não há frio, nem calor... conivência, omissão, 
Nada se sente, injustiça, opressão. 

é diferente! Morrer é tão bom! 

A gente não ouve, - Tudo isso foi sonho? 
não sofre, não geme, Será profecia? 

não tem fome, nem sede, Ficou na lembrança... 
não come, não bebe. - Um sonho, talvez, 


que me trouxe alegria, 


Sem tato, sem dor, 
me alimenta a Esperança! 


sem cheiro, sem gosto, 


sem grito, sem choro, - Quem me dera morrer 
sem nada que impeça de repente, 
a liberdade na glória sem dar trabalho, Ê 
dos filhos de Deus. mas trabalhando 
- O infinito consiste na missão, 
em ver e amar. * como agente 
da Redenção. 


Basta ver, intuir, 
conhecer sem cessar, 
por amor, para amar. 
- Amar é morrer 
sem se acabar. 
Morrer é amar. 

Só isso, mais nada! 


- Morrer é tão bom! 
Para ver 

sem sombra, sem véu, 
a face de Deus, 

na Casa do Pai 

que mora no céu! 


Setembro/1972 
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2 cabem 


